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Sábado 28 de junio e 1890 - San León I f i s a n Plutarco y san Papías. mTMEJiO 151 
PERIODICO OFICIAL D E L A P O m D E K O DE LA HABANA. 
Telegramas por el Gáfele. 
S E K V I C i O P A K T l C U L A l l 
D E L 
lOiario da la Marina. 
A L D I A R I O * » £ LLA M A R I K A . 
T E Z - E O H A M A S D E A T E B . 
Madr id , 27 de j un io . 
Hloy s s p r o r r o g a r á l a s e s i ó n d e l 
S a n a d 9 h . a s t a q.ue s e a p r u e b e n l o s 
p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s de l a n a -
c i ó n . 
XTo h a c a m b i a d o e n n a d a l a s i t u a -
c i ó n s a n i t a r i a . 
E n c a t o r c e p u e b l o s de l a p r o v i n c i a 
de Va lenc i íA . tac l i a l l a n a i s l a d a s l a s 
c a s a s . 
D u r a n t e l a s ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o 
h o r a s no h a o c u r r i d o i n v a s i ó n c o l é -
. r i ca a l g u n a e n C-randía . 
Nueva-York, 27 de junio . 
S e - g ü t i d e s p a c h o s r e c i b i d o s de M a -
d r i d , é l c o l o r a c o n t i n ú a d e c r e c i e n d o 
•en í a p r o v i n c i a de V a l e n c i a . 
Se h a n s c í á t i d c : l i g e r o s t e m b l o r e s 
<de t i e r r a e n P u e b l a de R u g a t . 
S e c r e e q u e l a a p a r i c i ó u d e l c ó l e r a 
e n es í ta p o b l a c i ó n h a t en ido s u o r i -
g a n e n u n a s e x c a v a c i o n e s q u e se 
h i c i e r e n o a e l c e m e n t e r i o v i e j o , don-
d e s e e n t e r r a r o n l a s v i c t i m a s de l a 
e p i d e m i a d e l a ñ o 1 8 8 5 . 
S I g o b i e r n o se o p o n í a á q u e s e do-
c l a r a s e c f i c i a l m o n t e l a e x i s t e n c i a 
d s l c ó l e r a ; p e r o h a t e n i d o que h a -
c e r l o e n v i s t a d e l is^ f o r m a dado p o r 
l a C o m i s i ó n P a c u l t a t i v a . 
A y e r h u b o d o s d e f u n c i o n e s o n 
G a n d í a , u n a e n B e n i g a n i m y o tra 
e n E a r c h e t a . 
l í a h a b i d o m u y p o c e s n u e v o s c a -
s o s e n J á t i v a , P u e b l a de R u g a t , 
B a r c h e t a y E n o v a . 
E n i©E5 d e m á s p u e b l o s de l a p r o v i n -
c i a d o V a l e n c i a ©1 e s t a d o s a n i t a r i o 
e s e x c e l e n t e . 
Londres, 27 <U j un io . 
. L a s a u t o r i d a d e s de G- ibra l tar h a n 
a u m e n t a d o e l n ú m e r o d e d í a s de 
c u a r e n t e n a q u e h a b í a n i m p u e s t o á 
l o s b u q u e s p r o c e d e n t e » do l o s p u e r -
c o s i n f e s t a d o s . 
Nueva Yorlc, 27 de jun io . 
D i c e n de M é j i c o , q u e e l f a m o s o fi-
l i b u s t e r o S a n d o v a l y s e i s de s u s 
p a r t i d a r i o s , h a n s i d o c a p t u r a d o s e n 
e l p u e b l o L i b e r t a d , y p o r m a n e c e n -
a i l í p r i s i o n e r o s . 
Nueva -York, 27 de j un io . 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de S a n 
S a l v a d o r , e n l o s m o m e n t o s e n que 
s e d a b a u n b a i l e e n l a r e s i d e n c i a d e l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , e l 2 2 
d e l m e s a c t u a l , e n t r ó p r e c i p i t a d a -
m e n t e e l g e n e r a l M a r c a l , a n u n c i a n -
do q u e h a b í a e s t a l l a d o u n a r e v o l u -
c i ó n e n f a v o r d e l g e n e r a l E z e t a , e l 
c u a l a c a b a b a de l l e g a r de S a n t a 
A n a c o n 6 0 0 h o m b r e s , p i d i e n d o 
qxie f u e s e d e p u e s t o e l P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a , S r . M e n é n d e z . 
E l g e n e r a l Maxt ines ; , jefe de l a s 
f u e r z a s do l a c a p i t a l , m a n i f e s t ó á 
l o s r e v o l u c i o n a r i o s que e l P r e s i d e n -
t a M o n é n d e z s e h a l l a b a e n f e r m o en 
s u ct ias to. C o n m o t i v o de u n a l ter -
c a d o e n t r e Xdlar t ínez y M a r c a l , e l 
p r i m e r o m a t ó de u n t iro a l s e g u n -
do. 
"Lo* ¡ c a r t i í r . r i c s do E z e t a ae ape-
s a r a r o n d e M a r t í n e z y do l o « c u a r -
t a l e s , res ia l tando d e l e n c u e n t r o h a 
b ido e n t r e loa r a v o l u c i o n a x i o s y los 
f u e r z a s a d i c t a s a l G-obierno, 2 3 in -
d i v i d u o s m u e r t o s . 
£3e a s e g u r a q u e e l P r e s i d e n t e S r . 
M e n é n d e z m u r i ó a l s i g u i e n t e d í a do 
e s t o s s u c o s o s , de u n a e n f e r m e d a d 
d e l c o r a z ó n . 
E l g e n e r a l E z e t a f u é p r o c l a m a d o 
P r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o prov i s io -
n a l , f o r m a n d o u n n u e v o Gfabinete; 
p e r o p o s t o r i e r m e n t e , e l g e n e r a l G i -
r ó l a so h a h e c h o cargo de d ir ig i r l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de l país?. E i . t o ee h a -
l l a t r a n q u i l o . 
Constantinopla, 27 de jun io . 
D i c e n de S r z e r u m que h a n ocu-
r r i d o a l g u n o s conf l i c tos entre ar -
m e n i o s y t u r c o s . D o l os p r i m e r o s 
h u b o 8 0 m u e r t o s y de l o s s e g u n -
d o s 9 , r e s u l t a n d o a d e m á s m u c h o s 
h o r i d o s . 
Nueva-York, 27 de. j un io . 
C o r r e e l r u m o r do que t r a t a n do 
f o r m a r u n a a l i a n z a e l B r a s i l , e l P c -
a ú y l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 
C i r c u l a aolmi ismo e l r u m o r de h a -
b e r e s t a l l a d o u n a r e v o l u c i ó n e n 
C h i l e . 
'IMOS TELEGRAMAS 
Madrid, 27 de jun io . 
H a c o n t i n u a d o h o y d i s c u t i é n d o s e 
e n e l C o n g r e s o l a i n t e r p o l a c i ó n de l 
S r . R o m e r o Robledo , hab iendo c a -
r e c i d o de i m p o r t a n c i a ol d i s cureo 
d e l M i n i s t r o do l a G o b e r n a c i ó n con-
t e s t a n d o á d icho diputado. 
C a r e c e n t a m b i é n de i m p o r t a n c i a 
l a s n o t i c i a s s a n i t a r i a s que ce r e c i -
ben. 
Londres, 27 de junio. 
E l m e r c a d o do a z ú c a r de c a ñ a y ol 
de r e m o l a c h a , durante l a s e m a n a , 
h a n regido pesados , s i b i e n e l se-
gundo h a c e r r a d o algo m o n o s a b a -
! ' t í d o . 
Nueva- York, 27 de junio . 
C o m u n i c a n de W a s h i n g t o n a l H e -
r a l d de esba c i u d a d , que e s c ierto 
que e l gobierno de E s p a ñ a t r a t a do 
a u m e n t a r lo s d e r e c h o s de importa-
c i ó n e n C u b a á l a s h a r i n a s de los 
E s t a d o s U n i d o s . 
; TBLElHiAMAS COBUSBOIAIiES. 
N u e v a - Y o r k , ¡ u n i ó 88 , d Ion 
/5i la farde. 
T OOJHW «wpafioln», JI gll&^O. 
Cent«mvf, ¡x $4 .88 . 
Descuento papcil coiiierciu), « ü d i v . . r> \ 7 
povl00< g 
Cambios sobre l<oi)ilre*i drv (bananeros;. 
Idem sobre Parí^ t'{i> ilfv. (banqueros), A 
íraucos l(í J ct«. 
Mein sobre Hamburgo, «o <l|v. (banqn^rog), 
fl 5)6&. 
Bonos regrlstrnilos <lo los Estados* Unido», » 
por 100, n Í 2 9 i ex<oap<fn. 
Centrífucras n. 10, pol. 00, A 6|. 
CeatrU'a^as, costo y flote, d 3 
Kojfnlar A buen refino, de 41 A 4 } . 
A^tícar de miel, de 4 7i 10 A 4 11(10. 
Mieles, 21. 
£1 mercado pcsailo. 
Manteca (Wilcox), cu tercerolaü, A « . 
Harina patent Minnesota, $5.10. 
Azfíear <Ie remolacha, A 12i3i. 
Azácar centrífngra, pol. ««, do H . í í A 
Idem regular retino, A 1 y;. 
Consolidados, & ye 0fI0 ex- inter í s . 
Cuatro par 100 espaffol, & 7tik ex - ín ter í s . 
BjGcaento, Banco de lug-Iaterra, 4 por 100. 
P a r t s , j u n i o '¿(i. 
Baria, 3 £0* | 0 0 , & 80 francos 82i cf^. 
- « X ' d l F i d c n d o . 
COTIZACIONES 
DEL 
C O I J E G - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
2 á 5 p § P . . oro es-
pañol , septin plae», 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A | ^ 4 ^ ^ 
F R A N C I A , | 6 i ü P , español , 
P . , oro 
3d[v. 
^ A N I A 5 ^ 7 8 ^ -
1 español , á 3 diT. 
f O i á O J p S P jOroes -
B S T A D O S - Ü N I D O S \ jo?í§ p . | 0 P - I 
[ e spañol , ft 3 dp 
O K S C Ü 1 C N T O 
T I L . . „ . , , . . 
P A 5 R C A N -
dlT. 
6 & 8 p . ^ anual, en 
oro y billotes. 
Sin operacioDOs. 
A.IÚCAR15S rURQADOS. 
Blanco, trenea de Derosne y ) 
Kil l icaux, luyo á regular . . . 
Wfiin, idem, idenj, idem, bue-
no á superior. 
ídem, idom, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á r^ 'llar, 
n ú m e r o 8 (t 9 ( T . I I . ) . . . . 
Idem,- hnene á superior, n ú -
moro 10 A 11, idem. 
Quebrado, inferior á, regular, 
u úmero 12 á 14, idem 
Idem bueno, uV 15 íl 16, i d . . . 
Idem superior, ¿ 9 17 ú 18, id. 
Idem, floróte. ti9 19 k 20. «1 . I 
ClíNTRlFUOAS BE QUAP.AI'O. 
E'olarijuoión 94 & 96.—Sacos: de fij á DJ reales oro 
ar., s egún n ú m e r o . — B o c o y e s : No h a j . 
AZOCAil UE WIEl , . 
Polarización 87 ú 89.-
irivune y niimero. 
-Do 4 i á 4 J ra . oro iir., scRÚn 
AZOOAK MA8CABADO, 
Polar izac ión 87 (1 89. -Do C o m ú n ii regular retino, 
á lü rs. oro ar 
S e ñ o r e s C c a r e d o r e s de s e m a c a . 
O B C A M B I O S . — 1 ) . Guillermo « o n u e t , auxiliar 
do Corrt-d r 
D E F I í U T O S . — D . R a m ó n J u l i í , y D . Pedro G r i 
fol, auxilar do Conedor. 
:> u>..- í l a h a n a , 27 de junio de ifcfcO.—El HÍÜ-
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Junio 28 Masootte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 28 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
30 Séneca: Nuera-York . 
30 Hntohmson: N . Orleans y escalas. 
Julio 1? Vil le de Bordeaux: Veracruz y escalas. 
2 Yumnrl: Veracrus y escalM. 
M 3 City of Washington: New York 
4 Reina M? Cristina: Santander y escalas, 
. . 5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
5 Habana: Nueva York. 
5 Manuelita y María: Paerto-Rico y esoalu. 
5 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
5 Carolina: Liverpool y eocaiaa 
w 7 Méndez Múñez: Colón y escalas. 
. . 9 Beta: Hal i íax . 
9 Enrique: Liverpool y escalas. 
M 12 Gaditano: Santander y escalas. 
IR Mantinla: Pnerto-Uico r Mcalas. 
. . I': H o m á n V.orif»: Barcelona y escalo* 
.. 20 Hugo: Liverpool y escalas. 
SALDRÁN. 
Junio 23 i'.'ascoU.e: Tampa y CC^Í'• Huaac 
28 .v^atoKa; Nueva Yorí«. 
. . SO Vizcaya: Progreso y Veracnu . 
30 Buenos Aires: Santander y escalas. 
. . 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
30 t^ndad Condal: Nueva Yorb 
Julio 1? Vil le do Bordeaux: Havre y eecalaa. 
2 nutobinson: Nueva <'rlbíttu! v 'v*-ain» 
3 City of Washintou: Veracrui; y escalas. 
3 Vnraurí: Nueva-York. 
5 Holsatia: Veracruz. 
5 P í o IX: Barcelona y escalas. 
5 Sónoca: Nueva Yr.rk. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
. . 10 Ramón do Herrera: Puerto Rico y escalas. 
. . 11 Beta: flalifax. 
20 Manuela: Puerto y w.alas. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
fJtfÑÓ E S P A Ñ O L 
i t e W á a44i por 100 v 
c t o t r á do ¿41 A 21'H 
E Ü N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la I s la de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Oldigaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s la do (Juba 
Banco Agríco la 
Banco del Comercio, Ferrocarri -
les Unidos de la Habana y A l 
mácenos do Regla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
tlompafiía de Caminos do Hierro 
do Caibarién 
('üinpañia de Caminos de Hierro 
do lV¡atanzufl ó Saban i l l a . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sauuu la Grande 
Compañía do Caminos do Hiorro 
do CieufucgoH á Vülaclura 
Compañía del Ferrocarril Urb-mo 
Compañía d. 1 lA-rrocarrildel Oeste 
Compañía Cuban» do Alumbrado 
do Gas 
Compañía Erpañola de Alumbra-
do do Ga» 
Compañía de Gas H ;Mpano-Amo-
ricana Consolidada 
Compañía Eenañola de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
í te l lmría de ('(irdenas 
Qbmp&fiiu do Almacenes do 11a-
• •••¡•••KdoB • 
l ímprcsa de Fomento y Nave.i;a-
ción del Sur 
ChHQPftlUa de Almacenes do D e -
pónlto de la Habáaa 
' ) h ! i , a c i o n e s Hipotiniarias de 
<'!ioTifiiof:o(» y VUlaclars 
"«( . ( .ns . 27 d 
ores. VeniK 
Nominal. 
40 á 45 
05 á S0 | 










5 á 41 
1 á 5 
7Gi i 74J 
48 á 38 
S U i S U 
31 á 30} 
70 









HUERTO D E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 28: 
De Londres y Ambcre», en 31 días, vapor inglés Glen 
Canar, cap. Munzo, trip. 20, tons l,0'á8, con car-
ga gp.nera), á Duss iq y Comp. 
Cárdebiat, en 8 liorys. vap aoier. Saratoga, ca-
pitán Li.iytlion, trip. (12, tons. 1.092, con carga de 
tránsito, á Hidalgo y Comp. 
DI» 27: 
I S P I I a h t a ultima hora no hubo. 
S A L I D A S . 
D í a 27: 
Para Vera rnz y recalas, vapor-correo csp. Ciudad de 




Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puürtosde Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Verácrnz, Tampico y 
New-Orleans. 





„ Dupwj de Lome 
L o s vapores de esta Compafiia atracarán á los mue-
lle de los Almacent-s de Depós i to de la Habana (San 
J o s é ) , paralas operaciones de carga y descarga. 
Todos de 403 piés 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á fleto 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para iratar de la9 condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á 'os agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
n toa 
Oficios 30, Habana. 
26 28.1n 
^ i O i i i É oí m 
Linea d ^ vapores ei'.trc Londres, Ambi res j 
los puertos de la Isla de Cuba. 
C a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vaporr.a de esta Línea atracan á los muelles 
de San .José. 
E L P R O X I M O V A I ' O R 
S C O T S M A E T 
Saldrá de Londres nebro el 10 do julio próximo. 
,, dfl Ambares ,, 20 do .. 
Admito carga para h Habana, Cárdenas, Cayo 
Francés y Santiago de í'uba. 
Para má» pormenores, dirigirs*t; 
A LONDRF.S. á los Sre». B . Bicland & 09. 
VAPORES-CORREOS 
Utf L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T B S D B 
AMO 10PEZ y COÍP. 
V A P O R - C O R R E O 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 
Se, - í para Santander el 30 de junio á las cinco 
de la tardo, llevando la correspondencia públ ica y de 
OtiC' > 
A g iit« pasaieros y carga para dicho puerto. 
T&ubién admite carga para Cádiz, Barcelona y 
Oéaoo. 
Tabico solo para Santander T Cádi í . 
Los pp«aport*ii se entregarAn »1 Mciblr los blllotes 
de , -' 0,10. 
La>i pólizas de oarga se firmaran por los oonsignaU-
rtos ú u M de correrlas, sin cuyo requisito serán nulM. 
Reoibe oarga á bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C O M P , , Oficio» n. 38. 
I n . 36 312-E1 
V A P O R C O R E E O 
V I Z C A Y A 
c a p i t á n C u n i U . 
Riidrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tampi -
co el 30 de junino á las 4 de la tarde llevando la 
oorrjapondencia púUipa y de oficio. 
Aomite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Los pasaporten se entre¿;uráa al recibir los biUetM 
de p&saje. 
Las pólizas de corga se tirmarán por los consignata-
rios autos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Bscibe carga á bordo hasta el día ¿n. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp. , Oficios número ?8. 
I 27 813-1E 
E n AxuiBRKlt, 
E n PAUÍS/H. 
Uir. 






» Oficios 3() 
S J a 
S A L I E R O N , 
t n P R O G R E S O y V E R A C R U Z , en t i vapor 
; a i ü b í i i p 
SÍA 
^mpany. 
4(; 6 P0 D 
B5 & ?0 




NUUOCIAIX) l>F. I V S C I t T P O I O N M A R I T Í R f A 
l ) K I,A C O A I A N D A N O I A <a:.N£'!: VI, 
D E L A TOSTADERO. 
A N U N C I O 
Disputlto por «1 Bxomo. Sr. Comandante General 
dtd ApostmliTu, quo empiecen loo exámenes de ma-
«l'i'mi las navales, quo previene el Reglamento d é l o s 
luisimirt, in la (loinaiidiiiicia do IngoDleros del Arse-
nal, el día 1? d. l mes entrante, so ununcia á fin de que 
loi imlividnos do ( ¡«taol iM que deséen ser examina-
dos, pn-K'i tcn á S. D, sus instancias, debidamente 
(liinun^at MI.IH, antod did día 30 del corriente, que es 
el últ .mo en t|ue serán admitidas. 
linbanu, 20 de junio do 1890.—Xitís G . Varlx.nfU. 
3-24 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A . 
A V Í S O A L P Ü B L I C O . 
Desdo ol día '.Mdol rorrientc mes se dará principio á 
la venta de los 18,000 billetes do que se compone el 
sorteo ordinario número 1,338, que so ha de crlc-
brnr á lus 7 do la mufuuia del día Ü8 del actual, dis-
tribuy^ndow el 75 p g de su valor total en la forma 
siguioute: 
v - '••'<> da Importe 
p r a n de los prem tos. 




10 de 1.000 
)83 de 400 
2 iiiMoximacionet de fiOO pesos 
pura los áÁaiwoa anterior y 
posterior al primer premio. . . 
2 aproximaeioces do '100 j>cso8 
para los números anterior y 








Son , . . . 701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; ol medio $20, 
el cuadragésimo $1 y el octogés imo 50 cts. 
L o quo se avisa al público para general inteligencia. 
Ilalmna, ü.'! do junio de 1 8 9 0 . — E l Administrador 
''«ntrul, A. MI Marqufa d/i tíaviria 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
I M ü . u Í A U l í l l V N A . 
E l Excmo. Ayuntamiento, en Rewión ordinaria de 18 
del corriente, lia ncordiulo prollibir cu lo absoluto la 
situación do inum" tn portales, pura el servicio de ca 
l°6s, á no e< r qui tt tóa adosadas á la pared, y esto en 
ol número estimativo quo según los puntos se acuerde, 
al oír las peiieiones do permisos indispenxables al 
efecto, y que toudráu el carácter de provisionales 
obl igándote á los duefios de dichos establecimientos á 
Iiagur lu cuota do un peso oro mensual por ^ada mesa, 
si el establecimiento está situado en la zona compreu-
dblii do H callo de San Nicolás en toda su extensión 
ha-.tii el litoral del puerto y de cincuenta centavos 
dosdn nquollu zon.i. al ex'eriof de la ciudr.d. 
Así misnio luí acordado la E z c m a . l 'orporación so 
haga llegar á conocimiento dtl públi(;o esta resolución 
y que por los delegados do etilo, Alca ld i i y agentes do 
Policía so hagnu de aparecer to las las mesas que exis-
tan en los pórtalos, excepto las quo estén adosadas 
con la compefeiite licencia. 
Lo que en cumplimiento del repetido acuerdo 
haco público para general conocimiento. 
Habana. '.U de junio de 1890.—^ P e q u e ñ o . 
3-28 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DK L \ I I A U A N A . 
Kl día 30 del corrleuto mes do junio, caducan las 
matrículas expedida» durar.to el uño económico de 
18SÜ á 90, pura ejercer el oficio do conductoras de ca 
rruajos de alquiler. 
Los que dntytitfl ti i'Mixiiio íUio económico do 189«) 
á í l l o o n t i n ú ¡i en el <)• icicio expresado, deberán a-
cudir pcrsonalniento <> la Secretaria do esta Alcaldía 
Municip:(l de 11 & 3 de la tilde en los días hábiles á 
r,.iii ir d e l l V del próxioio mus de julio, hasta el 31 
del mi-mo para proceder D1 cange de dichas matrícu-
las, bien oiitendido que debenín entregar la corres-
poii'licnto «1 último hfio en el Negociado respectivo 
dondo exhibirla á la vez la c r l i l l a de concepto pura 
resellarla, . in euvo requisito resultará nula. 
L o quo so publica en el l!o>eltn Oflcinl y demás 
periódicos do esta ciudad para conocimiento de los 
interesados. 
II ilmini, 95 do junio de 1890.—L. P e q u e ñ o . 
10-28 
Jianco Español de la Isla de Caba. 
S E C R E T A R I A . 
Noffoclado do A j i m t a m i o n t o . 
P L U M A S DE A G U A . 
español i iudad de Cád i s 
Sra. D ? Agueda Pérez y dos nlTios—Sres, D . D a -
niel Guzmán—Fr. -uc i sco Palanco—Julio V. M'-ntn 
do—José Fernández—Antonio Núñrz—Bernardo M 
B i r r o s—T o m á s Rey V a l l a d a r e s — J o s é do la Cruz 
Martí ez — Fernando Ursaiz y un hijo—Ignacio O, 
D a z a— Ambrosio García y cuatro li jos—Alejandro 
Monéndeü—Andrés Fernández—Mig-.el Quintero— 
Pr-inci-ica M e d r a n o — J o s é F . Cb.vez— El iana A 
Pin é hyo—D^vid Miguel, señora, un niño y su ma-
dre—Nicolás E-ías y su madre—Jaeobo Mel—Jorire 
S i i n—N i o s l á s E i ía s—Joíó Jure—llarbin Mavaire— 
IMir rdo Calina—Micliel Prtttras—Joeó Bebo y dos 
Ulfl s y dos más de familia—Jou'í F . Att inez—Eze-
quiel Vii larrool—Además 7 de tránsito, 
E n t r a d a » cn^otai -» 
pl« 27: 
Do Sajiua, vapor Ciar », cap. Bilbao: con 622 sacos 
azúcar y l ó 2 tercios tabaco. 
Malas-Agttis, vapor Tritón, cap. Real: con 998 
tercios tabaco. 
Matanzas, gol. Gaspar, pat Colomar: con 40 bo-
coyes vacíos. 
San'a Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
160 fanegas y 60 sacos maíz. 
DI» Í7: 
Para Ni!evit;i8, gol. Tres Hermanas, pat Bernaza: 
con efectos. 
Pm ta San Juan, gol. Dos Amigos, pat. Prats: 
con «.'i é to i 
Mat.u zas, gol. Gaspar, pat Colomar: con efectos 
Sa; ; i Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
efe-'fOH. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
eS .tos 
Safit • n'i>-r y esralii'. vapor correo esp. Buenos 
A i r e «no ('ebatla. póT Al. Calvo y C-mp. 
Nu iva -Yo ik , vapor-correo t-sp. Ciudad Condal, 
cap Canuoi a, por M Calvo y Comp. 
Progreso y créalas, "epor corroo esp. Vizenya, 
cap í 'uní. por M. C a vo y Cotnp. 
Puerto Hi. o y e e o s í v , vapor correo tsp M. L . 
V i lMerde . cip. Do.c'mmp.-t, por M (J . . l voyCp. 
BiretlnnH. iier^ twp Ventura, c in . Gibernau, 
!>• r L Uiiiz y (.'omp. 
— FUtdelfl*, bel italiana Filippo, cap. Crlscnolo, 
por I I B . llamel y Comp. 
I V a Nueva-York, vap amer. NlAgnra, cap Hauson, 
por Hidalgo y Comp.: con 1, (!< tercios tabac ; 
: i) 1,300 tabacos; ISti.OHO csjetiUns cigarros; 2,397 
kilos picadura y efectos. 
elav/are, (B. W.) gol. amer. Natbauiel, capitán 
lio. , huid, por R. Truffin y Comp : c o n é ' S b o c o -
j es y 50 tercerolas miel de purga 
a y e r 
Pora Nueva-York, vap amer Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
— Cayo-IIuesoy Tampa. vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Uanlon, por Lawton Hnos. 
Cordfi k y Havre, vap. franeéB Ville de Bordeaux, 
cap. Brillouiu, por Bridat, Moni' Ros y Comp. 
-Santander, Barcelona y es .•ala», vsp esp. Pío I X , 
cap. Llores, por Cedes, I oychate y Comp, 
S i l 
A L A S 3 D B I J A T A S D P J . 
S E N E C A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
D B X.A jEZufi 
A LA? 
Y C M U R I . 
t;y ».A T\?IDÍ 
















nacido i por t 
lUtetah-t.- a - ' • 
Ibe en el mueilo de CftbaUo'ú» has'.» 
\ro VB 
á P 
c a p i t í - n B a y o n a . 
ialdrá para New-York 
ros, 4 ¡OÍ (pe oírec» e l l u i n 
; Ĉ nBp&ma mfee H.o:f.dltad:i <»n 
piira Inglaterra, llAmburpo, 
'iottcrdiun, Havre y Ambem-, 
iMt- U víspera do la salida eoi»' 
e CabeJ lorio. 
sólo te recibo cu a Adminísí i a 
tiuítW tieno abidnn una nólla», 
linea nemo pora ¡oáM las demás 
. v. :CI!OÍ Ico eíootos qT:e 
I n . 27 
OALVO Y 
312-1 E 
•íTrv' de Corre w. 
LIH3A DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
ffl. I . m i i V E R D E , 
c a p i L ú n D o a c l i a m p » . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 30 do junio á las 
5 de la tardo, para cuyos puertos admite pasteros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto -Rico 
hasta el i8 inclusive. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
Sotante, asi para esta línea como para todas las demás, 
tuvo la cual pueden ar.egurars» todos los efectos que so 
3e d a n b o l e t a s do v i a j e p o r l o s v a 
p o r e s de es ta l i n o a d i r e c t a m e n t e á 
L ive rpoe1 . , D o n d r e a , S c u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
nea C u n a r d , W h i t e S t a r y c e n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d e s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t Nis j r j i r© y l a H a -
b a n a y N e w Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u - l t í . e ¿ Ia c l a se ds l a H a -
b a n a á Ñ u t i d a Y o r k , o o b e n t a ps&c© 
ero c e p a ñ o l . 
Habana, 31 do mayo do 
paPÍ». Oac'.os 28 
1890.-
119 
-M, Calvo y COD-
S12-E1 
D e U 
Bturtirtfo de Cuba. 
Poooe . . . . , 
Nuevlins e l . . . . ^ . 
Gibart; 
láiatiago de Cuba, 
Ponce 
Mayagtioj 





L I W S A W i 
coy A V V Si A' 
F ó l i a a a c c r n d a a i 
da junio. 
A r i c a r , sacos 
Tabaco, tercies 
Tubacoo torcido) . . . 
Cajetillas ci^arroí 
.'• n . l-'.ion 
Aguardiente, cascos 







L&tracto do l a c a r g a de b c ^ c e a 
d e s p a c h a d o s . 
Ktol do pur^a, bocoyes. . . . 
Mi' l de purga, tercerolas.. 
• bhaeo, tercios 
Tabacos torcidos 








^ ^ L o d hermeroá vaporee de hierro 
O ' r ;^FT7BCM3S 
capitán OOVfpJih 
Salen on la forma siguiente: 
D o W e w - Y o r s . 
PAimAOO Junio 
' U F . N F T J E G O S ^ 
D o C i e n í a e g o s . 
O t a K P U l S O Q S Junio 3 
« A O T I A G O . . 17 
D o Bajat iago de C u b a . 
O l E N F U E G O B Junio 7 
S A N T I A G O . . 31 
C ^ P a s a j o por ambas lineas á opción del viiyere. 
Para flete*, dirigirne á L O U I S V . P L A C E , 
Obrapía nV 25. 
De i"á3 pormenores Impondrán sus coi'.Mgoatarios, 




y 'n í ' t s eí.k tuadan el d ía 27 h jun io 
Orizaha: 
100 3 manteca extra Leg i t imidad. . . . . $1?J qtl. 
150 3 id. I«L Parlty $12 qtl. 
50|3 id. id. Corona $11? qtl. 
100(3 id. Id. León $12i qtl. 
30 cajas latas manteca extra. Legit i -
midad $14 qtl. 
15 cnj'is { Intai manteca extra. L e -
gitimidad $14i qtl. 
10 cajao i latas manteca extra. L e -
gitimidad $15 qtl. 
30 rnjaa tocino $13 qtl. 
P í o /.V.-
400 barriles aceitunas manzanil las. . . . 4J rs. uno. 
f>00 caia^ fideos Pellicer $6 caja. 
P a h n l i n o : 
325 tabales chicos sardinas I I rs. uno. 
151 sacos liabichuelas. Rdo. 
C iudad de < 'diits: 
1500 csjas fideos Veira $^J raja. 
5(!0 id id Saemmen'o $5} coja. 
1;")') id id. Peilicur $6 caja. 
B u r n n s A i n s : 
886 tabales chicos sardinas 14 rs. uno. 
Cu ido ; 
2000 sacos atroz semilla corriente K«lo. 
St. L . Villaverde: 
200 saoos cafó Puerto-Rico $25 qtl. 
100 Id. id. Mayagüez $25^11. 
R n m á n de L n r r i v a y a : 
350 cijas bacalao noruego Rdo. 
A l ieia: 
100 (. ijas bacalao noruego Rdo. 
A l m n c ñ i • 
6 calas bolellas de 1 liiro aceite re -
úno $7i ar. 
6 ca jas botellas de i litro aceite re-
tino $8 ar, 
4 c j a s latas do varios pesos aceite 
retino $ t ar. 
s H la m . 
P A R A G I B A R A 
Bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau: ad-
mite carga y pusaKCros por el muelle de Paula; de más 
pormenorer. impondrán á bordo. 
7 l \7 afi 23 d«-22 
{Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n 
(le ¿os telegramas que anteceden r n ' j 
( irreylo a l articulo 3 1 r J t i J*\mS??{? 
Encargado este Establecimiento, según escritura de 
22 de abril do 1889, otorgada con el Excmo. Ayunta-
miento da la Habana, de la recaudación de los pro-
ductos dol Canal de Albe.ir, Zanja Real y Acueducto 
de Fernando V I I , y expedidos los recibos por el con-
cepto de "Plumas de Agua" de los mismos, se hace 
saber que continúa, en la Caja de este Banco, la co-
branza do los expresados recibos correspondientes al 
año actual. 
L a cobranza se efectúa todos los días hábiles , desdo 
las diez de la mañana hasta- las tres do la tarde, y ol 
plazo para pafrar sin recargo, se terminará el SO de 
junio próximo ínuiediato; advirtiendo que el que no 
satisfaga su adeudo en el plazo seSalado, incurrirá en 
ol cinco por ciento y demás recargos que marca la 
Instrucc ión do 15 de majo de 7885, para el procodl-
mirmtp contra dcndnrop á la HacierííJ?- Públ ica , 
l í sb f lno . 28 de mafa 4» 1*00.*-./, i ? . üanUrc. 1 
PA R A C A N A R I A S — S A L D R A E L 10 de J U L I O el bergantín eapsfinl R O S A R I O a' mando de su 
capitán D . Aurelio Fue lb : admite pasajeros y car^a & 
flete, y de su ajuste informarán «us consignatarios 
O'Reilly 4, Martínez Méndez y C ? 
7524 15 21Jn 
de 
PLANT STEAMSHIP L E V E 
A N e w - Y o r k o n 7 O herass* 
Los rjtpiiiOS va poros-correos amerioauas 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, coi; 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se lo; 
trene*, llegando los pasajeros á Nueva-York sin i . 
Ido «l^uno, pasando por Jacshonvillo, Sava:.nn . 
Charle^ton, Richmond, Washii gton, Filadelflay '.5a; 
timofH íje renden bíUeiRI i nra Nucva-Orb ¡m 
St. Ijonis, Chicayoy todas la¿> prncipale» rinda' > 
los Estados-Unidos, y para Kuropa en comtdr; :ió? 
con las mejores l íneas de vapures que sclcn ( 
York. Billetes de ida y vi-cita á Nueva-Yorl 
americ-.no. Los conductores hablan el castel 
E s indispensabie para la adquisición del pa 
sentar un certifi.^do lio aclimutación exped 
Dr. D M. Burgcí-», ObLpo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N 1 1 K R M A N O S , Mercaderes n ? 85. 
J . D . Haüha'.'en. 261 Broedway, Nueva-York.— 
C . E . Pust^, Agente General Viajero. 
L . K , Fltzgerald. Snoeridente.—Port Tampa. 
f Z T C X . ' S í C . 
] L . E G A D A . 
D e F M M Í O Rico <>!.. 
. . Maye •iJoz... 
M Ponce 
P . Príncine 
M Santiago cíe Cuba. 
mm Gibara • 
. . Nuevitas. 
4 Mayngficz el 
. . Poney 
. . P . Príncine 
. . Santiago de Cuba , 
. . G i b a r a . . . . 
. . Nuavltas. . > . ^ . . . 
. . Habana 
N O T A S . 
E n su viaje de Id» recibirá ea Puerto Rico los días 
13 de cadr^ mes, la carga y pasajeros que para loo puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el «lía 25 y de 
E n su viajo de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que'condu»-
oa procedente de loa p 
Pacífico, para Cádi i y 
E n la ¿1 
yo i 
del mar Caribe y en el 
alona. 
i 6 sea desde el 1? de ma 
idmita carga para Cádix, 
ruSs, pero pcj3j«roB solo 
"i . ínv 
Línea do Vaoores Trasatiánticos 
'inillos, Saens v 
Ü E C A D I Z 
ye, pro-
io por d 
CRISTÓBAL COLON 2.700 toes. 
H E R N Á f í CORTÉS 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n N a c h e r . 
Este veloz y hermoso buque saldrá á me-
diados de jul io próximo, para 
S a n t a n d e r , C c x u ñ a , V i g o , M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos un resto de 
carga y pasajeros quienes rocibmln un es-
merado trato. 
Para comodidad do los mismos a t r aca rá 
el vapor al muelle de los Almacenes de De-
pósito (San José) 
Para más informes, C. B L A N C H Y CP. 
O f l p , h . a ? n C908 20—22 in 
COMPAÑIA 
Y A P O S E 8 - C O B B E O * ? F R A N C E S E S . 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de julio el v a -
F I Á S A N e w - O r l e a n a e l vapor -correo 
a m e r i c a n o 
H X J T C H i a r s o a r 
cvpitán B A K E R . 
S a ; í i í d« «st* puerto el lunes 30 de junio. 
Se admiten pac í f eros y carga para dicho puerto y 
para San Franoisco de California y se ronden boletas 
directas para Hong K o n g (China) . 
P a r a m.Í8 inforr^ea dirlgirsa A $n | ««pslgnafcaílc? 
LAWTON m m . , m m » §0* ^ ^ *• 
po; 
Al NT OERMAIN, 
c a p i t á n D e k e r s a b i e c . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
canc ías de F r a n c i a importadas por estos vapores, pa -
gan iguales derechos que importadas por pabe l lón es-
pañol . Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Franc ia . 
P a r a S a u t a n d e r . 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l e g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el 5 de jnl io á las 4 fie la tarde 
el ma^uíico y rápido vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admití» pasajeros en sus espaciosas cá-
maras. 
También admite carga para los referidoe 
paertus. 
Üe más pormenores impondrán sus con 
signatarios, CODES, L O Y C H A T E Y CP., 
Oücios. v. 10 








des ventajas en viajar per esta linea. 
I Brúlat- M-enVm y C " . Asnareura 5. 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el (fia 1? de jul io el hermoso y rápido 
vapor-correo francés 
Ville de Bordeaux, 
c a p i t á n B r i l l o u i n . 
Admite carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, Parts y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdan, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Euro-
pa, así como para Rio Janeiro, Montevideo 
y BuenoH Aires, á procioB muy redueido^. 
Admite pasajeros p a r a la' Coruña y 
Francia, á precios módicos. 
L a carga se recibirá el d i a 30 de junio en 
el muelle de Caballería, ñ rmándose conoci-
mientos directos para todos los puertos. 
Flete ppn. tabacos 3p 
De m á s pormenores impondrán ana con-
signatarios, Amargura 5, 
Bridat , Mont'ros y Comp. 
Nota.—Para mayor comodidad de los se-
ñores pasajeros, este vapor a t r a c a r á á los 
L o s señores empleado^y müitares ob lendrén g r « ^ . e9pig0-ne8 ^ los í .^ac^ea do Depósitos 





Para V K R A C E U Z directo. 
Saldrí para diebo puerto sobre el 5 de Julio pró -
ximo el nuev'> vapor-correo alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á a B u a c h . 
Admite c a r » á flete, pasajeros de proa y unen cuan-
tos pasajeros de 1? ofcuara. 
P r e c i o » de p a s a j e . 
K n 1? cAmara 
£ n pro» • 13 
• « « 
Para H A V R K y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y y S T . T11ÜJ1AS, SAldrA el día 10 de julio 
el nuevo vapor-corroo alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n B u s c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con coaocimientoa directos para los i l -
gulentes puntos: 
T ^ n m - n a * I'OKDBJ^ ,̂, Boutbampton, Grimtby. 
J D l U r v P w S iLuii . L r v B E P O O L , hu i i i íHi i , AMBW-
BBH, Rotterdam, AMBTKRDAM, Bordeaux, Cantes, 
Mariiella, Trleeto, STOKJIOLMO, Gotheuburg, ST. PK-
TEIKBBUBO y LISBOA. 
América del É a n S ^ ^ J S S í , 
Hamos. Paranuprua. Antoniua, Santa Catharina, Blo 
Qrande do Sul, Porto Alegre, ftloHTBVUino, BÜUNOB 
AÍKES, Uot-Mio. áí.u Nicolás , L A ÜDAUML POBBTO 
Asia: §£¡j 
HAM A y WOgf 
A n o ^ o K 
IUÍTA, Bombay, Colombo, Eonanü, 
ipore, ÍIONGKOWO, Sbanfrbal, YOKO-
.»n Sald, Suosi, CAPBTOWW, Algoa Ba» 
oeselbay, Kníen». Ivo^rle. Kast Londou 
a M í L A í o n , MvfSovTass y Sru» 
. C . " , . , L a carca pera L a Cnwra , Puer-
J I O Í I . j0 Cabello y V:\tu¿M »e tras-
feros dó po* f unou cuantc» de 1» 0 4 -
Vbomas. Ha'ty, el Harto i UAUiburfjo 
[ailoe, sobre loo f}.t« 'mpor.«iriIn los non-
oclbW. per el jiiíoU" de C»b(uiert*. 
•der-oia *6U «a u.-A*** «i» la A 1 fiin'^i • 
IRt'.-MvííO 
X 1' 
DJ5 SO HA, 
V a p r r 
illlii i m u m u m 
c a p i í í m D . N i c o l á s O c h o a . 
Esto vapor lúdri de esto puerto el día 6 de julio 
& las 12 dol día para los de 
P u o r t o - P a d r o , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G ' r . a n t á n a m » , 
C u b a . 
• Í O N A T A R Í O S 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez y(5p. 
Puerto-Padre.—Sr. I I . Gabriel Padrón. 
Glbftr^.- Hr. D . Manuel da Silva. 
Slajarf .—Sreo. Oran y Sobrino. 
Paracoa.,-•árt*. Muuós j ('omp. 
Buwil' h.r'.o.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cttba.--ár«8 KatenK'er, iVosa y Oullox0' 
•Í. •• ..... S U S A R M A O O R K S , San Psdro 
nlmer - ' / í n d e L u x 
I n. 2r. 812 -115 
1ÜM0I 
, ; a p i t á n D . J o s é M " V a c a . 
Saldrá de o s i í puerto el día 10 de Julio 4 las 5 do 
lu tardo tiara los da 
M u c v x t a B i , 
O i b a r a , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á a a r a o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , • 
P o n e s , 
Mayag^ioas, 
A g u a d i l l a y 
P u e v t c - R i c o . 
Con escala al retorno en P O R T - A U - P R I N C E 
[ t b O L ] 
L a s p^lbas para la car^a de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
Nuevitas.—H:cs. Vicente Rodrígut i y Cp. 
Gibairt.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sref*. Monós y Cp. 
Quüntánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Esteneer, Messa y Gallego. 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp. 
Ponoo.—Sroa. E . y P . Salasar y Cp. 
MayaKÍlez.—Sres. Scbulre y Cp. 
Airjadiüa —Sres. Valle, Kopplsch y Cp. 
Pnertb-Rico.—Sres. Ludivi¿ y Duplaoe. 
Port-au-Princo.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Sa despaciia por S U S A R M A D O R E S , San Peáv, 
30. plaxa do Ln» 126 R1Í-1B 
V A P O B 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Esto vapor s ddrá todos los s á b a d o s á las cinco do la 
tarde para N U E V I T A S , donde llegará Loi lunes f.l 
amanecer y retori'ttuiío á las pocos boras, l legará á tu 
Habana ICP miórcoleo por la m ifiaua. 
vaporea, á tipo módico. 
Tamhi6n la Empresa 
•>iftrta una póliza en el U . 8 
jo la cual asegura tanto Ins 
ores que se emoarquen en su» 
p t-H en particular, asegura el ga-
nado precio sumamente módico. 
8e despacLtt puc Hubrinos de Herrera, San Podro 
n, 28, plaza de LUÍ. I 25 312 E 1 
^ triso. 
So suplica á las personas nuo viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse do su correspondiente bi-
llclo do pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos a bordo habrán de abonar un 1U por ciento de 
recarcro. 
Habana, Ifi do abril do 18P0.—Sus Armadores, San 
Pedro número 2H. Plaza de LUÍ. 




2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y R l r a u l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
H O H R K N K W - V O R K , B O S T O N O H I C A Q O , SAN 
F R A N C I S C O . N i r K V A - O I M . K A N S , V K K A C R U Z , 
R l É J l f O t S A N J U A N D E P C S R T O - K I O O , P O N -
C K , S I A Y A í J U E Z , I . O N D U I Í S , I 'ARIMi U V I U 
O K O S L T O N . I I A Y O N E , H A M B I I I U J O , H l t K -
!>lK«t. D E Í C M N , V I E N A , A D I S T K K D A N , H R I J -
8 K I , A S , JC(».1IA, N A l ' O I . H H , IUIIÍAN, ( J E N O V A , 
E T C . , E T C f i A S I (;0;>IO S O U R K T O D A S L .AS 
C A P I T A L E S Y ¿ ' I J E I I I . O S D E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A D E M A S , C O I W l ' l l A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , E R A N C E S A S !>. I N G L E S A S , K O -
NOS D E E O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A E O E I E -
R A O T R A C L A S E D K V A L O R E S !• I i t 'r .H OS, 
T n .110 1RR-1 V 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París , Ber l ín , Nueva-York, y demás 
plazas importantes do Franc ia . Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todaB las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do España , islas 
Baleares y Canariae 
O tVl5 sia-i Abl 
E m p r e s a d e A l m a c e n e s <lo Depósito por Hacendados. 
B a l a n c o on 3 1 do m a y o do 1 8 9 0 . 
A C T I V O . 
Ct\ja , 
PROVIKDADKS: 
T e m a U j almacnncH, muelles, etc. 
Muebles y utunsiliou.. . . 
CRÉDITO» VARIOS. 
















$ 646.728 28 
$ 888 
173 
$ 1.061 41 
18 
23 
P A S I V O . 
CAITI'AÍ,: 
Acciones omilidas. 
Fondo do reserva. 
Dividendos por p a ^ a r . . . . 
ORLIGACIONKS A LA TISTA: 
Cuentas corrioiileH. 
ContriliucioneH 




$ 646.728 28 $ 1.061 41 
NOTA.—Quedan existonlos en los almacenos de esta Kiriprosu 15 cajas, 608 bocoyes y ^ S . p S sacos a z ú c a r 
y 20.899 suco» Himno y otros efectos quo producirán aproxiinadaimmto ú. su e x t r a c c i ó n $36,324-o3 en YK,-'v. 
Saban», y muyo fll de 188».—El Contador, J o a q u í n A r i e a . — V t o . l ino . E l Presidente, A g u a t t n 













B I L L Í E T E S . 
$ 290 
771 41 
R O M A m \ ) CONTI 
J O H N R E P K O , P r o p i e t a r i o . 
E L ROMA CONTINENTAL H O T E L 
es el Anteo y verdadero Hotel do venino que c viste en esta capital; sus babitacioneS son espaciosas y vent i la -
das, teiiieiulo vista á la calle, bay bafios do duclia y aseo; la cocina está á cargo de uno de los mejores coc ine-
ros franceses do esta capital, su servicio es muy esmerado, ostá cu ol punto más céntr ico de la ciudad; su a c -
tual ducfi», el conocido D . Juan Rcpko, ü t í g p o udininisirador del Hotel Pasaje, no lia omitido gasto alguno 
á lin do proporalonar toda las comodidades apelecildeH á las personas quo so hospeden en su casa. A d e m á s do 
todas estas vt-ntajiiH sus precios son muy módicos. 
II.n b il.,luciónos con vista á la callo para cubal loroH«oíosá un peso diario. C n 931 5-2S 
m 
108, A . a m ^ . H 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POH E L CAELE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San J u a n de Puerto-Rico, Londres, Par í s , Bur-
deos, L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolos> 
Mi lán , Génova , Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quint ín , Dieppe, Tolouue, Venecia, Florencia, P a ~ 
lermo, Tur ín , Menina, &, asi como sobre todas las c a -
pitales y pueblos de 
M S I - 9 A Ñ A É I S I i A B O A N A M A ^ 
BIIDA MÍO Y COMI*. 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y l ar -
a vista, y dan cartas do crédito sobro Novr-York, 
.'blladolplila. New-Orleans, San Prancisco, Londros, 
l'arl , ¡M.tdrid, llarcclona y dojiián capitules y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos do Eupafia y sus nrovin-
On. 80 i f i f i - iK 
J . A . B A J V C E S 
BANQÜEUO 
OBISFO 21, HABANA. 
G I U A N L E T R A S on todas oantidudes A 
jorla y larga vista, aobro todas las nrimdpales 
ola/.ns y pueblos de esta I S L A y la ue P U K l i -
T O - I U C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
ti K) .MAS. 
K H l ' A N A , 
IHIÍAH K A l i K A I M C S lí 
ISI.AH CANAKIAH. 
rambién sobre las principales plazas do 
n t A N O X A * 
INGLÁTEREAi 
b M ESXUUXOfl l/NH><>H. 
31, OBISPO 21. 
0 n. 410 156-1 F 
COMPAÑIA DE VOLUNTARIOS 
C H A P E L G - O R R I S 
D E L CEBRO. 
Igorundo el actual paradero del voluntario quinto 
do esta Compafiia 1). Cesáreo Gonzá lez Mart ínez , se 
cita por esto medio para que cn el tórmino de cuatro 
díiis so presento on mi m o m i a callo de Falgueras n. 8 
y do no veriflcarlo se dará cuenta á la superioridad 
pura lo quo liubiero lugar. 
llalmnu, 137 do ¡mi.» do 1890. E l Comandante C a -
pitán, A n t o n i o ñ¡¡ : A r t i z . 7(i88 4-28 
A T I S O . 
A J . BALCEILS T C 
G I R O D E L E T R A S . 
CURA NUM. 43, 
E M T H E O B I S P O T O B I I A P I A 
L R U I Z & C 
8, O ' I I E I L L T 8, 
ESQUINA A MKIK)ADERES. 
HACEN l'AOOS POU E L CA1ÍLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d© c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, Now-Or-
leaiiM, Mil.in, T u f n . Iloma, Venocia, Florencia, N á -
ÍOICM, Linlioa, Oporto, Qibraltar. Bromen, Hamburgo, 
?arís, Havre, Nantes, Burdeos, Marsolln, Li l l e . Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan do Puerlo-l l ico, 
E S P A Ñ A 
Sobre todoa las capitales y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mafión y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Sant a Clara, 
¡nilmrién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanotl Soíritus, Sautttttio de Cuba, Ciego do Avila, 
i,.tiz;inilli>, Finara*] BlO, Gibara, Puerto-Prínc ipe , 
. ivItM, ele C n. 2H 1B«-1 K 
ME RO A N T I I J K H. 
COMPAÑÍA. D E L FERUOCARUIL 
UNTBB 
CIENFUEGOS Y VILLACLARA. 
S E C R E T A R I A . 
L a duntii Directiva de esta 00ZDP|Blft bu acordado 
onvocar á los sefloros accioniutas á Junta general 
xtraordinaria, (iuo tendrá efecto el M do Julio del 
corrii 'ilc :IIM>. á lu» docu dd día, cn la rana cr.iln do; 
Aguacate número l'JK, con objeto do discutir y votar 
sobre el aumento del capital social. Scr/l ñecos»rio 
quo concurran á dieba junta por b\ é l. ^ii Imamento 
representadas, las dos terceras parles del námero to-
tal do accionl»ta8 y las dos terceras paites del valor 
aoitdul del capital social. Y para conocimiento y 
asistencia de los seftores acciouislas so publica por 
esto medio. 
K l Secretario, Antonio S . de JJuslamante. 
('.'XV2 10-28 
SOCÍIMIJUI Protectora do Animales y 
Plnntas de la Isla de Cuba, 
Por dibuoBicién dol Sr primor Vlce-.Presidento D r . 
I>. .hian Sontos Fernandez, se convoca á los sefiores 
nocios para la junta general quo tendrá efecto el dia 
piiOMro de julio préximo, á IUH 7 i y mediado la noebe 
en la ca l ía la de la Reina 92, con objeto de proceder 
al uombraraiento do Presidente y vocales y tratar de 
algunos particulares. 
Habana, junio 21 do 18i)().—El Secretario, .TOÍÍÍ 
Romero 6'n//«n. 7(U2 4-27 
Empresa IJiiiíla de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y J Hcaro. 
L a s oficinas do esta Empresa quedan instaladas en 
la casa calle del Baratillo 5 
l l á b a n a , 1G do Junio de 1890 — E l Secretario, G u i -
llermo F e r n á n d e z de Castro. 
Cnüli 10-17 
Sociedad Anónima do Hocreo 6 
Instrucción dol Vedado. 
Acordado cn junta Directiva que la Sociedad quede 
abierta y empiece á funcionar en los primeros dias de! 
mirante mes de julio; eo participa á los señores ac-
cionistas que desde el primero de diebo mes podrán 
cang ar los recibos provinioTiales de tas acciones y 
jupones, por los títulos nominativos correspondiente» 
en la Secretaría do la Sociedad, callo i)'.1 esquina á H , 
de 8 á !) de la mafiana 6 do la nocbo.—El Secretario. 
7ó18 8-24 
Los Sres. Coferino Pérez y C p . , comerciantes en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
adnwro 80, tienen ol gusto do participar á sus favore-
cedores y al públicü cn general, babor establecido un 
depónilo do lana do miruguano que detallan al precio 
do Hil oro arroba. << 78-28Jn 
I L . i L ESPER-AlsTS-A, 
$10,000. 
Fué vendido medio billete del n á m . 10.096, en frac-
ciones, ao sirven podidos do billetes do lotería á todos 
los puntos de la Isla, incluso los magui í icos tabacos á 
peso el mazo de IT) Kl quo quiera fumar cosa buena 
que so llegue aquí Por 2 pesos un mozo, por 3-30 nu 
mazo de la maivu que Vdes, quieran, VilUir, Corona, 
Ileiiri Clny, L a Vencedora y ricas brevas do Morales y 
de í i lincho. Cigarros al precio de fábrica. 
Nml.e cinupre hilletcs hin ver la expos i c ión perma-
nente <!<• bill.-tes do lote i ía . E n esto baratillo encon 
tranín la anidad, la decena, la centena y el millar. 
l í lcus concli.ui ptúra regaló 'l pesos el cajón de 100. 
Sinnpre A vuestras ó r d t n c s en L A E S P E R A N Z A , 
Galiuuo 72, casi •squiim á San Miguel. 
Teodoro Iglesias-
N O T A . — N a se guardan billetes arriba de 48 horas 
por la mucha demanda de los mismos. 
L A K S P E R A N Z A , Galiano esquina á San Miguel. 
7081 l -27a 7-28d 
A V I S O . 
Ebgp presento al público quo auto el Notario D . 
Miguel i ) utlo, lio conferido poder general, puraque 
me represento en todo lo concerniente á mis bienes a l 
Ldo. D . Raimundo Larrazálml Ibarro'a y poder para 
pleitos al Ldo. D J o s é llalaguer y G ó m e z . 
También hago presento que para lu adminis trac ión 
do mis (incas rústicas y ante el mismo notario D . M i -
uel Ñuño y jior mistitin ión le In conferido poder I>. 
línimuiido Larrazábal ;< mi nobrino D. Pedro K l e x a l -
de y Larra zábal. 
l labuna 24 do junio do íti'JQ.—Josefa M a d r o n a de 
Klexalde, viuda do Zavala. 
0 B2B 4-27 
So pone en conocimiento do las personas que han 
conipiado papeletas para la rifa (compotentemento 
autorizada) quo ú bonelleio del culto de San J o s é , b^ 
ile verificarse cn Puorlo Príncipe, por la lotería del 
2S del corriente, que el número del billete que expre-
san bis citadas papeletas, es el finco mil seiseientos 
sesenta y tres. 7,i82 4-27 
PENITENCIARIA MILITAR. 
Autorizado este Establecimiento por la Superiori-
dad, para la adqiiiMieión do las prendas do vestuario 
y equipo que sean necesarias on el año económico do 
1890 á 91, se anuncia para quo los señores que d o t é e n 
hacer proposiciones para su construcción, las presen-
ten en pliego cerrado, y con sujeción á las condicionca 
y precios llmiles, quo se hallan de manifiesto en l<»ij 
oficioas dol Detall, (Castillo del Pr ínc ipe ) , todos h a 
«lías, de siete de la mañana á cinco do la tarde, basta 
el quince de julio, on cuyo día y á las doce de la ma -
ñana, se reunirá on el dospacno del Sr. Director 
Junta Económica , para la adjudicación del contrato, 
siendo obligación del contratista, los gastos do anun-
cios, el medio por ciento á la Hacienda y demás quo 
por esto motivo puedan originarse. 
Castillo del Príncipe , 24 de junio de 1890.—El Jefe 
dol Detall, J u a n So l í . 
C 918 8-26 
Compañía do Almacenes de Depósito 
do la Habana en liquidación. 
Con arreglo al art. 18 de los Estatutos so cita por 
osle medio á todos lo» accionistas de esta Compañía 
d i l inaidación para la Junta General que debe celo-
brurbe el r ía 8 do julio próximo, á las 8 de la noche, 
en los salones de la Cáme.ra del Comercio, sita cu la 
calle d i ! Príncipe Alfonso ó Calzada del Moine n. 3, 
con ol oiijeto de dar cuenta del estado de la liquida-
ción y Iratar cualesquiera otros asuntos que interesan á 
esta C o m p a ñ í a . 
Habana, junio 21 de 1890.—Pp. do la ConÚMón H 
quidadora, J o s é l i u i b a l . C n 912 R-ü 4 
Ke îmionio Caballería Fizarro n" 30. 
Autorizado este Cuerpo por la Superioridad para la, 
adquiBioión do varias prendas de nuevo uniforme, n i 
anuncia por el presento, ol número y clase de las c u » 
son necesarias para que los señores contratistas quu 
deseen tomar parte en la l ic i tación lo puedan ven1 • 
car ol día do la subasta públ ica , que tendrá efecto t u 
la oficina del Detall sita en el Cuartel de Dragones do 
esta capital el día 26 de Julio á las 9 de la mañana eu 
cuyo día y hora podrán presentarse en pliego cerrado» 
las proposiciones que hagan, siendo do cuenta del que 
remate el contrato, los gastos de anuncios y el niedii| 
por ciento á la Hacienda. 
PRENDAS QUE HE C1TAK. 
Americanas dril rayadillo 1 .C0O 
l í oca -mungas paño graneé 5(i* 
Pantalones dril rayadillo 1.000 
Eorrogcrai do pelo de c a b r a . • • • • • 5(18 
BfUnasde coleta i . o ^ u ' 
Pantalones do coleta 1.00(1' 
Corros do paño azul con franja color g r a n e é . . . 801»' 
Cintas para sombrero do paño graucé Cilfó 
Guantes do aute f,<V 
Camisas do hilo 1.20(1 
Camisetas algodón 1.20(H' 




Fundo de idom l.2(l(> 
H&banaa dehUlo l .üoo 
Forros do catre 50O' 
Hicaduras de hamaca 40(i 
Holsas de arco 4(1(> 
Mantas ponchos r>c.* 
Paíiuol os de instrucc ión 56S 
Habana, 24 do junio do IStíO.—El Jefe del D e t a l l , 
J u l i á n L i l l o . C n 9 1 5 8-25 
Regimiento caballería de Tacón n. 31 
Autorizado este cuerpo por l a Superioridad para la. 
adquisic ión de varias prendas de nuevo uniforme, so. 
anuncia por virtud del presente el numero y clase d*» 
n la actualidad son necesarias para que l o » 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla, 
rEKROOABVTLES. 
L a s oficinas de la Admin ' t t rac ióa de los Ferrocarr i -
les Unidos dd esta Sociedad se han trasladado á k e 
altos de su casa CRIIC de Mercaderes nV 36. 
L o que se comunica par-.), p-enoral conocimier-t-"'. 
Habana 12 de Janb» a« l̂ OO.-flSl Ad:i)iui-.kr>.dor 
ü a n e r a l . A. dé JimQMt , . 
C 8T1 ! É ' l í 
las que .. . 
sefiores contratistas que deseen tomar parte en l a l i -
c i t a c i ó n l o puedan verificar el d ía de l a subasta P u b l i -
ca, qno t e n d r á efecto eu las oficinas del Deta l l , sito e a 
la calzada de B u r r i e l n . 11. e l m i é r c o l e s 2 de julio á. 
las ocbo de l a m a ñ a n a , en cuyo punto, día y hora p o -
drán presentarse en pliego cerrado las proposiciones 
quo bagan, siendo de cuenta del que remate e l c o n -
trato los gkstos de anuncios y e l medio por ciento á la. 
Hacienda. 
BELJLCIÓN D E PRENDAS. 
600 americanas dri l rayadillo. 
600 pantalones idem idem. 
100 forrajeras pelo de cabra. 
4 0 g u a n í e s de antr . 
421 cintas para sombreros. 
ffXI pares r!e b o'•«-man gas. 
G0Q blus&s de coleta. 
I Tvi .tanynB 4 ue iuuio o- i - ' . K ) . - E i Jefe del D e M U 
HABANA. 
SABIDO 28 T>l? JXTSIO I W M k . 
AĴ o de la sitnación política 
en la Península. 
Ahora que parece inminente en noestro 
Parlamento el gran debate pol í t ico, objeto 
de la públ ica espectación, del cual se espera 
la rssolnción definitiva del ardno problema 
planteado en nuestra patr ia desde que se 
aprobó la Ley del sufragio universal, nos 
parece oportuno suministrar á loa lectores 
del DIARIO algunos datos que pueden ser-
vir para la expl icac ión de varios aspectos 
de dicho problema. As í p o d r á n ser com-
prendidos mejor los repetidos telegramas 
que nos llegan en estos d í a s referentes ó 
conferencias entre personajes importantes 
y las noticias y juicios, por lo regular con 
tradictorios, de los diversos ó rganos de la 
imprenta m a d r i l e ñ a . 
Se ha hablado bastante del proyecto a t r i 
buido al Sr. Martes de constituir bajo su 
di rección un tercer part ido, democrá t i co , 
dentro de la M o n a r q u í a . Sobre el mencio-
nado p ropós i to , L a Época de Madr id co-
rraspondiente al 8 del mes actual, se pro 
dace en los siguientes t é rminos : 
"Fundado motivo t en í amos para advertir 
á la s i tuac ión que, si t rataba de continuar, 
l a paja d e m o c r á t i c a no la de ja r í a un mo 
men tó de reposo, ni posibilidad de que el 
sufragio universal arraigara. 
Ta se habla de un nuevo part ido polí t ico 
que r e c o g e r á el programa que a b a n d o n ó el 
Sr. Sagasta de inf i l t rar el esp í r i tu de la 
Cons t i tuc ión de 1869 en la vigente, anadien 
do algo sobre reformas militares y mucho 
sobre reformas sociales, en el sentido de la 
proposic ión sometida al Congreso por el 
Sr. Cuartoro. 
No hay que a ñ a d i r que ese partido, en cu 
ya o rgan izac ión se trabaja activamente, se-
g ú n la prensa de las provincias, ser ía pre-
sidido por el Sr. Martes, y por consiguiente, 
se r ía radical, pero dentro de la Monarqu ía . 
L a act i tud y las declaraciones de aquel ora 
dor en los ú l t imos debates del Congreso, 
en los que re ivindicó, al propio tiempo que 
su independencia, la bandera de la demo-
cracia, hac ían ya presumir que la organiza-
ción no t a r d a r í a en intentarse. 
He aquí el programa que uu colega a t r i 
buye al naciente part ido: 
Seña lábase como jefe al Sr. Martes, y al 
nuevo partido se le denominaba ya con el 
nombre de r ad i ca l -moná rqu ico . 
E l programa consis t i rá en la revisión de 
la Const i tuc ión de 1876, llevando á ella el 
esp í r i tu democrá t i co que domina en la de 
1869. 
Reformas militares del General Cassola. 
Reformas sociales adecuadas y en conso 
nancia con l a proposic ión que hace un mes 
p resen tó á las Cortes el Diputado martista 
Sr. Cuartero. 
Hacer que el elemento obrero tenga re-
presen tac ión en Cortes, dando dietas el Es-
tado á los representantes. 
Reformas arancelarias, recargando los 
a r t í cu los de lujo y beneficiando los de p r i -
mera necesidad. 
Revisión de los tratados de comercio con 
forme vayan caducando. 
Po l í t i ca colonial asimilada á la peninsu-
lar, haciendo que el Archip ié lago filipino 
tenga r ep resen tac ión en Cortes. 
Economías en todos los presupuestos de 
los departamentos, siempre que sean com-
patiblea con las necesidades del Estado, y 
otras muchas cosas que no recordamos. 
De ese programa h a b r á no poco que re-
bajar; mas lo positivo es, que el Sr. Sagas-
ta, si continuase en el poder, se ve r í a obl i -
gado, para v iv i r , á nuevas transacciones, y 
que, al cabo de poco tiempo, no solamente 
las reformas pel í t icaa del actual pe r íodo se 
ver ían comprometidas, sino que de la ins-
t i tución monárqu ica no q u e d a r í a m á s que 
el nombre, y las clases conservadoras se-
r í an expulsadas del campo pol í t ico por el 
radicalismo". 
Otro de los datos dignos de estudio en las 
circunstancias presentes, es la ac t i tud ame-
nazadora en que se supone al par t ido con-
servador-liberal, que gobierna el Sr. Cáno-
vas, ei llega el caso de que se prorrogue la 
vida de las actuales Cortea hast t el a ñ o 
próximo. E l misma per iódico, ó r g a n o el m á s 
autorizado del referido par t id •>, que proba-
blemente reciba inspiracione.í directas de 
su ilustre jefe, publica lo que insertamos á 
cont inuación , en dos lugares do su citado 
n ú m e r o del 8 de este mes: 
. E l a r t ícu lo 30 de la Const i tuc ión, expresa 
que loa Diputados á Cortes se rán elegidos 
por cinco años . 
De aqu í se deduce, con r azón , que en Es 
p a ñ a el Parlamento es quinquenial, en el 
sentido de que puede durar los cinco años ; 
pero no se deduce n i que sea obligatoria esa 
durac ión, n i que represente un progreso, n i 
que se refiera á otra cosa m á s que al l ími te 
extremo del mandato del Diputado, trans-
currido el cual, necesita presentarse de nue-
vo ante sus electores á darles cuenta de su 
cometido, si aspira á la reelección. 
E l progreso polí t ico en esta materia e s t á 
representado por los Parlamentos trienales, 
qaa ponen en m á s p róx imo contacto al D i -
putado y a l elector, y hacen que la volun-
tad del ú l t imo prevalezca sin necesidad de 
acudir al peligroso mandato imperativo. L a 
historia viene t a m b i é n en apoyo de la doc 
t r ina , pues es sabido que los Parlamentos 
septeniales fueron los que en Inglaterra l le-
varon á cabo las doa revolucionea de 1640 y 
1688; la primera de laa cualea condujo al 
cadalso al Monarca, ilegalmente juzgado 
por una parte nada m á s de la C á m a r a po-
pular. 
Lejos de representar un progreso la du-
rac ión de las actuales Cortea por cinco 
añoa, no representa otra cosa m á s que un 
sabterfngio á que apela el Sr. Sagasta para 
eludir los compromisos contraidos con la 
Corona y ante las mismas Cortea. 
L a durac ión legal de laa ú l t imaa , como 
se desprende del fin para que son convoca-
das, máa bien que por añoa naturales, se ri-
ge por los presupuestos que votan, s egún se 
entiende y practica en los paiaes de Euro 
pa donde el sistema parlamentarlo es m á s 
antiguo. 
Nos parece, por consiguiente, muy en su 
lugar, y muy justificada por los hechos que 
presenciamos, y á los que hemos aludido 
la resolución que varios de nuestros colegas 
atribuyen a l part ido conservador, de no se-
guir prestando su concurso a l actual Parla 
men tó al dia inmediato á haberse votado el 
quinto presupuesto de ingresos del Estado 
L a votac ión del sexto presupuesto por a 
q u e ü a s Cortes ser ía notoriamente inconsti 
tucional, y significaría el pr incipio del cum-
plimiento por el Sr. Sagasta del programa 
del Sr. Castelar en su discurso de Barcelo-
na, reducido á que es preciso aprovechar 
este per íodo de la Regencia para sobrepo-
ner la prerrogativa parlamentaria á la de 
FOLLETIN. 
IMI . ¿LID I R I B 
nrdt eseriU ti friuéi 
POR 
H É C T O R M A J L O T . 
'Pmbhcad* por 1* " L a E a p s B a E d i t o r i a l " de Madrid, 
7 do venta en l a 
G a l e r í a L i t e r a r i a de l a Hahaaaj Obispo 56). 
( c o s T u r c a , ) 
Cuando se levantaron de la mesa, le pre-
g u n t ó á su esposa si los a c o m p a ñ a r í a á la 
m a n t e q u e r í a : pero la dama no a c e p t ó . 
—Puesto que no es hoy el ensayo defini-
t ivo , p e ñ e r o quedarme para terminar la 
carta in temunpida . 
Su marido no insis t ió , por m á a que ma-
nifiestamente le contrariase t a l reapuesta. 
— j Y t ú , pequeña?—di jo á su sobrina, 
—Con mucho guato; agradezco que ee 
b i v a acordado V d . de mí . 
Combarrieu t o m ó un p u ñ a d o de nueces, 
y se las l levó al loro; luego, después de ha-
ber silbado á los perros, partieron los tres 
excursionistas, y entonces la madre de Vic -
toriano subió á su gabinete para proseguir 
la carta de su hijo, que deb ía ser larga, 
porque cuando le escribía, no pod ía dete-
nerse n i concluir, teniendo siempre que ha-
cerle alguna recomendac ión nueva, que a-
ñad i r l e alguna otra palabra de ternura. 
Cuando al cabo l legó al fin, pensó en la 
negativa que h a b í a dado á su marido, y lo 
s in t ió : no se le habla escapado la impre 
¿ión que h a b í a hecho en él aquella negati 
va, y ahora, cuando el h i jo y el padre no 
estaban en la balanza, hubiera querido dar 
a l ú l t imo una ea t i s face íón que nada debía 
U Corona; es decir, para establecer la Re-
pública disfrazada. 
Eso seria á todas luces faccioso, y, ein 
embargo, eso es lo qne se pretende y loqne 
la s i tuación con vehemencia desea. 
Es un hecho qne el Sr. Sagasta contrajo 
para con la Reina Regente el compromiso 
solemne de facilitar la eolución de la crisia 
ministerial, una vez votado el sufragio y a-
probados los presupuestos. 
Es un hecho que el Sr. Sagasta dec la ró 
en 1886, que, votado por las actuales Cor-
tea el aufragio universal, no pod r í an seguir 
reunidas y d e b e r í a n ser disueltas. Hemos 
reproducido el texto de su dec la rac ión , que 
no deja logar á la menor dnda. 
¿En qué so fundan, pues, loa ministeriales 
para afirmar regocijados que el:Gabinete 
Sagasta tiene asegurada su cont inuación en 
el poder por todo el año de 1890? 
Para que eso sucediese, el Sr. Sagasta 
t e n d r í a que hacer t ra ición á sus compromi-
sos, que olvidar sus declaraciones y confir-
mar del modo m á s públ ico y escandaloso el 
cargo que se le dirige de secu-ístrar con un 
fin de partido la Regia prerrogativa. 
En tales condiciones, la lucha parlamen 
taria de parte de loa conservadores, no ser ía 
decorosa n i posible. No debe r í an nuestros 
amigos autorizar con su presencia y concur-
so un estado de cosas notoriamente incons-
ti tucional, la cont inuac ióu de un Gobierno 
que ya n i de partido sería, sino que repro-
sen ta r ía exclusivamente la persona del se-
ñor Sagasta, que es muy poco representar. 
Renovados á su gusto por la s i tuación los 
Ayuntamientos; renovadas, como lo ser ían 
en septiembre, las Diputaciones provincia-
les, á las que la Const i tución confiere inter-
vención principal en la elección de una mi 
cad del Senado, cualquier partido polít ico 
que no sea el fusionista, ha de tropezar con 
obstáculos insuperables para gobernar. 
Eso es lo que ee pretende: excluir indefi-
nidamente al partido conservador del Go-
bierne; hacer servir para una empresa que 
seria fatal para el periodo histórico da la 
Regencia y para la misma ins t i tución mo -
nárqu ica , entregada hoy á t ránsfugas 6 á 
aventureros polít icos, la Regia prerrogativa. 
¿Es eso lo que tiene asegurado la situa-
ción? Pues en ese caso, á quien h a b r í a que 
dar la enhorabuena, los que t e n d r í a n mo-
tivo para regocijarse, ser ían los hombres de 
E l P a í s y de L a Mepública, cuyo juego ha-
r ía la s i tuación, como ai realmente fuese 
enemiga de la Monarqu ía , y se hubiese obli-
gado á venderla á sus irreconciliables ad-
versarios. 
Ajenos, aunque no indiferentes, á las 
luchas polí t icas de nuestra madre patria, 
según hemos tenido ocasión de afirmarlo 
repetidas veces, nos constituimos hoy en 
meros cronistas de lo que escribe un per ió-
dico, que por m á s que sea muy respetable, 
carece de completa imparcialidad, en su ca-
l idad de ó rgano de un determinado partido; 
si bien en todo lo que se refiere al espír i tu 
y miras de la parcialidad conservadora, su 
testimonio es digno de c réd i to . Dejémosle 
la responsabilidad de sus afirmaciones, que 
por ahora pueden servirnos de datos para 
el estudio del problema planteado en las 
esferas pol í t icas de la Pen ínsu la . Pero de-
bemos expresar por nuestra parte el deseo 
sincero de que el problema se resuelva en 
bien de las instituciones y de la patria. 
Suscripción popular 
iniciada por el DIARIO DE LA MARINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las v í c t imas de la ca tás t ro fe del d ía 
17 de mayo. 
ORO B I L L E T E S 
Suma anterior $8,887 51 $43,855 48 
Recibido de D . M a r í a 
no Torrens, Alcalde M u -
nicipal de Gü ines , la m i -
tad de la susc r ipc ión 
efectuada en aquel t é r -
mino para el socorro de 
las familias de las víct i -
mas y erección de un 
mausoleo 1610 400 50 
To ta l . .$8,903 61 $i4,255 98 
(Cont inuará , ) 
Nuestro dist inguido amigo el Sr. r>. Ma-
riano Torrens. Alcalde M u n i c i p a l do Güi -
nes, nos ha entregado las sumas de $16 10 
en oro y $100 50 centavos en billetes, con 
destino á las v í c t i m a s d^. la c a t á s t r o f e del 
17 de m i y o , m i t ad de lo recolectado en d i -
cha v i l l a con motivo de tan doloroso suce-
so. Hemos puesto esas cantidades á dia-
poaieión del Excmo. Sr. Presidente de la 
Junta de Socorros. 
Asimismo ponemos á d isposic ión de 
S. E. las sumas de $5 30 en oro y $69 en 
billetes, producto de la suscr ipc ión rea l i -
zada entre los señores italianos que se ex-
presan en la lista que oportunamente pu-
blicaremos. 
Junta de Sanidad. 
Importante ha sido la sesión que, con el 
c a r á c t e r de extraordinaria, ce lebró el 26 
d i c h i Corporación, á causa del justificado 
in te rés que en ella ha despertado la nece 
sidad de impedir que cause estragos entre 
nosotros, si por desgracia llega ó, visitar-
nos, la terrible epidemia del có le ra morbo 
asiát ico, aparecido recientemente en algu-
nos pueblos de Valencia. 
L a Junta t o m ó los m á s oportunos y efi-
caces acuerdos, entre los que merecen men-
cionarse: Io L a publ icac ión inmediata de 
una circular d i r ig ida á los Alcaldes Presi-
dentes de las Juntas Municipales del ramo, 
donde se consigne la serie de oportunas 
prescripciones h ig i én i ca s que en su informe 
r e d a c t ó l a Comisión encargada para el efec 
to, así c ó m e l o s recursos que eran de tener 
se dispuestos para las necesidades percuto 
r ías del momento, y entre los que figuran 
el establecimiento de barracas, organiza 
ción de un servicio facul tat ivo de desinfec 
ción, adquis ic ión de estufas h ú m e d a s á baja 
pres ión, fijas y movibles, mayor l a t i t u d ¡ 
la hospitalidad domici l iar ia , sur t i r con pro 
fusión las casas de socorros de cuantos me 
dios deben poseer para atender con pron-
t i t u d á las necesidades que e s t á n llamadas 
á realizar, r eun ión inmediata de laa Juntas 
Municipalea de Sanidad, para que su seno 
se propongan cuantas medidas de c a r á c t e r 
local requieran pronta y eficaz ap l icac ión ; 
encareciendo entre ellas la visitas á domi -
cilio en los barrios y casas de gente poco a 
comodada y cindadelas, con el fin de cono-
cer y deatruir ios focos de insalubridad, v i 
— ¿ P o r q u é no i r á buscarle, y darle la 
sorpresa de este placer? 
Se puso un sombrero de campo, t omó una 
sombrilla y p a r t i ó . 
D e s p u é s de salir del parque, iba á volver 
por l a senda que á t r a v é s de los campos 
baja á l a m a n t e q u e r í a , cuando vió por el 
camino un carruaje que v e n í a corriendo, y 
se detuvo para ver si era alguna visi ta . 
Desde lejos no p o d í a dis t inguir las faccio-
nea de la persona que ae hallaba en aquel 
coche descubierto, pero por el aspecto pa-
rec ía ser Yictor iano, con su elevada esta-
tura y su ac t i tud hab i tua l que le h a c í a i n -
clinar la cabeza sobre el hombro izquier-
do: ella a l zó cuanto pudo su sombril la; el 
del carruaje con t e s tó con un movimiento de 
mano. 
Era él. ¿Cómo llegaba sin haber te-
legrafiado para que hubieran ido á bus-
carle á l a es tación? ¿Sab ía el regreso de su 
padre? 
L a dama no tuvo tiempo de examinar 
estas preguntas: el carruaje se h a b í a acer-
cado: bajó el joven y c o r r i ó vivamente ha-
cia su madre, á quien a b r a z ó y besó repeti-
das veces. 
—¿Que t i e n e s ? — p r e g u n t ó l a madre sor-
prendida do aquella efus ión á l a que él 
no se abandonaba habitualmente. ¿Es tá s 
malo? 
— K o . 
—¿Qué te trae por aquí? 
—vas á saberlo. 
Pero antes de explicarse, m a n d ó á su co -
chero que le siguiese lentamente, y toman-
do la mano de su madre, la pasó bajo su 
brazo. 
—Necesito que me saques de un apuro. 
-—¿De dinero? 
—Sí . 
Eespiró la madro» 
gilar el estado de las letrinas y sumideros 
donde se arrr jan las aguas sucias sobrantes 
de las u^os domést icos, siendo la inspección 
de las aguas uno de loa particulares sobre 
los cuales deberá fijar m á s su a tenc ión . 
Confiamos, pues, en quo los Municipios, 
comprendiendo la misión importante que 
es tán llamados á d e s e m p e ñ a r , y sabiendo 
que de ellos depende muchas vecea el cor-
tar las invasiones ep idémicas , y siempre el 
hacer menores sus estragos y terriblea con-
aecuenciaa, a a b r á n inspirarse en el decidido 
empeño que ha mostrado nuestra Autor idad 
provincial y respetable Junta de Sanidad 
que la asesora, en beneficio de la preserva 
ción de la terrible peste del Ganges. 
En honor de los Bomberos. 
Nos complacemos en transcribir á las co-
lumnas del DIARIO la siguiente comunica-
ción que ha recibido, de la Sociedad Espa-
ñola de Salvamento de Náufragos , nuestro 
distinguido amigo el Excmo. Sr. D . J o s é 
Ramón de Haro, primer jefe de los Bombe-
ros del Comercio de la Habana, y que para 
su inserción nos ha sido entregada: 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE SALVAMENTO 
DE NÁUERAGOS.—Fundada en 1880.—Al-
mirante 9.—Excmo. Sr.: E l Consejo Supe-
rior de la Sociedad Españo l a de Salvamen-
to de Náufragos que presido, enterado de la 
espantosa ca tás t rofe ocurrida el 17 de mayo 
al Cuerpo de Bomberos de la Habana en el 
ejercicio de sua humanitarias funciones; ha 
acordado por unanimidad hacer presente á 
V. E la pena profundísima que le ha pro-
ducido aquel suceso, y su admirac ión sin lí-
mites por el arrojo, abnegac ión y des in te rés 
demostrados una vez máa 
L a Sociedad de Salvamento de Náufra-
gos, que registra seiscientlas vidas salvadas 
de las olas merced á s u s auxilios directos, y 
que guarda en sus archivos un centenar de 
nombres correspondientes á bravos aalva-
dores ó á v íc t imas de su arrojo, vóse llevada 
por irresistible s impa t í a hacia esas otras 
benemér i t a s instituciones que, como la de 
los Bomberos de la Habana, l ibran existen-
cias del fuego con igual hero ísmo y abnega-
ción, y que t a m b i é n registran en sus anales 
pág inas asombrosas para gloria de la huma-
nidad. 
Yo uno m i voto al del Conaeio Superior 
de esta Sociedad y ruego á V . E. se sirva 
comunicar á sus dignos subordinados la ex-
presión de nuestra admi rac ión y sentimien-
to, rogándo les nos consideren para lo auce-
slvo como hermanos car iñosos , que r o g a r á n 
á la Providencia á fin de que sus triunfos 
sean m á s felices, ya que no puedan ser m á s 
heróicos. 
Dios guarde á V . E. muchos años .—Ma-
dr id , 8 de junio de 1890.—El Presidente 
Vico-Almirante, Francisco de P . P a v í a — 
E l Secretario general, Pedro de Novo Gol-
son. 
Excmo. Sr. Jefe del Cuerpo de Bomberos 
del Comercio, Habana. 
Unión Constitucional. 
Por la Sec re t a r í a de la Junta Directiva 
de dicho partido se noa comunica, que se-
gún telegramas recibidoa de loa Sres. D . 
J o a q u í n Cas t añe r , Presidente del Comité 
Provincial de Matanzas y D . J o s é Salas, 
Vice-Presidente del Comité eu Cabezas, en 
las elecciones municipales celebradas en 
este ú l t imo pueblo, todos los concejales e-
legidos pertenecen a l part ido de Unión 
Üonsti tacíqnalj habiendo dejado de acudir 
á la votación los autonomistas. 
T a m b i é n , según vemos en E l Correo de 
Matanzas, en la Sección parcial de un Con-
cejal en el barrio del Teatro, t r iunfó por 7 
votos de m a y o r í a el candidato de Unión 
Constitucional D . J e s ú s V a l . 
Junta Municipal. 
En el Ayuntamiento de esta capital con 
t inuó la discusión del presupuesto del año 
económico de 1890 á 1891. En la ú l t i m a 
sesión se aprobaron loa Capí tu los 4? y 5? 
con las siguientes modificaciones: 
En el Ar t ícu lo 1? ae ha rebajado á 600 
pesoa la as ignac ión al Coueervatorio de 
Música, para el pago de la educac ión de 6 
n iños . 
Quedó eliminada en el a r t í cu lo 2o la gra 
liflcación al Secretario del Tr ibuna l de E-
xámones . En el a r t ícu lo 3? se aco rdó au-
aentar la part ida asignada para el pago 
de loa médicos municipales, d i s t r ibuyéndo 
se el pago en epta forma: al Subinspector, 
$1,500; á los médicos de t é rminos , $1;200; 
á los de ascenso, $1,100, y á los de entrada, 
$1,000 * 
En el cap í tu lo 5?, a r t í cu lo primero se au-
mentaron $414 para el pago de los celado 
res del Asilo de San José . Igualmente se 
aumentaron 100pesos para materiales en 
la escuela del expresado Asilo y se rabajó 
á $25 el material para el culto. 
Por ú l t imo, se acordó aumentar los suel-
dos del Conserje y conductor del carro del 
Necrocomio. 
De unos secuestrados. 
Según telegramas recibidos en el Gobier-
no Civ i l do esta Provincia, los secuestra-
dos D . Manuel Campillo y D . Fernando Pé -
rez, regreáaron á sus domicilios en la noche 
de anteayer, jueves. 
Los Alcaldes Municipales de P ip ián y 
Madruga y el teniente coronel de la Guar-
dia Civ i l , Sr. Dulanto, se han trasladado al 
domicilio de los Sres. Campillo y Pé rez , pa-
ra adquirir informes acerca de su secuestro. 
Sanidad. 
En la Gaceta de ayer se ha publicado la 
siguiente circular: 
"Con motivo de los telegramas que vie-
nen publ icándose en loa per iódicos de esta 
capital, anunciando la apar ic ión del Cóle ra 
morbo as iá t ico on Valencia y otroa puntos 
de la Pen ínsu la ; y teniendo on cuenta, por 
máa de que so carece de aviaoa oficialea 
que la apar ic ión del cólera en la expresada 
provincia es un hecho justificado, no sólo 
por loa telegramas publicados en loa per ió 
dices m á s caracterizados de esta localidad, 
sino t a m b i é n por las medidas de precau 
ción que vienen adoptando las d e m á s pro 
vincias de la P e n í n s u l a para evitar la inva 
sión de tan terrible enfermedad; el Excmo 
Sr. Gobernador General, de conformidad 
con lo consultado por la Junta Superior de 
Sanidad, se ha servido disponer, que á par 
t i r desde el 15 del corriente mes, sean de-
claradas sucias todas laa procedencias de la 
provincia de Valencia y de cualquiera otra 
en que aparezca sucesivamente el cólera, 
así como sospechosas todas las d e m á s co 
rrespondientes al l i to ra l d é l a P e n í n s u l a ba-
ñ a d o por el M e d i t e r r á n e o , dado el inminen 
te peligro en que estos puertos se hallan, 
por las frecuentes relaciones comerciales 
que con dicha provincia sostienen. 
—No es una futesa—dijo el mozo con in 
tención, como para prepararla. 
—¿Cuán to? 
—No tanto, por fortuna, que no puedas 
d á r m e l o . 
—Pero ¿cuan to? 
—Cinco m i l luisea. 
— Y ¿de d ó n d e quieres que saque yo cien 
m i l francos? 
—Los necesito hoy mismo 
—¡Pobre hijo míol 
—¿Deja r í a s que se d e s h o n r a r a ? . . . . . » 
—No tengo esa cantidad. 
—¿Me las d a r í a s si la tuvieras? 
— L o que poseo te pertenece. 
—Entonces nada m á s fácil. Antes de 
par t i r , m i padre te ha dado un poder gene-
ra l , que entre otroa derechos, te concede el 
de l ibrar l e t r a s -ó rdenes ; firma una de cien 
m i l francos 
—Ha vuelto t u padre. 
—No es verdad. 
—Esta m a ñ a n a . 
—¡Qué animal! 
—¡Vic tor iano! 
—Siempre he de encontrarle en m i ca-
mino . . 
—¡Es t u padre! 
—Por m i desgracia. 
Victoriano h a b í a soltado el brazo de su 
madre; é s t a pudo contemplarle entonces: 
su tez, habitualmente mate, estaba pá l ida ; 
sua labios, descoloridos y convulsos, descu-
b r í a n los dientes de una blancura de porce-
lana; sus ojos azules claros b r i l l a b a n con 
un fulgor metá l i co entre los p á r p ados en-
rojecidos. 
—¿Te ha pedido los cuadernos de laa le-
t ras -órdenes?—di jo de repente el hi jo. 
—No. 
—Estamos salvados. 
— Q̂ué quieres! c 
A l propio tiempo ha dispuesto S. E- se 
les aplique á dichas procedencias las prea-
cripcionea cortt^nidas eu la circular de 22 
de junio de 1885, dictada por ^sta Suptrio 
r id^d con motivo de la apar ic ión del cólera 
en España , y, quft, a d e m á s , como comple-
mento de tales medidas, se recuerde con 
toda urgencia á los Sres. Alcaldes respecti-
vos de esa provincia á su cargo, el nías e-
xacto curaplimienco de lo que preceprúan 
laa circulares de 9 de ju l io y 9 de septu m-
bre de 1884, en todo aquello que lea Con-
cierne. 
L o que de orden de S. E . comunico á 
V . . . para su conocimiento y efectos co-
rrespondientes. 
Dios guarde á V muchos añoa. 
Habana, 24 de junio de 1S0Q.—Ricardo 
de Cube l l s .S r . Gobernador Civ i l do la 
provincia do " 
Centro de Estadística. 
Por la Dirección del expresado centro, á 
cuyo frente se encuentra un antiguo é ilus-
trado funcionario, se nos ha favorecido con 
los siguientes dato» acerca de laa mercan-
cías exportadas por cada una de las Adua-
nas de esta Isla, durante el mea de enero del 
preaeute año , con expres ión de sus cantida-
des y valorea declarados: 
B A R A C O A . 
NOMENCLATURA. 
A r t í c u l o s no tarifados. 
A.ceite de coco . . 
Cocos secos 
P l á t a n o s guineos 
U n i d a d 








8 Í 0 0 






C e r a a m a r i l l a . . 
Maderas 
Miel de ahajas 
H e n de purs i . 
T.ibaco torciiio 
N U E V I T A S . 
KHo. 
P i é s . 
O tlón. 
K i l o . 
Uno. 
C A I B A R 1 E N . 
No hubo operaciones. 
C A R D E N A S . 
Aguardiente de c a ñ a 
pipas Pipa. 
A z ú c a r e s secos 6 purgados 
centrifugados ó de relino K i l o . 
Maderas P iéa . 
Mie l de abejas G a l ó n . 
Idem de purga K i l o . 
















C 1 E N F U E G O S . 
Aguardiente de c a ñ a en 
pipas 
Idem en otros e n v a s e s . . . . 
A z ú c a r mascabado 6 miel 
concentrada 
Idem secos 6 purgados, 
centrifugados ó de refino 
C e r a amari l la 
Maderas 
Miel do abejas 
Cajeti l las de cigarros 
Picadura 
Tabaco torcido 
Art ieu los no tarifados. 
C a r n a z a 
Cobre viejo 
Cueros de res al p e l o . . . , 
D u l c e en pasta y fratás 
e i conservas. , 
Efectos varios de menor 
importancia 
P ipa . 
L i tro . 
K i l o . 
PÍés . 
G a l ó n . 
U n a . 
K i l o . 
C a o . 
K i l o . 
Uno. 


































C U B A . 
Aguardiente de c a ñ a en 
botellas 
A z ú c a r e s secos ó purgados, 
centrifugados ó de refino. 
C e r a amarilla 
Idem blanca 
Maderas 
Miel de abejas 
Idem de purga 
Cajetillas de cigarros 
Picadura 
Tabaco en ramn 
Idem torcido 
A r i í c u l o s no tar i fados 
Aceite de coeo 
Cacao 
Café 
C a r n a z a 
Cocos 
Cobre y hierro v i e j o s . . . . . 
Dulces en pasta 
Huesos y p e z u ñ a s de res. 
Mineral de hierro 
Idem dn manganeso 
Queso del p a í s . . . . . . . . . . 
Sebo derretido 
Idem manufacturado . . . . . 
Yarey 
Electos varios de menor 
importancia 
L i t r o . 
K i l o . 
P i é s . 
G a l ó n . 
K i l o . 
U n a . 
K i l o . 
«» 
Uno. 
K i l o . 
Uno. 



























A r t í c u l o s no tarifados 
P l á t a n o s guineos 
T o t a l . 
G I B A B A . 





























118591: ; 3460 
Racimo, 
T o t a l . . 
5000 2500 
5960 
G U A N T A N A M O . 
A z ú c a r e i secos 6 p«rga-
do^, centrifugados 6 de 
refino 
Miel do abejas 
K i l o . 
G a l ó n . 






H A B A N A . 
Aguardiente de c a ñ a en 
pipas 
Idem en otros envases 
A z ú c a r e s secos ó pingados, 
centrifugados ó de refino. 
C e r a amarilla 
Idem blanca 
Maderas 
Miel de abejas 
Idem do purga 
Cajetillas de cigarros 
Picadura 
Tabaco en rama 
Idem torcido 




Cobre y hierro viejos 
Cocos secos 
Cueros de res al pelo 
Chapapote 
Dulce en pasta, etc 
Esponjas , 
Frutas frescas, pifias 
Idem idem, naranjas 
Idem idem, otras c l a s e s . . . 
Ganado caballar 
Idem vacuno 
Idem cabrío y de c e r d a . . . 
Maquinaria 
Oro y plata a c u ñ a d o s 
Queso del país 
Efectos varios de menor 
importancia 
Pipa. 
L i tro . 
K i l o . 
P i é s . 
G a l ó n . 
Ki lo . 
Una . 
K i l o . 
Uno. 
K i l o . 
Uno. 
K i l o . 
»> 
i» 
U n a . 
KÍl'o. 
Uno. 
K i l o . 
Pesos. 































A z ú c a r e s secos, etc 
C e r a amarilla 
Maderas 
Miel de abejas 
Tabaco en r a m a . . . 
T o t a l . . , 
M A N Z A N I L L O . 







































Efectos varios, etc , 
P i é s . 
Gal6n . 
K i l o . 
K i l o . 
Uno. 























M A B I E L . 
No hubo operaciones. 
M A T A N Z A S . 
Aguardiente de c a ñ a en 
pipas. P i p a . 
A z ú c a r mascabado K i l o . 
Idem secos, etc , , 
Miel de abejas G a l ó n . 
Idem de purga K i l o 














—Vas á verlo. 
So volvió hacia el cochero y le o r d e n ó que 
se detuviera; enseguida tornando hacia su 
madre: 
—¿Dónde es t á m i p a d r e ? — p r e g u n t ó . 
—En la m a n t e q u e r í a con L u i s y An to -
niua. 
—¿Pienpa volver pronto? 
— Creo que no; van .1 ensayar laa nuevas 
máqu inas . 
—Tenemoa tiempo de sobra, y es lo esen-
cial. Vamoa inmediatamente al castillo, y 
extiende una letra, que f echa rá s con fecha 
de anteayer. 
—¡Ea imposible! 
— ¿ P o r qué? Seamos prác t i cos ; ¿no es 
eso? dejemos frases inút i les . L a s i tuac ión 
es clara: m a ñ a n a si no pago esos cinco m i l 
luises que he perdido, e s t a r é deshonrado, 
tanto m á s ignominiosamente cuanto que 
nadie a d m i t i r á que no he pagado por i m -
posibilidad; se ré acusado de tramposo; ya 
c o m p r e n d e r á s , con esto, m i s i tuac ión . 
¿Quieres verme vilipendiado? No, segura-
mente. Entonces es forzoso pagar, y como 
no hay otro medio que el que te he indica-
do, tenemos necesidad de aceptarlo, por 
desagradable que te parezca. Anda , y haz 
lo que te digo. 
L a madre se ve ía perdida ante aquella 
premura que no la dejaba t iempo para re-
conocerse y resistir; sin embargo, no se r i n -
dió tan fác i lmente como esperaba su hijo. 
—¿Por q u é no pides esa suma á t u pa-
dre? 
—Porque no me e s c u c h a r á . Apenas ha-
ble me c e r r a r á l a boca; ¿acaso oye á a l -
guien cuando lo arrebata la cólera? 
— T ú no t e n d r á s quo decir nada; yo ae lo 
pedi ré . 
—A t i te lo conceder ía / . s i supieras pro-
barle que realmente nec esitas ese dineroi á 






Suela del país . 
Efectos varios de meuo 
importancia , . 
I v l o . 
M 
Uno. 




























C e r a amar i l la . 
Miel do abejas 
Se 
S A G U A . 
c a ñ a en 
Pipa . 
K i l o . 









S A N T A C R U Z . 
Maderas | P i é s . | 453500 | 9850 
T R I N I D A D . 
Azúcar centr í fuga | K i l o . | 490100 | 41659 
Z A Z A . 
Maderas de palo t i n t e . . . | K i l o . | 2902061 2900 
Noticias de Marina. 
Hoy sale para C á r d e n a s á hacerse cargo 
de la a y u d a n t í a de marina y cap i t an í a de 
aquel puerto, nuestro amigo el c a p i t á n de 
fragata D Leopoldo Boado, que hasta hace 
pooo^mandó la segunda división de cañone-
ros. 
Ha llegado el cañonero Gacela, proce-
dente do Nuevitas y ha pasado al Arsenal 
para sor desarmado, quedando su coman-
danto el teniente de navio D . R a m ó n Cano 
en el destino de eventualidades. 
Ha pedido el pase á s i tuac ión de super-
numerario, el teniente de navio de primera 
clase de la escala de reserva, D . Vi rg i l io 
López Chávez . 
Ha llegado á esta ciudad, para hacerse 
cargo de la segunda comandancia del San 
chee Barca í z t egu i , el teniente de navio de 
primera clase D . Gabriel Rodr íguez Mar-
bán . 
Se han dado ordenes para que el conta-
dor d e n a v í o , D.Eugenio Fontela, se encar 
gue do la con t adu r í a del Arsenal, pasando 
el de la propia clase, D . Salvador Mejía, á 
la comisión do adquisiciones de v íveres y 
ca rbón . 
Hoy debe encargarse del mando del pon-
tón H e r n á n Cortés, el primer ayudante de 
la Mayor ía General del Apostadero, nueatro 
amigo particular teniente coronel, teniente 
de navio de primera clase, D . Diego Nico-
lás' Mütoo, que d e s e m p e ñ a r á á la vez am-
bos destinos, según se ha dispuesto ú l t ima-
mente. 
E l teniente de navio D . Rafael Navarro, 
se ha hecho cargo del destino de segundo 
ayudante de la Mayor ía General, y de la 
segunda comandancia del p o n t ó n H e r n á n 
Cortés, cargos que debe desempeña r si-
m u l t á n e a m e n t e , con arreglo á lo dispuesto 
por el Gobierno Supremo. 
Ayer so examinaron en la Mayor ía Ge-
neral del Apostadero, ocho pilotos part icu-
lares y fueron aprobados. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
J U N T A C E N T R A L D E S O C O R R O S . 
Relación nominal do laa cantidadea que 
hasta el dia de la fecha ha recibido el 
Excmo. Sr. Presidente de esta Junta para 
socorro de las familias de las v íc t imas del 
17 de mayo ú l t imo . 
O R O B I L L E T E S 
Suma anterior $37 209 83 i 
E1 Ayuntamiento 
de Alquízar , por 
conducto del Go-
bierno Civil 100 
L a Compañ ía de 
Segaros contrain-
cendioa, Hambur-
go Breme?a, por 
conducto de eus 
agentes ¡os Sres. 
Pr. C. Schmidt y 
Compañía 200 
•feloa profesora po-
bre, por conducto 
dei Gobioi no C i -
vil de la provin-
cia 2 15 
Los vecinas do San 
i-iago do las Ve-
gao por i d . id 19 20 
.721 12 
665 10 
Totales $27 531 18 i $87.386 22 
Habana, 26 do junio do 1890.—El Secre 
(¡ario, Tomas Alonso. 
( C o n t i n u a r á . ) 
Las pruebas del "Peral»" 
Cádiz, 7 (11,55 n.) 
Resumiendo laa improaionea do todos, se 
puede afirmar que el éxi to do Peral ea con-
oluyente. 
Él submarino estuvo haciendo experien-
ciaa de inmersión m á s de tres horas. 
Navegó á diez metros de profundidad 
Qaeda en los acumuladores, aproximada-
mente 150 amperes de fuerza. L a marcha 
do hoy «fué do m á s do 40 millas durante diez 
horas. 
Afirman los tripulantes que el barco, 
cuando es tá completamente sumergido, no 
oscila absolutamente nada, lo cual demues 
tra la obsoluta perfección del aparato de 
profundidades. 
E l color verdoso de las aguas se repro 
ducía en el interior del barco, dando extra 
ño aspecto á los rostros de los tripulantes. 
A diez metros de profundidad no tuvieron 
quo hacer uso de la luz eléctr ica, bastando 
la clatidad que pasaba á t r a v é s de las aguas 
para todas laa operacionea, para consultar 
laa cartas de navegac ión y hasta para leer 
Intensa emoción experimentaron loa t r i 
pulantea cuando el barco se sumergió. Vien 
do á Peral en la torrecilla gobernando la 
uave y advirtiondo cuán dóci lmente obede-
cía ésta, ol entusiasmo dolos bravos mari 
nos no reconoció límítea. Hubo entro ellos 
efusivos abrazos, apasionados apretones de 
manos, l ág r imas y frases de triunfo. 
Cuando Peral, haciendo sumergirse ol 
barco, dió un viva al rey y á la reina en K \ 
eeno de la mieteriosa nave, este gri to de gra-
t i tud del inventor á ao protectora, fué con-
testado con voces exttemecidas do emoción 
L ' S acumuladores han producido un re-
sultado por ahora y kilogramo de placa su 
porior á cuanto podía imaginarse. L a biú-
Jula. la corredera y los d e m á s aparatos fun 
cionaron á mará vi Ha. 
Peral hixo el descenso y ascenso del bar-
co á pequt-ña, á media y á r á p i d a velocidad, 
v a dejándolo sumergirse bruscamente como 
si so fuera á pique y con la rapidez do un 
cuerpo abandonado á la gravedad, ya en 
bajada cosí insensible. 
mí mo lo nega r í a , por muy desesperada 
que fuese mi eí tuaeión. T ú , en cambio, 
puedes pod rsolo para t i , con un pretexto 
conveniente; he aquí la cuest ión. 
— Tengo perfecto derecho á p e d i r á mi 
marido cien m i l francos para emplearlos 
como me parezca; nuestra fortuna es co 
mún 
— A h í tienes la verdadera con tes tac ión 
que te has dado t ú misma, sin que yo te la 
subiera. Por esta razón , no puedes vacilar 
ea tomar esos cien m i l francos de una caja, 
juc es cu realidad tuya; porque es seguro, 
conociendo á mi padre como le conocemos, 
que no te loa d a r á sin pedir explicaciones. 
A la primera palabra a d i v i n a r á que son 
para mí; á la segunda t e n d r á ya pruebas; á 
la tercera se n e g a r á . Por un capricho, na-
da m á s que por el placer de darte gusto, 
t end r í a la sat isfacción de poner á t u dis-
posición esos cien m i l francos, y a ú n m á s 
que desearas; para ayudarme, para salvar-
me del deshonor me r e h u s a r í a cien luises. 
Y entonces s u c e d e r á que si seguimos esta 
marcha, a d e m á s de perder tiempo en ne-
gociaciones quo al cabo t e r m i n a r í a n con 
unr! (¡uerolla entre nosotros y una ruptura 
declarada, no p o d r í a m o s ya recurrir á la 
letra-orden. 
L a madre c o m p r e n d i ó la exact i tud de 
estas objeciones, y no laa comba t ió ; mien-
tras callaba, buacando sin encontrar un 
medio de resistencia, p ros igu ió el hi jo: 
—Admitamos, por un instante, que en 
vez de venir hoy, hubiese yo venido ayer, 
cuando solo do t í t en í a s que aconsejarte, 
¿me hubieras rehusado el dinero? No, cier-
tamente. As í , pues, no puedea n e g á r m e l o 
tampoco hoy, puesto que tomamoa la pre-
caución de poner la fecha de anteayer. 
—¡Pero , no has venido aquí ese dial 
—jSe lo haíi dicho á mi padrel 
Laa pruebas de hov han t-ído seguidas 
con creciente y verdadera ansiedad, y la 
demostraciAn ha sido terminante n s . t e c to á 
qu-1 el submarino e s una admirable nave 
apta para la navegac ión e léct r ica y una po-
teore máquina, de guerra. 
El resultado lleva el convencimiento á los 
m á s pesimistas. L a comisión técnica pa r t í 
cipa del entusiasmo general, y prueba de 
ello es el hermoso discurso de felicitación 
que el cap i t án general dirigió á Peral.— 
Escobar. 
Cádiz, 7 f 12 noche.) 
Las p róx imas pruebas aerán el juevea 
probablemente, y coneís t i rán en un simula-
oro de combate con el Colón. Este erncero 
s imula rá un ataque á la plaza de Cádi¿ , y 
el submarino defenderá la costa impidiendo 
la aproximación del Colón. En este se ha-
l la rán loa tripulantea eu zafarrancho de 
combate, con loa cañonea apercibidos para 
hacer fuego sobre el Peral en cuanto lo d i -
visen. E l submarino a t a c a r á disparando 
torpedos sin carga. 
E l interéa y el éx i to de la prueba consis-
t i r á n en que el Peral evoluciono sin ser vis-
to. Si desde ol (7o fów divisan al barco Peral, 
d i s p a r a r á n un cañonazo en señal de ataque 
frustrado.—Escobar. 
Cádiz, 8 (V30 madrugada.) 
De los datos oficiales anotados por la co-
misión técnica , resulta quo és t a pidió que el 
submarino navegase completamente sumer-
gido una hora, y el Peral lo ha hecho cinco 
minutoa máa del tiempo que se le exigía . 
Antea de empezar la prueba definitiva de 
inmersión, y cuando ya el submarino se ha-
bía sumergido siete veces, ocurr ió un acci-
dente en una do las vá lvulas de aire, por la 
que pene t ró a lgún agua; pero inmediata-
mente quedó reparada la averia y el barco 
cont inuó sus evoluciones.—Escobar. 
He aqu í los telegramas oficiales acerca de 
laa ú l t i m a s pruebas del submarino. 
uSan Fernando, 7 .—Capi tán general del 
departamento de Cádiz al ministro: 
Sin prejuzgar lo que en su d ía pueden 
merecer del gobierno de S. M . los laboriosos 
estudios del teniente de navio Peral, la prue-
ba de navegac ión sumergida, que á m i pre-
senciaba efectuado hoy, f u é p e r f e c t a y com-
pleta, y de t a l manera resuelta una par te , 
acaso la m á s importante del problema que 
so persigue, que por este solo hecho, le con-
sidero acreedor á la honorífica y excepcio-
nal d i s t inc ión d é l a cruz de segunda clase 
del Mér i to Naval , con dist int ivo rojo, den-
tro del reglamento, hac iéndolo extensivo á 
sua tripulantea, con arreglo á sus respecti-
vos empleos. 
Ruego á V . E. e m p e ñ a d a m e n t e que eleve 
esta propuesta á la cons iderac ión de S. M . , 
inclinando su real y noble án imo á la favo-
rable resolución de ella, rogándo le asimismo 
se digne V . E. hacerme saber te legráf ica-
mente su resultado." 
En el instante de recibir el señor minis-
tro de Marina el anterior despacho, contes-
tó en estos t é rminos : 
11 M a d r i d , 8. —El ministro al c a p i t á n ge-
neral del departamento de Cádiz: 
Recibo en este momento el telegrama de 
V. E. de anoche. Le participo desde luego 
la aprobac ión do la propuesta de merecidas 
recompensas que someteré hoy mismo á la 
aprobac ión de S. M . 
Sírvase V . E , en m i nombre y en el de 
todos loa almirantea, jefes y oflciales, felici-
tar caloro amonte á Peral y tripulantes." 
" M a d r i d , 8.—Ministro Marina al cap i t án 
general de Cádiz: 
En nombre da S. M . , á quien acabo de 
tener la honra de comunicar el telegrama 
de V . E., de anoche, le participo queda a-
probada la propuesta de gracias. 
A l mismo tiempo me encarga ae sirva 
V. E. felicitar' en su real nombre á Peral 
por su invento, que S. M . espera con t r ibu i rá 
al engrandecimiento y prosperidad de la 
patria." 
Bibliotecas de las principales uniyer-
sidades. 
Los lectores del DIARTO DE LA MARINA 
p o d r á n recordar que en los n ú m e r o s corres-
pondientes á loa d ías 15,18, 23 y 29 de ma-
yo, y en el del 5 de junio , hemos recorrido 
las principales bibliotecas de la Madre Pa-
tr ia , Inglaterra, Alemania, Francia y N á -
polea. En esos ar t ículoa hemos precisa-
do el n ú m e r o do libros contenidos en aquo 
lias. 
Hoy vamos á indicar en obsequio á la bre-
vedad el n ú m e r o de volúmenes y de ma-
nuscritos correspondientes á las universida-
des de Bolonia, P a v í a , Pisa y T u r í n , las 
cualea respectivamente cuentan con m á s 
de 160,000, 6,000. 185,000, 791,000. 120,000. 
240:00üy 3,200. 
Pasando ahora al A u s t r i a - H u n g r í a , en-
contramc B quo la biblioteca de la Universi-
dad do Viona conserva en sus diversos de-
^ai i amentos rnás de 271,970 tomos y 190 
tnanufecritoa. 
Si noa trasladamoa seguidamente á la de 
Bélgica, encontraremos en ella máa de 
250,01 0 volúmenes y 1,61)0 manuscritos. 
Ya dentro de la de Grecia se e n c o n t r a r á 
ol.viajero con que este eatablocimieuto do 
conté en Atenas, conserva perfectamente 
ordenadoa máa de 150,000 vo lúmenes y 600 
manuscritos. 
Dando un paso m á s adelante en la inves-
tigación de otras bibliotecaa no menos no-
tablea de las que lie vamos seña ladas , incluso 
las de los E-stadoa üu idoa do Amér ica , on ios 
cinco ar t ículos que han precedido al pro 
senté , nos e n c o n t r a r í a m o s en ol camino con 
la notable del Museo Br i tán ico , en Lon-
dres, la cual es tá ocupada por m á s de 1 m i 
Uón 500,000 volúmenes y 50,000 manuscri 
tos; la Nacional de Francia, en su capital, 
que cuidan prolijamente muchos serviciales 
en ese centro do i lus t ración; la Nacional de 
Berlín, que enciorra 750,<)G0 tomos con 16 
mil manuscritos; la de Munich con su mi 
llón de volúmenea y 26,000 impresos y la de 
San Petersburgo, que atesora 1.000,000 de 
libros y 26,000 manuscritos. 
U n ilustre comentarista sobre el prove-
cho que resulta de la profusión de las biblio-
tecas púb l i cas dedica un buen capí tu lo de 
su libro á citas de hombrea eminentes que 
H Q áiQion, que no recibieron, una completa 
educación en esos centros de cultura: se 
llama Pa r i so í ; sin par erudito. 
Recuerda que Marco Tul lo Cicerón se edu-
có asimismo en gran parte de este modo, y 
que el mismo Jovellanos ilustre, tan p a r t í 
dario de ellas, se hizo labrador, naturalista, 
legislador, l i terato consumado, erudito puro, 
castizo y elegante escritor en todas sus 
obras quo recorren el círculo m á s extenso de 
estos centros del saber ó en esos depós i tos 
de libros conocidos por bibliotecas. 
Estos datos son de todo punto exactos. 
Es tán tomados de cuadros m á s generales y 
circunstanciados, cuyos pormenores proce-
den de fuentes oficiales y cuyo conjunto, co-
mo puede colegirse, constituyen todos una 
biblioteca colosal par a instruirse los hombres, 
quo á juicio del precitado D . Gaspar Mel-
chor de Jovellanos, célebre hombre do Es-
do, nacido en Gijón en 1794, ya clamaba 
por la prosperidad social de la familiaeapa-
ñola con la mejor ios t rocción públ ica , p r i -
mer manantial, decía entonces, quo abaste 
con las bibliotecas, en cuyos senos se au-
menta; y con la cual (la inat rucción) todo 
se mejora y florece y ' s in ella todo decae y 
so arruina un Estado. 
Nos quedan ahora por t ra tar como com-
plemento do nuestro trabajo sobre las b i -
bliotecas do las principales universidades, 
la de nuestra Real Universidad desde 
tiue tuvo c a r á c t e r de Pontificia hasta la fe-
cha, pu^s estas, como dice un escritor 
—¡Oh, no! 
—Lo ignora, como igno ra r á que he veni-
do hoy, porque en vez de a c o m p a ñ a r t e , t ú 
e n t r a r á s decididamente en el castillo y yo 
te a g u a r d a r é aquí , adonde vo lverás cuan-
do tengas firmada la letra-orden. 
Con la mano s e ñ a l a b a un bosquecillo, á 
corta distancia de la verja del parque. 
—¿Vaa á ocultarte?—le p r e g u n t ó la ma-
dre. 
—No te detengas en n iñer ías de pala-
bras. M i padre, consagrado á sus máqu i -
nas, no vo lve rá sino á la hora de comer, y 
no p o d r á sospechar que he venido. Cuando 
t ú le rindas cuenta, entonces le h a b l a r á s 
de la letra-orden. Nada hay, como ves, 
más sencillo. 
Evidentemente, la dama no veía las co-
sas tan sencillas como su hijo, porque re-
sist ía vacilante, combatida por resolucio-
nes contrarias; entonces Victoriano la to-
mó una mano, y a c a r i c i á n d o l a la besó el 
brazo por cima del guante. 
—Vamos, mamaita, ten un arranque, el 
de una madre qus ama á su hijo. 
L a s e ñ o r a le envolvía en una mirada a-
paaionada. 
— ¿ A m a s á t u hijoT 
— ¡ C u á n t a s penas me das !—exc lamó la 
madre con voz eatremecida de ternura. 
Pero este gr i to de una resistencia que él 
cre ía haber reducido al ú l t imo t é rmino , en 
vez de conmoverle, le enfadó: 
— A l fin conclu i rás por aburrirme; ¿no ves 
que el tiempo apremia? 
—¿Qué lenguaje es ese? 
—Sí ó nó ¿quieres socorrerme? Los dis-
cursos no sirven de nada. E s t á s en mí favor 
ó en contra mía; con ol padre ó con el hijo: 
ha llegado el momento de manifestar hacia 
que lado se inclina t u corazón. 
Habían llegado al bosquecillo que indicó 
nuestro, son una instituciCn m á s necpsaria 
td bien se mira, dentro de esa necesidad del 
lesHfr-dlo intelectual de loa pueblos; peio 
ie tal suerte, que pueda decirtíe en día no 
muy remoto, que toda Universidad debe 
rener su biblioteca como tiene sua cá te -
dras, á las cualea es tán ligadas, y de las que 
dijo el mismo ilustre Jovellanos, ó de la 
inatrucción que ellas proporcionan, remue-
ve los obstáculos que puedan obstruirlas al 
desear con sinceridad el bien de la famil ia 
española . Y como Jovellanos han pensado 
y piensan otros ciento y otroa m i l publicis-
tas que seria difuso enumerar ahora. 
Y perseveraremos en este trabajo has-
ta el fin con la mejor voluntad en c u m -
plimiento de este mandato do la Sagrada 
Escritura, ó bien como procedía el eminen-
t ís imo Fovrel Bostón , el hombre m á s ex-
traordinario conocido por uno do loa máa 
perseverantes en el trabajo, expresado en 
una de sus m á x i m a s m á s favoritas: la con-
s a g r a c i ó n por completo á una sola cosa á la 
vez entre las muchas á que sucesivamente 
pensaba dedicarse tan solamente por su es-
fuerzo, del que hay pocos ejemplos que 
r eco rda rán la historia antigua, media y mo-
derna. 
A . CARO. 
Aduana de la Habana. 
R B O A T J D A C I Ó N . 
Pesos. Cts. 
El 27 da j u n i o , . . 64,712 78 
OOMPARACIÓN. 
Del l u al 27 junio de 1889.. 784,939 14 
Del Io al 27 junio de 1890.. 835,479 15 
De m á s en 1890 50,540 01 
CRONICA CIENTIFICA 
ESCRITA EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E L A 
MARINA. 
M a d r i d , 24 de mayo de 1890. 
En las numeroaaa aplicaciones de la elec-
tricidad, con que se ha enriquecido la i n -
dustria de 10 años á esta fecha, aplicaciones 
de las que va r í a s vecea hemos dado cuenta 
á nuestros lectores en estas crónicas , y de 
las que mucho nos queda todav ía por de-
cir, hay un problema fundamental, base de 
todas ellas, á saber: p roducc ión de fluido 
eléctrico. 
Ya lo hemos indicado en varias ocasiones 
y en uno de nuestros ú l t imos art ículoa in -
sis t íamos sobre la misma idea: la electrici-
dad no es una fuerza que so encuentre en el 
globo t e r r á q u e o en forma ut í l izable . 
Hay minas de mineral de hierro y de car-
bón do piedra: hay canteras de mármoles , 
jaspes y calizas de construcción; pero no hay 
minas de fluido eléctr ico, n i canteras de 
é ter . 
Hay r íos de agua, manantiales de p e t r ó -
leo, pozos artesianos, corrientes de aire, 
grandes ó pequeñas cataratas; pero no hay 
en la naturaleza rioa, n i corrientea, n i caí-
das continuas de electricidad. 
L a electricidad, maravil la del ú l t imo ter-
cio de nuestro siglo, y prodigioso germen 
del siglo X X , no ea producto na tu ra l u t i l i -
^a&Ze: ea preciso produci r la , /a&rícarZa, po-
dr íamos decir sin separarnos mucho de la 
verdad. 
Como se fabrican locomotoras, como se 
hilan fibras vegetales ó animales, como se 
tejen telas de lana, de seda ó de a lgodón, 
como se elaboran los m i l y mi l productos de 
la Industria, podemos afirmar, sin forzar 
mucho la imagen, que se fabrica y se elabo-
ra la electricidad, que se hilan, tejen, c ru-
zan y retuercen en red vas t í s ima miles y 
miles de corrientes e léc t r icas , que forman 
sobre los tejados de nuestras casas algo así 
como inmensas telas de a r a ñ a , y que se ex-
tienden bajo el piso de las calles como antes 
so e x t e n d í a n las redes de agua ó de gas del 
alumbrado. 
En suma, la electricidad es producto a r t i -
ficial de la industria: hay fábr icas de electri-
cidad: hay dis t r ibución eléctrica: y el pro-
ducto se ofrece al públ ico en muy diversas 
y variadas condiciones: en gruesas corrien-
tes, en pequeños hilos; con altas potenpiaa 
de 2,000, 3,000 ó 4,000 volts, con p e q u e ñ a s 
tensiones de 100 volts; con marcha continua 
ó con marcha intermitente. 
L o primero para aplicar el fluido e léc t r i -
co, al alumbrado, ó como fuerza motriz, ó 
para la te legraf ía , ó para la telefonía ó la 
galvanoplastia; deade el t imbro domést ico 
al cable submarino; desde el avisador de in -
cendios al avisador de inundaciones; desde 
la fuerza motriz al mechero de gaa; lo p r i 
mero, repetimos, en todos eatos caaoa y én 
todas estas aplicaciones, ea I Q T I Q T electricidad 
y por lo tanto fabr icar la . 
¿Cómo ae fabrica la electricidad? He aqu í 
un gran problema, que solo se ha resuelto 
bajo el punto de vista induetrial de pocos 
años á esta parte. 
L a electricidad do tensión, l a m á q u i o a 
eléctr ica, la chispa que salta, la botella de 
Loiden: todo esto ya se conocía, pero todo 
e. to era pura ciencia de gabinete y ciencia 
pura. 
L a corriente e léc t r ica y las p i las tampoco 
son novedades; pero aunquo ya estas úl t i -
ma? eran elementos impor t an t í s imos y en 
ellas se funda la telegrafía , y a ú n la telefo-
nía, no eran creadoras de grandes corrien-
tes, sino de las puramente precisas para 
trasmitir p e q u e ñ a s señales . 
Dando vueltas, á fuerza de brazo, á uu 
disco de crioíal y haciendo que roce con 
unas almohadillas, se engendra electricidad 
ciertamente; pero ¡en que mezquina canti-
d a i ! Loa efectos siempre son proporcionales 
á laa causas ó e s t án en determinada relación 
de magnitud con ellas; y la fuerza muscular 
de un brazo por grande que esta fuerza sea, 
y por máa quo se transforme en fluido eléc-
trico, n i ha do encender arcos voltaicos, ni 
ha de i luminar un teotro, n i ha de trans 
portar centenares de caballos de vapor por 
uu cable. L o menos no puede engendrar lo 
más. E l movimiento continuo bajo todas sus 
formas, la creación de energ ía á par t i r de 
la nada, ó la mul t ip l icac ión de la energía 
per fórmulas cab slíeticas, no son m á s que 
formas pa to lógicas do cerebros desdichados, 
ó bien ostentosaa manifestacionea de la ig-
norancia. 
Si no con la fuerza muscular de un hom-
bro con un n ú m e r o suficiente depilas, cona-
t í tuyendo ba te r í a s , ya ae pueden obtener 
corrientea eléctr icaa de importancia, y a ú n 
aa pueden encender algunos focos; pero el 
procedimiento resulta ó ha resultado hasta 
aquí , enormemente caro. Puede servir y ha 
servido en circunstancias especial ís imas y 
transitorias; pero no puede aplicarse como 
sistema general. • Es ta l producción en ex-
tremo costosa y por lo tanto no es produc-
ción industr ial . 
¿Por qué , p r e g u n t a r á acaso el lector; 
pues cosa sabida es, que todo lector padece, 
ó so supone que padece, de semejantes a-
chaquos de curiosidad? 
Porque en las pilas ee obtiene la corriente 
eléctr ica, quemando zinc: esta es la pala-
bra: quemar. 
Quemar carbón , leña , hierro, zinc ó cual-
quier sustancia, no es otra cosa que combi-
nar cTToha sustancia con el oxígeno y redu-
cirla á ceniza ó á gas, es decir, á un com-
puesto inerte. 
Puea así como en el hogar do una chime-
nea el oxígeno del aire quema el combusti-
ble, t r ans formándolo en ácido carbóni -
co y en agua; así en loa vasos de una pi la , 
\ ácido y t.] agua queman el zinc, convir-
i léndolo en óxido primero y después en otro 
compuesto 6 ceniza t o d a v í a m á s inerte. 
Pero quemar zinc cuesta mucho, porque 
él zinc es mucho m á s caro que el c a rbón ó 
que el cok. 
Victoriano; enloquecida, la madre lanzó 
uiiradas inquietas por la l lanura, y no vió á 
nadie, n i por el camino pedregoso, n i por el 
t-endero cubierto de hierba. 
—Escónde t e ah í—íe dijo—y espera. 
Y se alejó con pasos presurosos; mientras 
el hijo volvía á recordarla: 
—No olvides, anteayer, el 10. 
V . 
Miertras l a madre pasaba la verja del 
parque, el hijo en t ró en el bosquecillo, y se 
sentó á la sombra de un grupo de olmos; á 
la verdad, no estaba muy oculta, pues los 
árboles ca rec ían de follaje espeso; pero en 
fin, no so encontraba en mi tad del camino, 
expuesto á las miradas; y el lugar que ha-
bía escogido ofrecía la ventaja de dominar 
en un largo trayecto la senda por donde su 
padre t e n d r í a que venir, ei volvía antes de 
la noche. 
Para entretener el tiempo, aacó del bolsi-
l lo de su cazadora una tabaquera de oro, 
lió un cigarri l lo, y se puso á fumar t ranqui-
lamente, pues si la lucha h a b í a sido viva, 
ya no t e n í a porque inquietarse ahora; su 
madre volver ía con la letra-orden. 
Mientras miraba subir laa espirales da 
humo por el aire t ranquilo, dos puntos ne-
gros surgieron al extremo del camino, en el 
sitio en que la l lanura lisa desciende hacia 
el valle: la idea que surgió en su espír i tu , 
antes de reconocer á los que llegaban, fué 
que eran su padre y Darlot ; bruscamente, 
bajo el golpe de la emoción, l evan tóse , y se 
alzó sobre las puntas de los pies. 
Pero sus temores se h a b í a n apresurado 
demasiado al admit i r lo peor; eran sencilla-
mente dos obreros de la quinta que regre-
saban de aus trabajos; entonces Victor iano 
volvió á su sitio, con t en t ándose con ponerse 
de espaldas al camino, para que aquellos, 
Si laa loeomotorp*, si las mil y mi l m á . 
quinas fij \8 que utiliza la industria, ai Us 
calderas de, laa raá<<ui?)a8 marinaa que vaií 
porepos mares de DÍOH, d^menuzando olí-á 
ó batiendo e^oamas, hubieran de alínien-
tarse con láminas ó lingotes de zinc, r o 
t endr íamos tantas máquinas de vapor como 
tenemos, si es que teníamoa alguna por este 
procedimiento y á tan alto coste. 
En resumen, para los neos modernos de. la 
indust r ia-e léct r ica , llamémosla así, la elec-
tr icidad no puede pro lucirse, n i á fuerza de 
brazo, á meno? qne no brote nn F a r a ó n qre 
reduzca al Egipto y á ia mitad del Asia á la 
esclavitud}7 emplee unos cuantos millones 
de esclavoá en dar vueltas á discos de cris-
ta ' , lo que en verdad sea dicho, más noble 
hub ió rame parecido, que subir sillares á lo 
alto de las p i rámides ; n i consumiendo zinc 
en las modernas pilas, porque esto valdr ía 
tanto como quemar una buena parte de laa 
riquezas industriales modernas, para fo-
mentar las restantes, sacrificios que echadas 
laa cuentas resu l ta r ían ruinosos, aunque 
gentes hay que pretenden aplicar otros pro-
cedimientos análogos al orden social. 
Por fortuna la ciencia de este siglo ha 
descubierto procedimientos de fabricación 
del fluido eléctr ico mucho más expeditos, 
más sencillos, m á s cómodos y sobre todo 
mucho m'is baratos. 
¿Cómo se engendra hoy la electricidad? 
Por el movimiento, no máa quo por el movi-
miento: mejor dicho consumiendo energía , 
é si se quiere consumiendo caballos de va-
Teniendo una potencia mecán ica cual-
quiera, por su medio puede engendrarse 
una corriente eléctrica: ea un ejemplo m á s 
del gran principio de la t ransformación de 
laa fuerzas. 
Y poco importa lo que esta potencia me-
cánica sea: ca rbón que arde, agua que hier-
ve, sol que abraza, viento quo sopla, cata-
rata que cae, ola que oscila, marea que su-
ba y baja: todo sirvo, todo puede transfor-
marse eu corriente eléctr ica; como ae trans-
formaba en chispa eléctr ica la fuerza mua-
cular del que hac ía girar el disco de criatal 
de una m á q u i n a eléctr ica, aunque en escala 
enormemente mayor. 
L a fuerza, mejor dicho, el trabajo puede 
transformarse on energ ía e léc t r ica con tus 
dos factores, comewfe y potencial. En el 
orden eterno y profundo de las cosas eatos 
dos conceptos son equivalentes: tanto da 
caballoa de vapor como icats multiplicadoa 
por volts. ~ •• • n 
Y nótese que no especificamos la natura-
leza de la energ ía : toda e n e r g í a ea buena 
para engendrar electricidad: en el seno pro-
fundo de las energ ías naturales la igualdad 
es perfecta: la máa absoluta democracia do-
mina. 
L a catarata puede engendrar corriente 
eléctr ica, como ol palpitar do la onda a t l án-
tica de la marea, como la oscilación inaca-
bable de la ola, como la l l uv i a de fuego del 
sol. ¿Es fuerza, es camino, es trabajo? 
Puea transformando convenientemente el 
producto de esta fuerza por este camino 
tendremos fluido eléctrico. 
Por el pronto la ene rg ía que más se ha 
utilizado para engendrar l a corriente eléc-
t r ica ha sido la de la m á q u i n a de vapor; 
quiero decir, y muchas veces lo he dicho en 
estas crónicas , la del cok, ó en general la 
de un combustible. 
Primero se engendró la electricidad por 
la fuerza muscular, s e g ú n acaba de expl i -
carse; después ae e n g e n d r ó , quemando zinc; 
hoy se engendra quemando carbón; por eso 
la electricidad ha tomado puesto entre los 
mil y mi l productos industrialea de nuestro 
siglo. Y se comprende perfectamente: 
quemar zinc no ea lo mismo que quemat 
carbón. ¡Gran descubrimiento! ¡Descubr i -
miento admirable, fecundo sobre toda pon-
deración, traacendental y humanitario por 
añad idu ra ! Por este camino es como se 
consigue la verdadera emanc ipac ión de la 
fatalidad histórica, l l amémos la así, que so-
bre la raza y sobre el trabajo humano pesa 
todav ía . 
Pero penetremos a ú n m á s en el fondo del 
problema y veamos como el trabajo mecáni-
co, es decir en t é r m i n o s concretos, como el 
caballo de vapor puede dar origen á la co-
rriente e léct r ica . 
E l punto de par t ida es un esperimento fí-
sico, al parecer de poca importancia, aun-
que muy curioso. Siempre que á la vista 
de un fenómeno decimos " ¡qué curioso es 
esto!" deber íamos pensar " y ya que tan 
curioso es |ÜO será fecundo, no será verda-
deramente importante, no será t a l vez tras-
cendental? 
E n presencia de un imán pongamos en 
movimiento, con cierta rapidez para que 
el fenómeno sea m á s patente, un conductor 
metálico, que forme circuito cerrado. 
E l experimento parece ser de una senci-
llez extrema, un verdadero juego de n iños ; 
mover frente á un imán un alambre! ¡Y quél 
¿para qoó puedo servir capricho tan insus-
taucial? ¿con lo que resulta- Ta & t?*i\ftfo»--
marso el mundo? N i más , n i menos; puede 
transformarse si no el sistema planetario el 
orden industrial , la riqueza de las naciont8, 
quizá la faz entera do un siglo. Moviendo 
el conductor en presencia del imán lo que 
se observa es que ona corriente e léc t r ica 
circula por el conductor metá l ico ; y que 
esto sucede es innegable porque haciendo 
pasar el conductor alrededor de una aguja 
imantada, I J , aguja se mueve: no ea otro el 
principio científico del galvanómetro. 
Y aquí concluye la experiencia: esto es 
todo lo que t en í amos que decir: este es el 
estupendo descubrimiento que hoy llena el 
mundo, que arroja torrentes de luz por ca-
des y por plazas, quo se prepara á ut i l izar 
todas laa fuerzas naturales antes perdidas, 
que mul t ip l i ca rá laa potencias de la indus-
tr ia , en una palabra, que t r ans fo rmará to -
das las esferas del trabajo humano. 
Porque un conductor, que se mueve ante 
un i m á n , hace oscilar la aguja imantada ¿ha 
de multiplicarse la industria, han de i l umi -
narse con luz solar laa noches de nuestro 
planeta, ha de transformarse el mundo t e -
r ráqueo? ¿No parece todo oato la exagera-
ción apoca l íp t i ca de un poeta profano, an-
tes que el resultado p rác t i co de la eana 
razón aconsejada por la prudencia? Esto 
parece; pero no es. 
E l hecho sencil l ísimo, que acabamos de 
explicar, es el origen de todas las modernas 
m á q u i n a s magne to -e l éc t r i cas y dinamo-
eléetíicr.s Gracias á él se sabe fabricar 
fluido eléctr ico por Ti;edio de una potencia 
raecáuica: gracias á 61 es un hecho el alum-
brado eléctr ico, y empieza á ser un hecho 
el transporte de fuerza. 
Y bien mirado parece que no hay m á s que 
un paso del principio á la aplicación. M o -
viendo un conductor en presencia de u n 
i m á n se engendra en el conductor, s egún 
hemos dicho, la corriente eléctr ica. Pero 
el movimiento de un sistema se obtiene por 
la acción de una fuerza: la m á q u i n a do va-
por no hace otra cosa que mover masas: 
mueve un tren, mueve un buque, eleva n n 
peso, eleva agua, sube un mart i l lo pi lón, 
sube, es decir, mueve una carga de mineral 
desde el fondo de una mina á la boca de un 
pozo, mueve un arado á lo largo de un cam-
po: y bien, mover masas á lo largo de u n 
camino venciendo una resistencia, ó ven-
ciendo la inercia de dichas masas, ó ambas 
cosas á la vez, es trabajar. Luego para en-
gendrar fluido eléctrico, basta aplicar una 
fuerza motriz al movimiento de un conduc-
tor en presencia de un imán: ó de otro mo-
do, hacer trabajar al motor. 
Todos los dinamos, ó laa dinamoa, que 
así se l laman laa m á q u i n a s empleadas en 
engendrar corrientes e léc t r icas , constan, 
puea de despartes y no pueden aer m á s sen-
cillas. 
1? U n imán 6 un electro-imán, que es e j 
hombres no le reconociesen cuando pasaran 
á su lado. Por otra parte, aunque le reco-
nociesen, el caso no t r a í a consecuencias pa-
ra Victoriano: ei m á s tardo so descubr ía 
que él h a b í a catado en la Chevrol iére aquel 
d ía y no la an tev íape ra ¿qué le importaba? 
Su padre y su madre se a r r e g l a r í a n como 
pudieran. • 
L a buena señora no e x a s p e r ó la impacien-
ciencia dol hijo; apa rec ió al momento, ca-
minando con el mismo paso con que se ha-
bía ido. 
—¿La letra o r d e n ? — p r e g u n t ó el hi jo. 
—Aquí es tá . 
— D á m e l a . 
L a madre no a l a rgó la mano bacia la que 
le t e n d í a su h i jo . 
—Por el camino be ref lexionado—repl icó 
—no está bien lo que me has propuesto: has 
hecho mal en ped í rme lo y yo en hacerlo. 
E l hijo tuvo un a d e m á n de cólera . 
—¿Volvemos á las andadas? 
—Si he firmado este papel, es porque es-
toy decidida á dá r te lo en el ú l t imo extremo; 
pero a ú n no se me ha demostrado que no 
haya otro medio para sacarte de apuros. 
—No lo hay. 
—¿Por qué no tratas de pedir prestados 
eaos cien m i l francos? 
—He buscado por todas partes, y no he 
encontrado nada. 
—Yo no digo nn p rés tamo á largo plazo, 
sino para dentro de algunos días. 
—Como si fuera para dentro de algunos 
meses. 
—¿Es esa t u situación? 
—Si no lo fuera, no te i m p o n d r í a este ea-
crificio, que te cuesta tanto. 
—Según eso, la fortuna de t u t í a ¿se h a 
disipado? De aquellos dos mil lones, que u n 
contenta estaba de dejarte en herencia, ¿ n o 
te quedan ya cien mil francosl 
r 
i n motor, ea flecir el ((ae induce 6 determi-
la c >n ¡anee 
2? U lum luc or ó inducido, que es un 
MMI i» O'xbftí suai.iiiiüute lary:»» y arrullado 
c >a maüipl ' is vuelí-is, coustituvend.) por 
decirlo HMÍ id ovillo TiotaliCt). En «ato hilo, 
co. duct »r ó inducido, ea donde ae df sarro 
lia la coniente-
A estos d ¡a Bl^Dientos fandam^ntales. 
induiMor é inducdo ; i m á n y conductor; el 
q ie crea lá acmOsf^ra magaóüioa y el que se 
mueva en ella; hay qnQ agregar la fuerza 
motriz, ó da otro modo el motor, sea una 
miqu iuade fuego, una m á q u i n a h idráu l ica , 
el viento, la marea ó lo que fuere. Supon-
gamos para fijar las ideas, que se trata de 
una m á q u i n a de vapor. Esta m á q u i n a se-
r á precisamente la que comunique unmovl -
mieuto rapidíBimo de 400 vueltas, ó de 1000 
vueltas por minuto, al inducido, ó como an-
tea dociamos al ovillo metá l ico . 
Tendremos, pues, resumiendo, que se en-
gendra electricidad con estos tres elemen-
tos: 
UN IMIN (ó un e lec t ro- imán) ; un OVILLO 
DE HILO METÁLICO que gira; UNA MÁQUI-
NA DE VAPOII que pone en movimiento el 
ovillo ó inducido, haciéndolo girar. 
L a dinamo, sea cual fuere su sistema, 
que las hay do i j íui i toa tipos y formas, es 
siempre un aparato sencillo, relativamente 
pequeño , del ¡ amaño de una mesa do des-
pacho: las partea íijas, fijas se ven; la parte 
móvil , con tan ^ • r i ig l áosa rapidez gira, que 
paroco inmóvil: lo único que acusa el movi-
miento es la correa ó al ó rgano de comunica-
ción. No se comprende á primera vista, no 
se adivina, la energ ía inmensa que en el se-
no do aquel soncillisimo aparato se desarro-
lla. Y se desarrolla s i » cor<íflcío, sin nada 
toaóo, brutal, gioaoro; sin rozamiento de 
materia contra matoria: es u n hilo que se 
mueve en presencia de u n i m á n , pero sin fo-
carlo. L a generac ión maravillosa do ílaido 
eléctr ico se vwriüca á distancia 6por tras-
mis ión etérea: es el nparato mas espiritua-
lista, si la palabra Vale, que la industria 
moderna poeée. Cierto es, quo en la dinamo 
se observan do-? piezas á modo do cepillos ó 
escobilla.^ metilicad, que rozan con el eje do 
la parte móvil, y que de cuando en cuando 
aparecen coa brtUUimos y fugaces festones de 
chispas eléctrica»; poro estas piezas no son 
otra cosa quo loa colectores: ellos no engen-
dran electricidad, recogen la quo onla parte 
movii se desarrolla. Son precisamente los 
puntos en quB conductor se divide en dos 
partee: la móvil en la dinamo, la fija fuera 
del aparato generador, en toda la red por 
donde la corriente ha de circular oncon-
tiiendo l ámpa ra s por ejemplo, si so t rata de 
\ n alumbrado eléctr ico. 
I Por lo dem l j , entre el i m á n y el conduc-
tor no existo coulacro alguno. Es como un 
sor que se tnuovo en presencia de otro, y 
quo según so acerca ó se aloja, precipita 
m á s ó menos hi i sangro otórea por el sisto 
ma de sus naetáltoa'a venas, como á impul-
so de amores, odios ó pasiones inorgánicas; 
si es que la imag^a no parece aobradamon 
te atrevida. 
En rigor la ciencia explica hasta cierto 
punto esto fenómono curiosísimo, do suerte 
que la palabra maravi l la se convierto y re-
suelve en grandes leyes do la Pisica; poro 
adn así y todo, y por m á s que el fenómeno 
complejo se reduzca á fenómenos primarios, 
siempre q u ^ d i r á un residuo, en cuyos se-
nos infinitesimaU's ne acurrucan la invisi-
bles esfinges de h incognoscible, como dir ía 
Spencer. 
De todas maneras sabemos, y esto os lo 
que lo importa á la industria, que queman-
do carbón de píe I ra se engendran corrientes 
e lectricas. 
JOSÉ E C I I E G A R A T . 
El Alcalde Municipal do Madruga ha 
participado al Gobierno Civi l , que en las fá-
bricas del iugeuio Antonia , situado en a-
quel té rmino, ha ocurrido un gran incendio 
en la madrugada del jnevos 20, sin quo 
pueda precisar si és te ha sido casual ó in -
tencionado. 
— E l Ciudad ae Cádiz, llegado ú l t ima-
mente de la Península , ha t r a ído la noticia 
de haber fallecido en la Coruña la joven 
esposa de nuestro estimado amigo D . Joa-
qu ín Ruiz y Bótólli condueño de la acredi-
tada t ipografía " L a Universal," á quien en-
viamos con esté motivo, naés t ro sincero pó-
same, así como á .̂ u familia. 
L a que fué car iñosa compañera do nues-
tro amigo, deja tros preciosas criaturas do 
pocos años. ¡Que su alma haya alcanzado en 
la otra vida el premio reservado á los quo 
en és ta han sido virtuosos! 
— E l Excmo. é l l lmo. Sr. Rector de esta 
Universidad, so ha servido señalar la una 
do la tarde del próximo domingo 2^ del co-
rriente para que on la Iglesia de Santo Do-
mingo, so efeuui* la investidura del Docto 
rado do In Facultad de CUmciae de don 
Francisco do Francisco y Di;»'/, á quien a-
padrina on dicho acto el Dr . Cárlos de la 
Torre y Buesta. 
Hamoa sido atentamente invitados para 
el mismo. 
— l í a dejado do existir en esta capital la 
respetable Sra Du María de las Angustias 
\ Cuenca y Sánchez, viuda do Floros y madro 
polít ica que ora de] quo fué nuestro querido 
ó ilustrado amigo oí Sr. D . Juan J. Mussot. 
L i difunta era una señora muy conocida y 
estimada aquí , y por su pérdidn, damos el 
más sentido pésame á su familia. Descanso 
. eij paz. 
El ontlerro de la Sra. Viuda do Flores, so 
efectuará hoy sábado, á las ocho do la ma 
ñ a u a . 
—So anuncian para su provisión on pro-
ptedad la dirooetón de laa escuelas incom 
p'etas para niños, da .Barrigonas, on San 
L da, y do San Migaol, en Cabañas , las quo 
ost;ín dotadas con 300 pesos para personal, 
7ó para material y casa. Las instancias so-
l ici tándolas deb m dirigirse á la Junta Pro-
vincial do l u s a u c c l ó n Páb l i ca de Pinar dol 
Rio. 
—rSe e n o n e t u r a n on Remedios losSros.'Za 
pata, Caraba! o Masvidal, Administrador 
\ g-meral do Coniuntoaoionea el primero, y 
l - seguodos A hnlnlatrador P/iocipal y 2? 
Jefe, rcspeotiváiinmte, do la provincia,, quo 
h i o ido allí con el objeto de inspeccionar 
las dependencia-' dol ramo y organizar el 
servicio de postas. 
—La línea férrea del Sr. Goitizolo quo 
parto de Roda-(, l lagará pronto á Cartago 
\ na, pues del chacho de la colonia " l i a Es-
tanislaa" Baldrá un ramal por la antigua lí . 
' m-x del '•Cohatsanolft," boy del Sr. Goitizolo, 
que será som'o atia. do caña y llegará hasta 
el mismo pueblo, quedando a^í unidos Ro 
j das y Qartageoa. En las mirao del Sr. Goi-
1 tizólo esta también poner un tren de viajo-
) ros ontro ninba i localidades. 
—La eeouelá de niñas do Fomento, T r i -
nidad* se halla clauaurada á consecuencia 
do la enfermedad que aqueja á su directora. 
—Ha sido riombrado torcer Jefo dol bata-
llón do Bomberos Municipales do esta c iu -
dad, el Gomándante D . José llodelgo Ló 
pez. 
—So ha conoedido pase á la Plana Mayor 
i e Volnutarío?. al Comatdaute D. Manuel 
García Bom oh1 
—Ha >:ido büja en el instituto do Volun-
I tarioa el aUoroz D. José Vila Diax. 
, —La propuesta de permuta do los oficia-
j les do las guerrillas de Bailón y los dol pri 
mer batallón do María Cristina, han sido 
devueltas y aprobadnr. por la Superioridad 
—En el Bemaoario Bl Número Kl, do Ca 
majuani, vemos conliinm-la la noticia quo 
dió hace poco un periódico do Sagua la 
Grande, sobro ol acuerdo quo ae decía haber 
r tenido lugar entre los Síes. Administrado 
rea do los Ferrooarrlles de Sagua y Calba 
rión, para la tan deseada combinación on el 
despacho do bolotinos y equipajes. 
%¿ So confirma que ol tren do Sa^ua seguirá 
hasta Placetas y saldrá do allí todos los 
días á hora conveniente, para hacerlo do 
' 'amajuaní á las seis de la mañana , quo es 
la hora fijada en su itinerario. 
De Placetas á Camajuaní hay 22l760 Id 
lómetros y el tren ordinario do viajeros do 
Caibarión invierte una hora y dos minutos 
en recorrer eso trayecto; do modo (pío el 
tren do Sagua tendrá que salir de Placetas 
á las cinco do la mañana para estar antes 
do las seis en Camajuaní , y oso suponiendo 
quo esto últ imo tren recorrerá dicho tramo 
en algunos minutos menos do lo que emplea 
el de Caibarión. 
E l tren mixto cont inuará saliendo do P í a 
cetas y no de Caibarión como eo nos había 
dicho, y los viajeros y equipajes do este úl-
timo punto, Romodios, Taguayabón y Ve-
gas de Palma serán conducidos por la ma-
ñ a n a á Camajuaní en el tren ordinario de 
pasajeros do aquella compañía, paralo cual 
i uidrá que variar su itinerario, saliendo de 
Caibarión mucho más temprano de lo quo 
lo efectda actualmente. Eso mismo tren 
| t r a spor t a rá por Ja tardo los viajeros y equi-
pajes quo Boguen á Camajuaní en el de Sa-
pixa, con dirocción á los mencionados para-
d los . 
>-Se dice en Rodas que la empresa dol 
feiVocarril de Matanzas l levará hasta allí I 
sn^ paralelas, y que para el efecto ha con-1 
«fegaido ya los terrenos que debe atravesar I 
— Se encuentra en pésimo estado el puen-
te de Gua tá , Sagua la Grande, al extremo 
de que se hace imposible paaar á caballo 
pof allí, si no quiero el t r anseúnte exponer-
se á una muerte casi segura. 
- - E l Sr. Masvidal, Administrador Prin-
bipal de la provincia, ha propuesto la crea-
ción de una car ter ía en Sopímpa, Trinidad. 
—Por uno de loa últ imos vapores ameri-
canos ae han rec b'do en esta ciudad seis 
grandes «xtinguidores químicos, para el 
servicio de extinaión de incendios y con des-
tino á la Maestranza do Arti l lería y Piro-
técnica Militar de esta ciudad. 
—En la mañana del 20, han llosfado á 
este puerto procedentes de Nueva York, los 
vapores Orizaba, americano, y Vizcaya, 
nacional. Ambos buques conducen pasaje-
ros y carga general. 
—Ha llegado á Zaragoza la Rda. Madre 
Candelaria, Supciiora do la Congregación 
de Santa Ana, quo en uni^n de treinta y 
nueve hermanas, saldrá á primeros del 
próximo mes de agosto para la República 
de Venezuela, dondo se t r a t a r á de la fun-
dación do varios hospitales; uno de ellos 
destinado á los leprosos, quo se ins ta lará 
en Maracaibo. 
Estas hermanas irán acompañadas por 
el Rdo. P. Domingo Lamolla, presbítero, 
de Lér ida . 
—La epidemia de la grippe que comenzó 
á desarrollarse on Varsovia hace pocos días, 
y quo ataca t ambién á loa caballos, so va 
propagando por todo el antiguo reino de 
Polonia. Hasta ahora no so han registra-
do casos do esa infección en las comarcas 
orientales de Prusia, n i en las provincias 
del imperio aust r íaco. 
En la India, dondo hace un mes habla 
adquirido la epidemia ta l desarrollo que la 
mitad de la población de Calentase halla-
ba invadida, ha desaparecido casi por com-
pleto. 
—Se trata de establecer en Rusia un 
gran ferrocarril eléctrico quo ponga on co-
municación el Báltico con el mar Blanco, 
uniendo á San Petersburgo con Arkan-
gol. 
Sogún el proyecto, la provisión do ener-
gía e léctr ica ae h a r á por estaciones gene-
radoras del Huido, colocadas á lo largo do 
la linea quo t e n d r á 800 ki lómetros do lon-
g i tud , cuyo costo es tá calculado en 40 mi -
llonea do pesetas. E l proyecto os atrevido y 
grandioso; falta ver si la ejecución respon-
de á la idea. 
—Los alemanes siguen emigrando on 
grande» masas hacia los países do allende 
loa mares. 
En entro y febrero últ imos, por Rotter-
dam, ¿Vniberea, Amsterdany los puertos dol 
Báltico han aalido 0,250 individuos do aque-
lla nacionalidad, por 6,850, 4,892, 7,319, 
7,000 y 0,335 que respectiviuuente emigra-
ron on los mismos meses en los años 1885, 
80, 87, 88 y 89. 
La cifra, como so ve, es enorme, y no lo 
sorá menos la influomda (pío tal masa do 
gente trabajadora ba de ejorcor en los paí-
ses donde se establezca. 
El mayor número do emigrantes lo hada-
do la Pomerania, y siguen on progresión 
decreciente la Posnania, la Prusia Occiden-
tal , Baviera, Hannover, Wurtemborg, Sch-
leswig, el Rhin, Badén y Sajonia. 
— E l Congreso Católico do Par ís ha to-
mado los siguientes acuerdos en lo quo se 
refiere al arte religioso: 
"1? Quo las obras pertenecientes al arto 
religioso so confíen á los artistas verdade-
ramente cristianos. 
"2° Que todos los católicos coadyuven 
á los esfuerzos de la Sociedad de San Juan 
y de la Reunión Art ís t ica para lograr este 
objeto. 
"3? Que los jóvenes quo va\an á Par í s 
á ostudiar laa bellaa artes so pongan desdo 
luego en relación con la Reunión Artística". 
—Kesolucionea dol Ministerio do la Gue-
rra recibidas en la Capi tanía Goneral por ol 
vapor-corroo nacional Ciudad de Cádiz: 
Disponiendo quo laa vacantes do sargen-
tos so cubran por cabos quo reúnan las con-
diciones. 
Aprobando nombramiento do Ayudante 
de Campo del Gobernador Mil i tar do Puer-
to-Principo, en favor del teniente do Infan-
ter ía D. Rafael Vasallo Roselló. 
Desestimando instancia dol Comisario do 
Guerra D. Enrique Araujo Albo que pedia 
ciertos beneficios. 
Concediendo licencia para asuntos pro-
pios al capitán do caballería don Antonio 
Rigó Abraham. Idom prórroga do licencia 
al farmacéutioo mayor D. Ramón Rico Do-
mínguez. 
Aprobaudo licencia concedida al oscri-
bionto del Cuerpo Auxil iar do Oficinas M i -
litares D. Podro Ródonas López. 
Concediendo mejora de pensión á Da Ca 
simira Marcoa García. Idem idem de Idem 
á 0a Antonia Doraeuoeh Son. Idem difo-
rencía de su^Mo al teniente du l a v á l i d o a 
D. Eduardo Porigot Borrego. 
Dose^tlmundo laa idem idem que Eollci ó 
el dibujante del Cuerpo do ingenieros don 
Manuel Yarza Arana. 
Concediendo abono de pasaje para eata 
l ila, á IOM huérfanos del general D. Carlos 
Rodríguez do Rivera. 
• Desuñando á esta Isla á los escribientes 
mayores del Cuerpo Auxi l iar do Oficinas 
Militares, D. Fernando García Corral y D. 
Domingo López Miutínez. 
Concedien lo prórroga <le licencia al te-
niente do caballería D. Enrique Martorell 
Par tagás . ídem mejora de pensión á DH 
Juana Calleja Oaorio. Idem idem idem á 
D'í Maximina Pol Domíngm z. 
Negando penaión á D" (Jaridad Mazo To-
rre. 
Confirmando retiro concedido al Teniente 
Coronel de infantería D. José Duarte Ló-
pez. 
Negando instancia del Guardia Civil 
Francisco Zamora López, que podía abono 
do pensii'm do mos. 
Concediendo prórroga de licencia al ca-
pitán de ififantoría D. Plácido Fernández 
Arnodo. Idem traamiaión do pensión á D I 
Maií;i Fauate López Idem retiro al To-
niénté Coronel do infantería D Manuel He-
via Diaz. Idem prórroga de residencia co-
mo supornurnerariu al teniente de infante-
ría D. Pedro Potta Padilla. 
Confirmando loa empleos quo disfrutan, 
on la escala do su cuerpo al personal de 
E. M. siguientes: D. Julio Alvarez Chacón, 
el d e Teniente Coronel; D. Apoünar Saonz 
do Unsmooga, el do Comandante; D. José 
García Melare, ol do idom; D. Teófilo Gara-
mgQdl González, el do idem; D. Pedro Ven-
t;il)ul Ureta, el de idom; D. Luis Potestad 
Otnipman, el do capitán. 
Destinando á las Islas Filipinas al te-
niente do artillería don Felipe Crespo La-
ra. 
Aprobando regreso concedido á los es-
cribientes dol Cuerpo Auxiliar do Oficinas 
militaros, D. Mariano Bornal Gil y D. Emi-
lio Cordón Mariano. 
Idem ol paso á situación indefinitiva sin 
goce do sueldo concedido al auxiliar del 
material de Artillería, D . Juau A r t a l Na-
varro. 
Concediendo trasmisión de pensión á do-
ña Agueda Cabana Ravul: Idem pensión á 
D" Tereaa Muñoz Cianeroa: Idem regreso á 
la Penínanla al teniente do infantería, don 
Pascual Muñoz Pariente: Idem idom idem 
al Médico Mayor, D . Fausto Domínguez 
Idom Indulto de la pona de muerto al sol 
dado de caballería, Juan Caredon Expósi 
to, conmutándosela por la Inmediata 
Mo ' üücando retiro concedido al teniente 
coronel de caballería, D . Claudio Herrero 
Salimos. 
Concediendo regreso á la Península al 
teniente coronel do E. M. del Ejército don 
Arturo González Gelpi: Idem idem ídem al 
capitán do infantería D. Francisco Cuest 
González Idem idem idom al Idem D. Ra 
món Orozco Lahoz: Idem idem idem al 
Idem de caballería don Epifanio Cabañas 
Conde. 
Destinando á eala isla á los oficiales so 
gundos da Administración Mil i tar D . A l 
fonso Requojo Nieto y D. Ramón Díaz 
Mor. 
Concediendo regreso á la Península 
maestro de Obras D. Sebast ián Casado Ta 
bnencia. 
Aprobando propuesta eventual de aslg 
nación para la Comandancia de Ingenieros 
de Puerto Príncipe. 
Disponiendo ae le varíe el concepto en 
quo sirve el guardia de Orden Públ ico M i 
gnol Torres Moya. 
Disponiendo se recoja diplo ma do una 
cruz al diclplinario Juan J o s é Roblan A 
gudo. 
Concediendo trasmisión do pensión á do 
ña Joaquina y doña Serafina Moral Bel 
zunce. 
Concediendo mejora de retiro al coronel 
D. José Villanova Pérez . 
Concediendo retiro al cap i tán de infan-
te r ía D . José Collado García. 
al 
COMEJSPOMM DEL "DIARIO DE U MARÍM." 
Nueva York, 21 de jun io . 
Corre peligro la franquicia del azúcar . E l 
osde ol lugar donde hoy dista la vía. unas I gobierno Ejecutivo se ha declarado en con-
Éeis leguas, hasta dicho pueblo. j t ra do ella. 
I —El central San L i n o , de Cienfuegos, es-1 De repente, y como centella desprendida 
tá haciendo grandes trabajos para montar I de cielo sereno, ha caído en el Capitolio una 
mevas máquinas para l a p r ó x i m a zafra, I verdadera bomba que ha dejado sin resuello 
mas las quo hoy cuenta no b a s t a r á n para | á los proteoeionistsa. 
koler toda Ja cam QU0 íOOnirá (jg 1,̂  Q ^ Q , I j.a bomba no ha estallado todavía . E s t á 
do I W á • • i | > r e a a i 4 § l a m P * . I í « W W S . • 
i 
mal agüero. E l estallido no se h a r á esperar 
mucho tiempo, y alguien saldrá mal parado. 
¿Quién Heráf ¿Será los que han lanzado el 
proyectil, ó aquellos contra quienes se ha 
dbipara'ioí Allá veremos. 
Empozaba a ext ruñar el país la inactivi 
dad y el sileiieio de Mr. B'aine Loaijuoco-
noeen ana mañas v ana tretas se pa^raab'in 
de que á los dos años de eat r en e! gabine-
íe n.i hubiese hecho alguna que fueso sona-
da. Admirábanse de que, â  oreándose ya el 
tiempo de la campaña presidencial, no ae 
vienen ondular aún las plumas blancas de 
su cimera. 
Pero Mr. Blaine esperaba únicamente una 
opoitunidad favorable para recordar al país 
que ahí está él, armado de punta on blanco 
y listo para salir á ta palestra, en cuanto 
p'ieno el clarín que llame á los candidatos 
á ia Preaideneia á romper lanzas en el tor-
ueo. 
Seguramente las corcovas y saltos do car-
nero del caballo proteccionista en quo so ha 
montado Mr. Me Kinley hubieron de inspirar 
a lgún recelo á Mr. Blaine, y antes de per-
mitir que oso nuevo adalid so pasease oron-
do por la liza como caballero en plaza, ha 
querido ol campeón -de Maine desmontarlo 
de su brioso corcorl y hacerle morder el 
polvo. 
Y ahí tienen ustedes una de las causas de 
la arremetida que acaba de dar Mr. Blaino 
contra el proteccioniamo. 
¿Mr. Blaine contra el proteccionismoT pre-
gun ta r án ustedes atónitos. 
N i más , ni menos. 
No solamente ha dado una estocada al 
sistema proteccionista ol Secretario do Es-
tado, sino quo ha logrado también que le 
asestase un ruatidoblo ol mismo Presidente 
do la República. 
¡Pues, entonces, eso Os un golpe dé Es 
tado! 
Casi, casi solo puedo dar cae nombro. Si-
no, quisiera yo saber cómo ha do llamarse 
osa desviación repentina que ha hecho el 
Jefe do la Nación, á instigación do PU Se-
cretario de Estado, dol proclama protec-
oionista que era la pauta del partido y la 
Koraia del gobierno. 
Poro, no antepongamos lo3 comentarios á 
los bechoa. 
Desi-ués que ta Comisión de Baciondadel 
Senado hubo presentado su dlctHincn sobre 
el proyecto de reforma arancelaria, en el 
sentido quo expuse on mi úl t ima carta, re-
cibió el Congreso uu mensaje especial del 
Presidente de la República en que acompa-
ñaba y apoyaba una extensa comunicación 
de su Secretario do Estado, cuyo objeto es 
poner do relieve las ventajas que pueden 
reportar la producción y ol comercio de los 
Estados Unidos de un intercambio di> pro-
ductos con h;8 demás naciones do esto he-
misferio, y la conveniencia do que so facul-
to al gobierno para d' clarar el libro cambio 
con dichos paiaos en condiciones de recipro-
cidad, medio más expedito y seguro do lo-
grar ese fin que por la negociación de tra-
tados do comercio. 
Pero, para oso es preciso, según Mr. Blai 
no, que en los nuevos aranceles del país no 
se concedan franquicias que privarían al 
gobierno de poder ofrecer ventajas á las na 
clones de este hemisferio á cambio do las 
que so solicicen para los productos norte 
americanos. 
En concepto de Mr. Blaine, " la gran di 
íicultad que ha habido para negociar trata-
dos provechosos do reciprocidad ha sido ol 
haber dado espontáneamente franquicias 
quo hubieran sido muy valiosas para obte-
ner reciprocas concesionea." 
Después de llamar Mr. Blaine la atención 
hacia el hecho de que el ochenta y siete por 
ciento de los productos de la América espa 
ñola goza ya do la franquicia arancelaria en 
los Estados-Unidos, suelta la eiguiente es-
pecie, que trae cola y muy larga. Fí 
Jenso ustedes bien en el inocente concepto 
que sigue: 
"Si damos al azúcar libre entrada, ha 
bromos concedido la franquicia virtualmen 
te á todos los productos más importantes 
do aquellos paises, con excepción de la la-
na.» 
No so le oculta á Mr. Blaine la importan 
cía que tiene la franquicia del azúcar en 
manos del gobierno, como moneda comer-
cial ó como arma política, para exigir on 
cambio do ella otras ventajas similares para 
los productos do los Estados-Unidos. Hace 
tiempo qno Mr. Blaine, lo miamo en loa 
consejos do pabineto, quo en laa salas de 
Conferencias del Capitolio, ha estado abo 
gando con tesón y con empeño en contra de 
la franquicia del azúcar, y hay motivos pa-
ra creer que el único objeto de su comuni-
cación al Presidente, es impedir que se con-
ceda osa franquicia en el nuevo proyecto a-
ranoelarlo. 
Bl largo preámbulo de Mr. Blaino enndu 
co á la recomendación de quo en el referido 
proyecto ee Inserte una cláusula autorizan-
do al gobierno á establecer íl\a absoluta 
franquicia comercial para todas las nacio-
nes de América que no tengan derechos de 
x Portación y admitan on sus puertos, 11 
broa do todo impuesto nacional, provincial, 
municipal ó do otra clase, los cereales, ha-
rinas, carnea conaervadae, pescado, legum-
bres, frutas, aceite de semilla do algodón, 
arroz y otros víveres, maderas, muebles y 
toda otra clase do efectos de madera, útiles 
y nníqulnaa do agricultura, maquinaria pa 
ra minas y uaoa mecánicos, efectos de hie 
rro y acoro, locomotoras, wagones, efectos 
fjirocarriloros, petróleo refinado y otros 
productos y artefactos do los Estados-Uni-
dos." 
fNo ea esto desviarse dol sistema protec-
cionista? No es esto una declaración libro-
cambista á todo ruedo, ó por lo menos á 
medio ruedo, puesto quo proclama el libre-
cambio con las domás naciones de América, 
mientras sostiene el proteccionismo con las 
del resto do! mundo? 
Todavía no so aabo el efecto que habrá 
producido esta declaración do Mr. Blaine, 
respaldada por el Pre&idonte Harrison, en 
el campo proteccionista. Todavía no es po-
sible averiguar cómo tomará osa conversión 
el partido repuiilicano. La primera impre 
sión ha sido una sorpresa tan grande, que 
puede decirse que el partido, ¡qué digo ol 
partido! todo el país 80 ha quedado estupe 
facto. 
La verdad es quo on punto á osadía na 
dio gana á Mr. Blaino. Hace dos años se 
presentó on la campaña presidencial levan-
tando muy alto el pendón proteccionista, y 
con eso lábaro ar ras t ró Iras sí al país y lo 
gró encas t i l l a rá su partido en la fortaleza 
del gobierno. 
Y ahora, precisamente cuando los jefea 
dol partido se disponían á ejecutar el pro 
grama y cumplir laa promesas proteccionis 
tas, salta á la valla Mr. Blaino proclaman-
do ideas libre-cambistas. 
¿Lo sognlrá ol partido? Yo casi me atrevo 
á asegurarlo. La protección la quieren es 
tos fabricantes contra los productos euro 
peua. La muralla china de los proteccionis 
tas tienen por objeto impedir la entrada en 
el país de los artículos de producción euro 
pea. Pero ei osa muralla deja franca la sa 
lida á los productos do los Estados-Unidos 
para los mercados do la América meridio 
nal, entonces la muralla será doblemente 
beneficiosa. 
El plan de Mr. Blaino es altamente poli 
tico. No cabe duda que el espaldarazo 
que ha dado al proyecto de Me Kinley lle-
va trazas de desbaratarlo y descompo-
nerlo. 
Si es cierto lo que de -Washington escri-
ben al l íe ra ld , parece que Mr. Blaine no se 
anda en tapujos para atacar el proyecto de 
Mr. Me Kinley en los pasillos del Congre 
so. Estando presento en una de las sesiones 
de la Comisión do presupuestos del Sonado, 
dicen quo ol Secretario de Estado, refiii¿h-
doso á la obra do Me Kinley, se expresó de 
eata suerte: 
" E l proyecto arancelario es la medida 
más vergonzosa, sino la más peligrosa que 
jamás so haya confeccionado por nlngúo 
partido. Si yo estuviese en el Sonado, an 
tos me dejaría arrancar el brazo derecho 
que votar por el proyecto." 
Y como el senador Allíaon le hiciese no 
tar que el hablar asi Mr. Blaine guiñaba e 
ojo al senador Blaokburne, agregó el Secre 
tario de Estado: 
"Le guiñó el ojo porque él me lo guiñaba 
á mi; pero declaro solemnemente, que este 
proyecto Me Kinley es una infamia y debe 
ser rechazado por el Senado." 
Que Mr. Blaine no perdona medio, n i des 
perdido ocasión de combatir la franquicia 
del azúcar, lo corrobora la contestación que 
ha dado á la Asociación Nacional de Moli-
neros, que aesde Minneapolis le dirigió el 
siguiente telegrama hace tres días: 
"Se dice que desde el 1? de jul io ae im-
pondrá en Cuba un derecho adicional de 
ochenta centavos en barri l para las harinas 
do los Estados-Unidos. Este recargo equi-
valdría á la prohibición absoluta del Co-
mercio de harinas entre los Estados Unidos 
y Cuba. Los molineros es tán alarmados y 
solicitan vivamente una reapuesta inme-
diata por telégrafo." 
L a respuesta no se hizo esperar, pues Mr . 
Blaino contostó como sigue: 
" E n el departamento de Estado carece-
mos de noticias oficiales acerca del expre-
sado derecho adicional de 80 centavos para 
la importación de harinas en Cuba. Este 
impuesto ha r í a ascender á $5<31 por barr i l 
los derechos sobre las harinas, y eviden-
ciarla la intención da E s p a ñ a da prohibir 
esta imperíacióru E l Coogreso resolverá 
SP&ÍQ e l M a a t o s e g i t o l e d i c t o a s u s a & d n i í a , 
í sus facultades. Durante el últ imo semes-
tre base dicho a pií constantemente que los 
labradores del O ate piden la abolición i n -
condicional de los derechos sobre los azú-
cares. E^tos iabradi res tienen en sus ma-
nos, dando su apoyo á un sistema de reci-
D oeidad. obt< n- T á cambio de la abolición 
de estos d e m h a la libre admisión de sus 
cereales v vi-.er<"a e loa mercados da cua-
renta millonea de habitanU-a, Incluyendo 
Cuba En mi opi(p6n e-ta es la política roáa 
provechosa para el labrador del Oeste El 
azúcar libre en los Estados Unidos debe ir 
acompañado do la libre entrada de los ce-
reales y v i t r e a en Ifiapano América." 
Por lo visto, Mr. Blaine opina que, míen 
traa los Estados Ui i ios imponen derechas 
nrohibitivos á los productos europeoa, ni 
España, ni ninguna otra nación tiene dere-
cho á proteger sus industrias. Pero por lo 
miamo que escuecen los derechoa robre la 
harina, téngase preeonto la teoría de Mr. 
Blaine para aplicarla en tiempo oportunr; 
esto es que no conviene dar franquicias ni 
hacer concesiones ein obtener ventajas re-
cíprocas. 
K . LENDAS. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN. —Por fin so anuncia 
para la nocho de hoy, eábado, el deseado 
estreno de la magnífica comedia en tres ac-
to?, de D. Leopoldo Cano, denominada 
Gloria y de la cual tanto se ha hablado des-
do que llegó á la Habana la compañía dra-
mática del Sr. Burón. El reparto ds los 
papeles de tan apetecida obra, se ha hecho 
del modo siguiedte: 
Gloria, Sra. Rodríguez. 
Lorcto, Sra. Calle. 
Lorenzo, Sr. Ort ín. 
Bstebao, Sr. Burén . 
Inocencio, Sr. Sánchez. 
D. Fortunato, Sr. Baladia. 
Sir John, Sr. Figuerola 
Patricio, Sr. Navarro. 
Un escribano, Sr Corral. 
Caballero 1?, Sr. Martínez. 
Idem 2o, Sr. Lafuento. 
td< m 3o, Sr. González. 
Un Grccm, niño Figuerola. 
Un mozo, Sr. Valero, 
TEATRO DE ALBISU.—Hoy se efectúa cu 
dicho coliseo la función de gracia y despe-
dida del aplaudido tenor D. .ingel Massa-
not, quien dlrige al público las siguientos 
frase?: 
" A l ofrecer á esto culto y benévolo públi-
co habanero mi función de despedida, no 
encuentro palabras con qué manifestarle rol 
gratitud, que es inmensa por las Infinitas 
pruebas de simpatía y consideración que mo 
ha dado en cien ocasiones. 
Yo, quo reconozco y confieso la pobreza 
de mis méritos artísticos, rae he visto siem-
pre halagado en la Habana con el aplau 
so de todos y con la sincera amistad de 
muchos. 
Nunca he sentido la honda amargura que 
hoy siento al alejarme de estas hospitala 
rias playas; dejo aquí mucho cariño, muy 
halagadores recuerdos y muy queridas a 
mistades.—.án^d Massanet." 
El programa de la mencionada función 
se compone do la magnífica zarzuela L a 
Bruja y de la parodia de Rigoletto. 
CONFERENCIA.—En la simpática socie 
dad Aires d' a miña térra da rá una confe-
rencia durante !a noche de hoy, sábado, el 
joven Dr. D. Ernesto Martin Lamy, diser-
tando sobro Historia crítica universal. He-
mos sido Kalanteraente Invitados para con-
currir á dicho acto y lo agradecemos mu-
cho. 
UNOS ALTOS.—En la sección correspon-
dientedo nuestro DIARIO, se anuncian en al-
quiler los altos de la casa mimero 24 d é l a 
callo de la Muralla, y se nos pido llamemos 
la atención del público acerca del mismo 
anuncio. Dichos altos son cómodos y fres-
cos. 
VACUNA.—So administra hoy, sábado, 
do 12 á 1, en la sacristía do la parroquia 
de Nuestra Señora del Pilar. 
ANÉCDOTA.—Guillermo I I es muy exi-
gente en la educación de sus hijos, á los 
quo no tolera la máa ligera falta. Un día, 
al ver quo BU segundo hijo, en lugar de ser-
virse del tenedor, ae Uev aba con la mano 
algunos alimentos á la boca, lo reprendió, 
diciéndole: 
—SI vuelves á comer con la mano, te 
pondré debajo de la mesa como á los pe 
fros. 
El niño, intimidado al pronto, obedeció; 
mas al poco rato so olvidó de la amenaza y 
volvió á caer en la miama falta. Entonces 
su padre llevó á cabo la amenaza, ponién 
dolé debajo de la mesa. Pasados algunos 
minutos, Guillermo levantó la cubierta pa 
ra observar la impresión que en su hijo ha 
bía producido este castigo, cuando vió con 
gran aorprefa quo se estaba desnudando. 
— iPor qué haces eso? lo preguntó. 
—Porque tampoco los perros están ves-
tidos. 
AGUA APOLLINARIS.—Su renombre eftá 
muy juetifieado. Es una do las aguas mino 
rales do mayor consumo y más agradables 
quo se usan habimalmonle cu la mesa. Su 
eficacia en las afecciones del estómago y el 
hígado está probada por distinguidos mé-
dicos nacionales y extranjeros En esta épo 
ca del año, sobro todo, se recomienda ol 
Agua Apollinaris, quo presta grandes ser-
vicies empleándola como bebida ordinaria, 
para evitar loa desórdenes gá&tricos tan co-
munes en el verano. La importan en la Ha 
baña loa Srea. Langey Leonhardt, San Ig-
nacio 88, únicos agentes de la misma en la 
isla de Cuba. 
L A KERMESSE EN MADRID.—En L a E -
poca del 9 del actual leemos lo siguiente: 
"Con mucha concurrencia sa ha celebra 
do esta tarde, en el Ja rd ín del Buon Retiro, 
la Kermesse organizada con un fin benéfico 
por el comercio de Madrid. 
¡Co«a rara! A pesar de que los concurren-
tes eo decían unos á otros ante las verjas de 
entrada: 
—Ahí dentro nos van á vaciar los bolsi-
llos, 
la gente penetraba en el Jard ín , porque sa 
bía de antemano que las peticiones serían 
hechas por labios de muebachas ¡indísimae 
y apoyadas por destelloa de ojos á los cua 
les era hasta grato no resistirse. 
Una vez dentro ol concurrente, ee hallaba 
frente al teatro del jardín , en presencia de 
la lienda donde se exhibían los millares do 
objftoa destinados á la rifa. 
No un enjambre, sino una legión do soño-
ritaa elegantemente vestidas, postulaban 
paja boneücio de los pobres de eata corte 
Algunas llevaban alfileres en forma do 
sable, que era el modo más hábil para Indi-
car que de allí no se podía ealir sin ser aco-
metido por insinuaotes sablazos. 
Un amigo nuestro nos decía al poco rato 
de babor entrado: 
—Yo llevo ya más de 20 heridas. Voy á 
mi casa por más dinero; es decir, me voy á 
la Casa de socorro. 
Otros, después de haber correspondido á 
laa instancias do un brillanto o r o de ánge-
les,—qne diría Alarcón,—provistos esos se 
res celostiaios de manojos de papeletas, que 
cada una de ellas representaba una peseta, 
procuraban romper las seductoras filas de 
laa peticionarias, buscando los lugares más 
escondidos para ver si, con gran previsión 
y cautela, podían dar con la puerta do salí 
da quo les biiiidaba la libertad apetecidn 
Se les veía á las bulliciosas postulantes, 
con bolsitas de raso, discurrir por el jardín 
y echar mano de todos sus recursos de za-
lamería y de peronación para aumentar el 
peculio de los pobres 
Las había que presentaban claveles á los 
cencurrontes. 
Viniendo de tan lindas manos eran clave 
los inapreciables, es decir, que no tenían 
precio. 
Ellas no decían: 
¡Va o tanto! 
¡Oh! no. Pero ¿quién no da aunniue sea 
un ojo de la cara, por una flor ofrecida en 
conoiciones semejantes? 
Con his cantinelas de esas jóvenes á favor 
de los pobres, apenas ei nos fijábamos en los 
soecs de la orquesta con quo la Unión Ar -
t'aiico-muaieal amenizaba aquel delicioso 
saqueo. 
Nosotros no pudimos resistir mucho tiem-
po. ¡Agreguen Vds. al calor do la tarde, el 
calor de aquellos ojos, y diganos sí era po-
sible estar mucho rato alli sin ealir con los 
bolsillos evaporados!. 
S. A. la Infanta Da Isabel asistió á ú l t ima 
hora." 
ABANICOS JAPONESES.—Los apreciables 
Sres. Carranza y Hermano, dueños de L a 
Especial, Obispo 99, y LaComplaciente,B.&-
bana 100, no contentos con traer de Pa r í s , 
Londres, Viena y Berlín cuanto inventa la 
voluble moda en abanicos, guantes, quita-
soles, bastones y otros efectos análogos, 
para complacer á sus numerosos favorece-
dores y particularmente al bello sexo, en-
cargaron al J a p ó n y ya han recibido de 
aquel lejano país unos abanicos propios de 
la actual estación, que se denominan B i p y 
constituyen la ú l t ima novedad en mercan-
cías de esa clase. 
Esos abanicos, fabricados en la mencio-
nada región asiática, por orden expresa de 
loa propietarios de L a Complaciente y L a 
Especial, son modelos de elegancia y de 
buen gusto, ligeros, fáciles da manejar y de 
colorea escogidos. Ademán, es tán al alcan-
ce de todas lag foi tUt t í^ p o í l o r o d U o W o 
Estamos seguros de que no t a r d a r á n to-
das las habaneras en adquirir tan preciosos 
abanicos, para lucirlos en los paseos, las 
giras campeí t res , los baños de mar y de-
más sitios frecuentados ón estos díae de a-
braeante calor. 
KEALIZACIÓN DE BOTONES —La que vie-
ne anunciando E l Novator merece llamar 
la atención de las modistas, los sastres j 
d«más personas quo los necesiten. Proce-
den de las «xiatencíaa de la recién extin-
guida casa de Sim^n Adler; la variedades 
grande y el precio no puede ser má« econó-
mico: diez centavos la docena. La modici-
dad llevada á su último extremo. 
Y un bütón lo,'ra cualquier persona 
Q JO allí lo pide con atención, 
Pero uno soio, que no se abona, 
Pues para muestra basta un botón. 
N o hay qnc olvidar don lo M á E l Nova 
tor, O b i a p o eeqniuaá Compórtela, gransaa-
treria ^ camiaería surtida siempre de no 
vedádes, de generes exquisitos y ¡con 
el maestro Maaegosa al freato de la cua-
drllle! 
POLICÍA.-En la noche del 26 fué heri-
do por proyectil de arma de fuego, en laca-
He de la Bomba, un moreno vecino del ba-
rrio del Angel, eiendo el agresor otro sujeto 
de en clase, que no fué habido. 
—El pardo Julio Valdóatuvo la desgracia 
do caerse y con loa fragmentos de una bo-
tella que llevaba en la mano, so causó dos 
heridas leves. 
—Ha eido detenido un individuo blanco 
que con una carta falaa estafó tres sombre-
ros en un establecimiento de la calle de San 
Rafael. 
—Un operario de la albelterla que existe 
en la ca'zada del Monto n" 391, recibió una 
coz do un mulo quo rataba herrando, red 
biendo d o á herldaa on loa labios. 
—En el ingenio Baga"*, Nueva Paz, fa-
lleció repentinamente el operario D. Joeé 
Gtooeáles. El Sr. Juez Municipal del distrito 
ae hizo cargo del cadáver. 
CUANDO TODA ESPERANZA PARE-
ce haber abandonado al tísico le queda una 
que j amás le engaña: el Pectoral de Ana-
cahuita, y si á este maravilloso remedio so 
añado el Aceito do Hígado de Bacalao de 
Lamuan y Kemp, la esperanza ee convier-
te ou breve en la más halagüeña realidad. 
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M k k M i perscuaL 
Ultima moda, color 
entero: uu flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. í4La Palma" Muralla 
y Compostela. 
C 793 bit 1 J n 
C u r a c i ó n ao l a s Gasti'aigktSf w 
| Gastr i t i s , Dispepsias, D i a r r e a s , W 
(ds loo c i ñ o s , t í s i c o s y v ie jos ) 
Vómitos (do l a s e m b a r a z a d a s 
y los n i ñ o s ) y d o m á s e n f e r m e -
1 dades dol aparato gastro- in-
¡ tos t ina l con ol Vino de p a m u j i -
I n a con g l ice i ina de G a n d u l , quo 
se vende e n todas l a s boticas. 
C n 86C 1 5 - l i J i i 
[ O m i A T Í M A D R I D . 
Se venden billetes para ludoa Ion sorteos 
del año á precios muy baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
M A 3 V U E L O K R í > , 
tialiano n . 5 0 , esquina á Coucord ia . 
Esta antigua, afortunada y acreditada oa-
iSf servirá cnautos podidos se le hagan de 
bUIetes de Loter ía , tanto de la Habana coico 
de Madrid, con la cxactitnd que lia acos-
tumbrado cn los mucho!* uQos (jae lleva dr 
existoncia. 
M A N U E I i O R R O . 
^ALIANO N . 69, ES^ÜIKA. A (;0>TOPDlA. 
f ni«4»» '67-
O R O H I d A R E L I G I O S A . 
D I A l>K J U N I O . 
E l Circular está en el E^jilritu Santo, 
i Vigilia y ayuno cou ahgliuencU do carne) santos 
Plutarco y Papias, mártires, y BOU León I I , Papa. 
San Plutarco, mártir, en Alejandría, el cuat en la 
persecncióu de Sorero, padeciendo indecihle í é iunu-
mcrablea tormentos en defensa de la fe, entregó su a l -
ma al Creador. 
F I K S T A S K L D O M I N G O , 
MISAS SOLEHXEH.—En la Catedral h de Tercia k 
las ocho, en el Espíritu Santo la dol Sacramento & 
las 8. y en lao d m n á n i r id ias laa de coctumbro. 
(•OKTE OE M \ a ( \ . — ü i a 28.—Correuponde vifittr 




- L a del Sacramento á las 5 de la 
le las preces do costumbre y pasará 
in Isidro. 
p A U R O Q U I A D E L S A N T O A N G E L , C O K A -
zóa de J e t ú í — E l domingo 2» del corriente, á las 
ocbo y media de la mafiana t«u irá lugar la solemne 
fiesta que anualmente se tributa al Sagrado Corazón 
de .Tefó» con ezpaaiéVfa de S. I ) M . Oficiará «l Sr. 
(Jotn-nisdor del Obispado v ocupará la ssgrrtda cá te -
dra el Rdo P Fr;,v QatQIfi) C O. E l Sr. Cura P á -
rroco y ta Cmnarcra. invi'an á los hermanos de la Pía 
Unión v demás ftalcn para su asisicncia.—La Cama-
rera, Mmia del Kosario Hraclm, viuda de Sollóu.—Sr. 
Cura Párroco. 7fi'l 3-27 
ÍÍE m i L i 
E i domingo 29 celebra c' Aposiolodo de la Oración 
su tuvta so'.emno do desagravio al S Corazón d j J e -
sás y como t< rniinaeión del mes di* jonio 
Á la* 7 expuesta S D . M terá la misa rezada con 
cántica.» y comunión ct'ücral. 
A las l í s e cantará i to 'a orquesta la misa del M9 
Maky y predicará el K. P . Koyo de la Compif i ía de 
Quoda «-xpuesta S. O. M. todo el día, habiendo á 
las 12 e' ejercicio de la hora santa y á las 3 consagra-
ción de los niBoé, 
A laiHJ l í . ^rio Tnsigio, sermón por el R P. O -
bered d • ta C-nupaDía de Jesús , bendición y reserva 
del Saiittaliuo Sacramento. 
E l lá'ies 30 se celebfirán honras fóuobres por los 
difiuuos dn este centro dul Apostolado.—A. M. D G . 
7'K>2 3-27 
. —. o 
3* 9 S 
d • «o 
; VHD 3; W <« do «a 
R é l o j e s d e p a r e 
G U A 1 V S U R T I D O 
IT IPiELEGIOS IMITJY BJLI^^LTOS 
Hierro y Compañía. ESPECIA IDAD DE 
C 803 U n 
SOBRESALIENTES. 
E n los e x á m e n e s celebrados ú l t imamente on el C o -
legio de señoritas San Ignacio de L e y ó l a , que tan dig-
namente dirige Cecilia Pelaez en la vecina villa 
de Regla, obtuvo l a estudiosa nifia María Antelo y 
Sánchez brillantes notas en todas las asignaturas 
Por cuyo motivo felicitamos á sus amantas padrea. 
También hacemos extensiva esta fel ic itación & 
Concepción Barberá , por las brillantes notas de so-
bresaliente que ha ohtenido su hella hija la señorita 
Inés Calleja en el Instituto de Pinar del Rio . 
Alentamos á estas estudiosas alumnas para que con-
t inúen obteniendo triunfos como los de este curso. 
Regla, 27 de junio de 1890.—Varios Amigos, 
7695 1-28 
r u l a n t e s , 
AGUláR 102, FRENTE AL BANCO ESPAÑOL. 
Tora regalos, á las Juanitas y Potronas. 
H « y g r a n nurtido on. pronder la 1 8 k. con p i o d r a » f inad do todas c l a s o a 
T a m b i é n h a y inf in idad do objetos ' o p lata y bastonea c o n p u ñ o do oro y 
oro con terilianto», todo á prec ios do oomplota g a n g a y a l a l c a n c e do todas 
l a s fortunas . G r a n descuento por lotes. 
T O M A S L A N C H A , A g u i a r 1 0 2 , fronto a l B a n c o E s p a ñ o l . 
7243 1B-I8,ln 
•r •• i~ i . •» i.w . . . i i • . i ' i—; _ • • • • 1 1 , • 1 ^ n' i"" a ; • U"^ r——1 
m m M. i w i i A i i L m n m m m m m i 
(LIMITAIU.) 
136 calle 4? del Sud, Filadelfia, y 41 calle Wall, 
New-York, E- XT. A . 
I n g e n i e r o s consu l tores y peritos on apara tos do f a b r i c a c i ó n do a z ú c a r . 
F t i í i l i t a n d ibujos p a r a h a c o r l a s v a r i a c i o n e s n a c o s a r i a s on a n t i g u a s 
i n s t a l a c i o n e s , y h a c e n p lanos completos p a r a l a s n u e v a s . 
i S H H S S S H S B H S f f i S H Í52525E5HSSSÍS2E25H52 
] Todo el que tenga frascos vac íos del R G B  
D E P U R A T I V O D E G A N D U L , en cualquier 
cantidad que sea, puede llevarlos á las D r o -
guerías de los Sres. Lobé y Torralbas 6 Sarrá, 
á casa del D r . Revira , San Rafael 29, donde 
le entregarán cinco cevlavos billetes p o r c a d a 
uno, 6 mi casa particular S A L U D 36. Nos 
ohliga 4 hacer esta compra el excesivo nfime-
ro 4s ííasoos pedidos. 
Ál f r¿M T é m Garril ló. 
O ftf55 l S - 1 4 J n 
Ha-ren c o m p r a s on c o m i s i ó n , 
E u r o p a . 
tanto o n los E s t a d o s - U n i d o s como on 
Se e n c a r g a n t a m b i ó u de contratar diroctamento aparatos . 
R e c i b e n por c u e n t a do los c o m p r a d o r e s los a p a r a t o s c o m p r a d o s , a n t e s 
de s u embarque . 
Ksta Compañía no está Interesada cn ninguna fábrica y obru rtnlcameuto como agonto dol comprador, po-
niendo exclusivAmeiito al servicio de los (nterewa uno so e cnoomiendSDi sus conocíinionlos y «xpericnoia, á 
fin do as-.^rurar A los hacendados Inn ni. ior.'n iii.iíminaH y aiurutos on liu mt-jorcH condiciono». A esto propósito 
dwpone del distinguido ingeniero Sr T . If. Mllller, tino fu.i j<;fo do la fábrica do los «ros H. 8. llopworth y C» 
de Yonkers N . Y . y director de los planos do la nueva rellnt-ila do Sprc^ltoU do Flliidolll' . 
Puede, pues, contar ol público oon esta Comparifaquo po óc ttdcin.iw uu pe/.»oiml técnico numeroso, para 
obtoner los m^joros informes ciotitíflcoB, tanto on coi ihul i ! r o m o i n la form ición do planos, presupuestos y 
compras, á la v r qno la mayor exactitud cornorclal on todas 1:<H órdenes cotí que so la favorezca. 
H E F E R E a r C I i l S : 
E N N E W - Y O l l K . 
Los Sres. Perkins y Wclsh 
WALL ST. 
alt C 421 20-10M/,o 
E N C U B A . 
Los Sres. E. y J. J. Apesteguía 
INGENIO ĈONSTANCIJL" 
DEL BU. J . «AltDANO. 
beldcs quo sean, 
ciento, loa P C J t 
gastrahrias gas' 
Cuidado c 
cada co.ja la mai 
Depr>»ito: 
o clicar é infalible para curar radicslmento toda clase do D I A U U I C A 8 . jpor antiguas rt ro 
lalqulera qno hayan sido las causas quo las produzcan 
v C G L I C G S intcst.ii.,!!. Ni 
I' 
L A D I H K N T E H I A crónica ó ro 
li^in las funcionos digestivas cn los casos do dispophiu, 
erza, vigor y alimento ul oHlómago, 
•dadores solo los prepara ol Dr. . ) . (lardano y debo exigirse on 
i venden A $1-75 en las Droguerías y Hoticns. 
Industria '.' L 
LOTERIA DE MADRID 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
M A N U E L G U T I É R R E Z -
( J A L I A N O 1 3 6 . 
Vendo todo el a ñ o , m á s baratos qne na -
dio, billetes de toda» las L o t e r í a s , pagando 
eu el acto con el 0 por 100 de premio todos 
los de 1 v500 p setas y menores, correspon-
dientes A eata casa reselladoa a s í **© por 10O 
premio." 
Manuel Gutiérrez, 
C¡ 800 alt í J n 
del Dr. J . G-ardano. 
Botica L A E K T K K L L A 
T I W T Ü H A I N D I A N A , 
B l roeior dosonbrimlonto del siglo para teRir I N S T A N T A N E A M B N T 15 la Uarba, Ulgoios, Cejas y C a -
bello en D I E Z M I N U T O S sin degenerar en r.-jo ni ¡'llorar NII naturaleza. Indlsponsablo lí IOÜ Uarlieroo y 
Peluquero , por sus excelentes resultados y P I Í U M A N K N T K C O L O R . Cada estucho dura seis raoses y vale 
$2-60 B[H. en todas las Droguerías y Boticas y cu ca*a del autor, Induntrla 34 
6897 1;. l'.Mn 
t ü é S d J L S t O T S I 
COMPLACIENTE 
LOS m s i c UFOHESES 
LTI5IA NOVEDAD 
l A B A N A 
ESPECIAL 
OBISPO 
C u 9IÍ 7-2f5B 2-2Bd 
O B I S P O 64. O B I S P O 64. 
P A R A R E G A L O S 
Ha recibido lo más nuevo y caprichoso ou cristalería, objetos do arto y lautasla, pro-
pios para bncer buenos presentes. 
P R E N D E R I A F I N A . G R A N D E S N O V E D A D E S . 
En tornos, medios lornop, candados, dormilonas, pulsos, prendedores do oro y plata, 
aliilorcs. portijas y notonaduras con piedras Ünns, relojes do todas ebises y precios de 
oro, plata y acero. , 
La casa que ofrece mayores ventajas A sus favorocodores y el nurtido nnls nuovo y 
burato. _ _ . 
E L T R O V A D O R , Obispo «4. 




w mm FOT 
uve i s . A . . 
S A N R A F A E L 3 3 . 
SXTCUKSAX. O ' K E I L X . T N t y M E R O 
ANTES ZIÉUsTIDEIGÍ-Tr i I T 
E s t a casa montada con todos los últ imos 
adelantos del arte, so hace cargo do cualquier 
trabajo que se le confio, y pone en conocimien-
to del piúílico quo el taller fotográfico se halla 
á cargo dol inteligente fotógrafo y 
Sr. Pierra. 
NOTA. Ihiniíito el prosfinlo mos do Junio osta catm cedo ol 10 «or 100 
do 8iis entradas par** socorrer Á las vHJmais de la catiístrole del 17 uo mayo 
y honr£r la memoria do los quo en ella perecieron. 
TRAS M I A TMPIíSTi 
vieno la calma; poro duran sus funestas 
bou secuencias. Con las abundantes l luvias 
se han presentado calenturas producidas 
por las emanaciouea do los charcos, cloa-
cas, sumidoros, pantanos, tierras removidas? 
etc. quo so llaman calenturas de frió, fie-
bres pidúdicaa, intermitentes, malaria, etc. 
que ceden con el empleo de las Pildoras de 
Quinina y del Vino de Quina ferruginoso del 
Dr. González. 
Las Pildoras gelatinosas oviformes de 
Bisulfato do Quinina del D r . G o n z á l e z , de 
10 centigramos, to hallan colocadas en po-
mos do diferentes t a m a ñ o s . Los que t ienen 
veinticinco pildoras so venden á u n peso 
billete •. Pudduceti un efecto inmediato por-
que so disuelven r á p i d a m e n t e en el e s t ó m a -
go. Deben tomarse cou arreglo 4 prescrip-
ción facultativa, 
IBJXJ s r T i s r o 
1)15 M I A FIMÜIMOSO 
del Br» G-onsález, 
es un tónico amargo y febrífugo que com-
bato la inapotoucia, las n e u r á l g i a s p a l ú d i -
cas, las diarreas, y abrova l a convalecen-
cia do las enfonnedades. Tomando un 
vasíto un cuarto de hora antea de cada 
ccpiida Bé bacen buenas digestiones y os un 
preservativo contra las calenturas. 
Es mejor y más barato que todos los v i -
nos extrangeros.—De venta en la Botica de 
San Josó, calle de Aguiar n 10G, y en l a 
Botica L a F6, Gaiiano 41 esquina á V i r t u -
des. 
V.n Ría l f i l -9 u* 
m m m m k 
I ' I IEPAKADO POR E L 
1)11. JOHNSON. 
Contiono 25 por 100 de su peso de 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Pro parado con v ino 
superior importado direetamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excolento vino de postre. 
Tónico- reparador quo lleva al orga-
nismo los elementos nocosarios para 
reponer sus pórd idas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Rocomtíudamos se pruebe una vez 
ibu lb ra para poder apreciar sus espe-
c i a lo.s condicionas. 
A l por mayor: 
Droguería <lel Doctor Jolmson, 
Obispo 534 
|y en todas las boticas. 
•NUNCIOS D E LOS R S T i l M W . r í í I D O S , 
C O M S E J O A L A S M A D R E S . 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W B N S L O W . 
l id io usarse r.idinpro p a r a l a dontif lon on 
los niiVis. Ahlanda las cncii is , a l iv ia Ion dolo" 
KB, m i m a al n 1110, c u r a e l crtlíco ventoso y os 
el mejor romoitlo p a r a l a s d iarreas . 
ITBAI SIN 
Lotería del listado do Louislana. 
Inoorporurta por In Ldipolatnm. para loo objetos de 
KdnouoWn y Caridad. 
Por on inmenso voto popular, BU franoaicla forma 
parto de U jirosonvo Ootistinioián del Botado, adoptada 
>;U ou dicioiiiliro de 1879. 
8us soberbios sorteos extraordinarios 
Hocolehmn «eihT-armiihiiéht'é, ¡ J u n i o ' j Diciembre) y 
loe a B A M D E S S O H T K O H O J i D I N A l i í O S , e n c a d a 
ano do loa diez tUeseg rosUntc* do) aCo, y tienen l ú a * * 
«n piUilko, n Id Aoailomiü do Móeioa, en N u e v » Ox-
leaun. 
V e l n t © a ñ o a d© f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o » y p a g o ecsacto ám 
l o s p r o m i c j s . 
T E S T I M O N I O . 
ü t r i i f i c a m o » loo abajo J l r mantet, que bajo nuestra 
tuperv í s ión y d irecc ión , se hacun lodos los p r e p a r á i s 
í ivos p a r a los Korlcos mcnmales y sewi-anuales dé 
la L o l e r l a del Kstado de L o u i s i a n a : epee. en persona 
(tresenciomos l-n velubración de dichos sorteos y ?«« 
lodos se f / e c l ú a h ron- honrada*, equidad y buena fe, 
y aulorimmos á l a JSmpresa que haga uso de ctis 
(trlifleado con nuestra* firmas « n f a c s í m i U , « « ÍO-
•í<>» tus a n u n c i o » . 
artista rfpf ¿^¿-j? 
S A N R A F A E L 3 2 . i ]« -10 d l S - l O J n 
S O C I E D A D 
U N I O N D E L O S D E P F N D I E N T E S 
D E L C O M E R C I O . 
E l próximo domineo, & las do» cn liUnto d é l a tarde, 
celebrará esta Sociedad Junta general extraordinaria 
para tratar aauutos del C I E U U E D E P U E R T A S , en 
el local que ornp* el Centro Oallcpo. TodoB los do-
pondienten ROCIÓN y n» ROCÍO» diOiou ««lutir á ella. 
IJO que de orden del Sr. Preridonte ie Lace eabor 
para general cono'imiento. 
Habana, 27 do Junio de 1890.—El Secretario, P e r -
nardo Busto. Un 980 l -27a l-28d 
J u n i o ÍM. 
US 




























































































































E l Máximo O R A N S O R T E O ae celebrará el día 10 
de julio, siendo eus premloa loa quo eipresa el pros-
pecto H guionte: 
L I S T C P P R I Z E B . 
•50,000 i». 
20,000 U '. 
10,000 1u, 
2,000 ia 
l Capital Prlze oí $ 
l Capital Pvize ftf 
1 Capital Pri/e of . . 
1 Graml Prize of . . 
8 Largo Prizoe of . . 
H Largo Prizea of . . 
20 Urlzcn of 
100 Prires of 
840 Prizes of 


















































20 a r e . . . . . . 
A P P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
150 Prizes of $ 60 approxlmatlug to $ 60000 
Prlze $ 9,000 
160 Prizes of $ 50 approxlmat ing to $20,000 
Prlze $ 7,500 
150 Prizes of $ 40 apnroximating to $10,000 
Prizo $ 6,000 
799 Termináis of $20 declded, by $ 60.000 
Prlze $15,980 
2276 Prizes Amountlng to $ 88,480 
P R E C I O : 
A 4 peson e i entero, 2 e l med io 
1 ol cuarto . 
(; 867 a't 12-14Jn 
C 0 M I 8 A R r í » S . 
Los que susa-iben, Banqueros de Nueva-Orleant, 
oagarémos cn nuestro despacho lo» billetes premia^ 
tos ,le la L o t e r í a del Estado de Louitiana que txest 
tean presentadas. 
H. m. W A l . n i H L K Y , P B B 8 . L O U I S I A M A NArí 
* n K U R K I A N A U X PUES, HTATK NAT. BAMK, 
" u A R Í . K O I I I * , P R K 8 , UNION NATI* B A N K * 
G r a n s o r t e o m e n s u a l 
en hi Acjidcmhi de Mllsica <le Nueva Orleans 
el martes 16 de j u l i o de 1890. 
P r e m i o m a y o r $ L v ^ 
100,000 billetes & $20 cada nno. a 
—Medio 810.—Cimrto $5.—Décimos $2.— 
Tigógimos $1. 
LISTA DE) LOS rHUSnOtk 






1 . 0 0 0 . . . . . . 
500 
300 















3.131 premioi ascendeíitan k 
N O T A . — L o s billetes ftRi-fic'iartoe con loa 
M A D R I D . 
Junio 21 de 1890. 



























































































1 P R E M I O D B . . . . 
1 P R B M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . a 
100 P R E M I O S D B . . u 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500. . . . « • • • 
100 premios de 3 0 0 . . . . . . . . . . . . . . 
100 premios d« 200 
TEKMIMAI.BB. 
999 premios de 100 
999 premios de $ 100 
. . .$1 .054,800 
premio^ 
mayores ñ o reolbiriin el prciuio torminítl. 
S e n e c e c l t a u agentes . 
I j r L o s billetes para sociedades 6 oluba y otroa lli-< 
formes, deben pedirse a l que auscribe, dando clarar-
monte las sefias del escritor, esto es, el Estado. P r o v í n -
ola, condado, oaUe y número . M á s pronto irá l a re6~ 
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido a l a 
sona que escribe. 
I M P O S T A N T E . 
D I B B C G I O N t M . A. D A U P H I N . 
New tírleans, t f toj 
B. u. DB A. 
6 bien M . A . P A Ü P H I N . 
Washington, B . C. 
si fuere una carta ordinaria que contenga giro de a l -
guna Compañía de Expreso , L e t r a de cambio, Oxdea 
de pago ó P a g a r é postal. 
u s m m m m > m m COSTTOS BMSÜS 
de Banco, se dirigirán & 
M B W O B I i B A N S NATPIONAJL B A Ñ I L 
New Orleans, L a . , 
s l S I B S O U É K D E S E r o s e l s ^ r p r " 
Se pagan por 
70000 l por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D b I s U E -
3500 I V A - O R L E A N S , y que los billetes ebtím firmacos por 
el presidente de una ins t i tuc ión , e n y ó s <ler. c\ws BOU 
reconocidos por los Juzgados Supremas de Just ic ia , 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones y e m -
presas anónimas . 
ü - r - X T "TVÍTSCI ¿"X v á l e l a h . v -vi m i s neque-
L O T E R I A , en todo sorteo rn*^««Kjra q-¿» |*. <jfr«.fc| 
• • H H • H 
A N U T Í C I O S . 
Antonio de Ftíues y Morejóu, 
7809 8-26 
A B O G A D O . 
Pa lo Blanco 58.—Guanabacoa, 
DR . A N G E L B O D R I G U E Z — S E D E D I C A con especialidad á las eDfennedades del n iño j l a m a -
j a r , esta* por nuevo procedimiento: como igualmente 
& las nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas á todas horas .—Exclusivamente se-
ftoras, do 12 á 2 .—Pobres gratis .—Amargura núm. 21, 
Habana. 762 1 4-28 
<U A DA LUPE G. DE PASTORINO, 
PROFESORA EN PARIOS. 
Consultas de 2 á 4; gratis á las pobres; O b r a p í a 54, 
entre Compostela y Aguacate. 7459 13-22 
D r . R a m ó n R ó u r a y O w e n 
A B O G A D O , 
rce de nuevo l a profes ión y tiene su estudio en 
la 68. de 12 á 3. Domici l io: Ca lzada d«l Cerro 




Dientes postizos de todos los materiales 
y eistemas. 
Sus precios moderados y fíivorables á to-
das las clases. 
De 8 da la m a ü a n a á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre Compostela y Aguacate 
7225 • ^ T f i - i Q 10-19 
D R . G A R G A N T A . 
A C O S T A n ú m . 19. Horas de consulta, de once 
i una. Especial idad: Matriz, v ías urinarias, laringe y 
• i£l f t ¡cas . C n. 797 U n 
Lido. V i c e n t e B r a v o , a b o g a d o 
Su estudio en Corrales 2, letra C , esquina á Z u l u e -
ta. Consultas de 12 á 4. 7?37 26-18Jn 
Srastus "Wilson, 
MÍDICO — CIRUJANO — DENTISTA. 
DK I A FACCXTAD D E N C E T A Y O R K . 
Contando con conocimiento completo de todos los 
ramos de su profes ión y una larga prác t i ca que da la 
habilidad en la e j e c u c i ó n , brinda resultados positivos 
en la c o n s e r v a c i ó a de los dientes naturales y en efica-
cia de postizos. Honorarios muy m ó d i c o s . 
Prado 115. Horas, de ocho á cuatro. 
C n 823 2d-7 J n 
CAELOS I . P A BRAGA. 
A B O G A D O , 
8e na trasladado á Acosta 32. Consultas y oonfe-
rencias de 12 á 2. 3571 80-28Mzo 
R A F A E L MONTORO, 
A B O G A D O . 
H a trasladado su bufete ¿ la calle de San Ignacio24, 
altos.—Horas de consulta: de 12 á 4. 
C n t U 26-5.Tn 
D R . R . C H O M A T . 
C u r a l a sífilis y enfermedades v e n é r e a s . Consultas 
d* 11 i 1. R2 Habana. 7000 96 -12 J n 
Dr. José María de Jaureguízar, 
M é d i c o - H o m e ó p a t a . — C v r a c i ó n radical , del hidrocele 
por un procedimiento sencillo sin e x t r a c c i ó n del l i -
quido. Especial i s ta en afecciones p a l ú d i c a s . O b r a -
pía 4« . C—832 2 6 - 8 J a 
i i CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
mente loe ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gnsto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnós t icos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludtcig Mork Clínica 
Aural.—Campanario 31, Habana, Cuba. 
Reciba de 12 á las 4 de la tarde. 
7129 13-17 
S o b r e s o r d e r a 
G . Moril la. M é d i c o Cirujano. Especia l i s ta en las 
enfermedades de los ojos, oidos y ó r g a n o s de la audi -
c ión . Consultas de 12 á 4. Campanario 31. 
7 m 26-21 J n 
DR. AUGUSTO FIGÜMOA 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud n ú m e r o 36. 
Consultas, de 11 á 1. 
C n 788 U n 
DR. ESPADA. 
PBI1CEB MÉDICO &ETI&UDO D E LA ARMADA 
R E i a r ü 3. 
Especial idad. Enfermedades venéreo- s i f i l í t i cas j 
afecciones de l a piel . Consultas de 2 á 4 . 
C n , 79S U n 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en C i rug í a Dental 
del Colegio de Pens i lvania y de esta ü n l T a r s l i a d 
Consu!t*s y operaciones de 8 á 4. Prado n. 79 A . 
C n 810 9 2 - 4 J n 
1SEHANZA8. 
E L I N F A N T I L 
Colegio de 1 ' y 2 ' E n s e ñ a n z a de Ia clase. 
Industria 120 y l ™. 
E l Director de este establecimiento t:ene la honra 
de manifestar á sus a'umnos que el d ía 19 del entrante 
mes de julio e m p e l a r á n las clases de repaso y prepa 
ratona?; en tal concepto, espera de ellos, l a m á s pun-
tual y costante asistencia. 7653 4-27 
Monsieur Alfred Boissié, 
profesor de f r a n c é s , delegado de I / A U i n n e e F r a n 
ta is* , autor de ob-as de e n s e ñ a n z a premiadas en 
F r a n c i a , corresponsal de la Prensa de Par í s ; Ga l la 
no 1 » . 7583 4-26 
CL A S E S D E I N S T R U C C I O N A D O M I C I L I O por una distinguida profesora; labores de tedas 
c lase»; pintura al pastel, p'uma y pincel; flores, frutas 
de barro, cera, etc., en cinco lecciones: se hace cargo 
de t rabaos a n á l o g o s ; seder ía L a Bor la , Mural la 4 L 
S . R A M O N 
Colegio de 1? y 2? e n s e ñ a n z a J e I a ciase, situado 
en la hermosa casa-quinta 7? 100 Vedado. 
D irec tor L d o . Manuel Núf i ez y N ú ñ e z . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
cinco años de 2? e n s e ñ a n z a . 7576 1 0-25 
Clases de 3 I a t e m á t i c a 8 
P r e p a r a c i ó n para el ingreso en l a Academia G e n e -
ra l M ü i t a r y en la E s c u e l a P e l i t é c n i c a . Clases de r e -
paso para el bachillerato. C u b a 38. 
26-25Jn 
FA B L O M I A R T E N I — P B O F E S O B D E P I A -DO, solfeo y canto, da lecciones á domicilo y en su 
casa. T a m b i é n e n s e ñ a dibtyo al c r e y ó n y toda clase 
de pintura. Grabador cn general y especial en piedra 
fina.—Habana 168. 7500' 15-24 
Q E K O B A S Y S E Ñ O B I T A S . A C A D E M I A M E R -
O e a n t i l , H a b a n a 171.—Por s ó l o dos centenes me 
comprometo á reformar l a peor letra, devolviendo los 
•io« centenes si no es un hecho. Clases de 8 á 10 de la 
m a ü a n a . E m p i e z a n las clases el 1? de je l io . 
7433 8-22 
O M B R E S D E L C O M E R C I O j F I J A O S . ' — P O R 
sólo dos centenes me comprometo á reformaros 
l a letra, con virtiendo la de m á s mala forma, en una 
hermosa comercial, devolviendo los dos centenes sino 
sucede tal como otrezco: Habana 171. 
7433 S-22 
mm EIPBEEOS. 
.MEVAS OBRAS PARA P1A\0 
Mazurka " B e l l a María", danza dedicada al Sr. 
D i a s AlbertinL por Cec i l ia A r u t L Danzones. L o s C u -
banoe el n. 205 ó sea ; A qué esa rabia majá!. L o s H a 
bañis tas , ñor Valenruela . Surtido eeneral de toda 
c'ase de obras musicales. Obrapía 23, antiguo alma-
c é n de Edelmann y C p . 7676 6 18 
O b r a s c o m p l e t a s de H . W a g n e r 
Nueva edic ión con el texto en italiano $38 oro. A l -
m a c é n de mús ica . Obrapía n ú m e r o 23. 
7677 6-28 
O U V E A C D I C T I O N N A I B E D E M E D I C I N E 
et de chtrurgie practiques i lus tré de figures inter-
calees daña le texte par Jaccoud , 21 tomos bien em-
patiado*. Costaron SW oro y se dan en $30. Salud 23 
libraría. 7508 4-24 
ras Y oFicioe. 
LA CURi DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
No se consigue con emplastos n i curativos (esto es 
c h a r l a t a n e r í a ) puede conseguirla s i e l doliente, con-
s u l t á n d o s e con un m é d i c o de su confianza quole acon-
sejara ee aplicase e l G r a n Braguero M e c á n i c o E e g u 
lador Universa l , "Patente G i r a l t , " hecho á su medida 
« n casa de su inventor. E l ún ico que h a venido á r e -
sol r e r las dificultades de que adolecen todos los cono-
cido* ha«tA el d ía para la r e t e n c i ó n y curac ión de las 
quebradoras y que garantizamos para siempre su* 
^neno- resaltados. Prec ios m ó d i os al alcance de to-
d *. Gabinete reservado para consultas y aplicacio-
,ie-* gr*t;s. Se va á domic i l ia Bragueros umbilicales 
PATENTE GIEALT. 
^ A , ^ e t t i de b r : r i - r 9 í , 3 í , O E e i l l y , 
& !1 ia y A • mar. 
M . 
FABRICA DE SOMBREROS. 
LA MAS POPULAR 
L a q.uo m á s b a r a t o v e n d e . 
H a y un gran surtido de todas clases, formas y colores. 
A M I S T A D , 4 9 , B C A E E L L A . 
7207 15-18Jn 
ÜN A M O D I S T A D E C O L O R H A C E T O D A clase de vestidos: vestidos de o l á n á $5, vestidos 
de n i ñ a s á $2, batas $4; se hace toda clase de ropa 
blanca, se hacen vestidos de lana á $6, de seda á $10, 
por figurín y á capricho, se corta y entalla por $1, 
Ten ien te -Rey 96, en l a sastrer ía in formarán. 
7602 4-26 
A L A S C O S T U R E R A S . 
Se l impian y componen m á q u i n a s do coser á domi-
cilio, á un precio sumamente m ó d i c o . In formarán San 
Rafael entre Belascoain y L u c e n a , barbería . 
6951 30-12Jn 
GURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Sr . D . J . Gros , calle de L u z n ? 71. 
Muy s eñor nuestro: h a l l á n d o n o s padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á Y . en busca de sus curat i -
vos, y habiendo obtenido la cura radical , le damos á 
V . las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V . es su ú n i c a esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castil lo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio A r c e v Pedro F e r n á n d o s . 
7485 15-24Jn 
A V I S O . 
L a que suscribe, profesora en el arte de flores a r t i -
ficiales, debiendo permanecer poco tiempo en esta 
ciudad, participa al p ú b l i c o en general que se h a r á 
cargo de todos los trabajos que se Je confien á strtffte: 
fl-jres de g é n e r o , figuras, frutas y velas escamadas, 
t a m b i é n se dan clases á precios convencionales. A n -
cha del Norte 197 .—Vicenta Romero. 
7476 4-24 
W Í T O M 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera natural de Islas Canarias , sana y con buena 
y abundante leche para criar á lech Í entera, tiene 
personas que la garanticen: i m p o n d r á n Fernandina 
n ú m 64. 7702 4-28 
Se solicita 
una criada manejadora que sepa coser en m á q u i n a y 
servir á la mesa, se le abonará buen sueldo, t a m b i é n 
un criartito de manos; H a b a n a 110. 
7693 4-28 
Se solicita 
una buena criada de mano que sea formal y traiga 
¡•nenas referencias: Cuba esquina á Teniente Bey , t a -
labartería " L a Catalana." 7691 4 28 
P R E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -
L / c i n e r a peninsular, aseada y de toda confianza i e -
niendo recomendaciones de ias casas donde l"a servido 
va sea para a l m a c é n ó casa particular: i m p o n d r á n 
Z n ja68 . 7fi74 4-28 
DE S E A T O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular sana y con buena y abundante leche de 
criandera á leche entera, tiene quien la garantice: 
informarán calle del Prado n ? 31. 
7fi73 4-28 
R A F A E L G A M A L L O S O L I C I T A A L O S H E -i rederos de D . A n d r é s V á z q u e z y D . y B e r n a r -
do V á z q u e z y la s e ñ o r a madre de I s herederos. D o -
ña Josefa L a f a y a ; calle Bernaza 12. re lojer ía . Habana 
7684 4-28 
Un muchacho 
de 14 años para dependiente se solicita en Salud n. 23. 
7678 4-28 
Un cocinero 
ó cocinera se solicita: muy poco trabajo pues solo son 
dos personas, sueldo $17: pormenores Salud 23, l ibre-
ría. 7679 4-2S 
C r i a d o de m a n o 
Se solicita uno con libreta y buenas referencias, 
O'ReiUy 25. 7708 4-28 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , U N A P A R A el servicio de mano y otra para el mismo oficio, 
pero que entienda de costura y algo de dulcería: 
que tengan recomendaciones. Calzada de San L á z a r o 
n. 106. 7<!96 4-28 
Rayo 60. 
Se solicita una criada de mediana edad, para el ser-
vicio de un matrimonio. 
7703 4-28 
Se solicita 
una buena cocinera y que sea aseada. R e i n » n. 96. 
76fi9 4-28 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse con buena y abundante lache. E s 
peninsular. Sitios 115. 
7698 4_28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de regular edad para el servicio de tres 
personss; paga segura y buen trato. L a m p a r i l l a n ú -
mero 21. entresuelos. 7680 4-28 
Licorista. 
Se solicita uno que sepa su o b l i g a c i ó n , en cuyo caso 
ganará buen saeldo, s inó que no se presente: d irecc ión 
apartado 520. 7833 4-26a 4-2Td 
A D O N G E R A R D O P E R E Z P U E L L L E S , P r o -curador de la Audiencia, nuevamente se le sol i -
cita en la P l a z a del Vapor n ú m e r o 12, entresuelo, 
para el arreglo de los asuntos pendientes. 
7641 4-27 
O E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E C O -
) O Í o r en una casa decente para manejadora ó criada 
de mano, sabe coser á m á q u i n a y á mano: tiene per-
sonas gne l a garanticen. Glor ia 39. 
7668 4-27 
O C I N E R A Y C R I A D A D E M A N O S E N E C E -
«ita una peninsular, formal, para casa de certa fa-
milia: sino tiene baenas referencia' que no se preaen-
te. t a m b i é n una criada de mano en iguales condicio-
nes. San L á z a r o 151, altos. 7667 4-27 
| I E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N 1 T A D E 
l / c o c i n e r a : es aseada y formal, teniendo personas 
que respondan de su buena conducta: in formarán A -
guiar n ú m e r o 27, esquina á C h a c ó n , bodega. 
7660 4-27 
E n C h a c ó n n ú m . 1 
se necesita una criada de color que tenga libreta y 
buenas referencias •TRRIÍ A <V» 76*55 4-27 
S E S O L I C I T A 
un cocinero peninsular para un matrimonio. Se pre-
fiere sea un muchacho rebajado del e jérc i to . J e s ú s 
María ^8,. bajos. 7658 4-27 
S e s o l i c i t a 
en C o l ó n 35 una manejadora de mediana edad, que 
^ea amable, sepa leer y escribir y se preste á ir al 
campo. 7^64 4-27 
D— E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular en casa particular ó de comercio, no 
hiendo fonda, es aseado y de moralidad teniendo quien 
lo garantice Refugio esquina á Morro 2. darán razón. 
7663 • 4 27 
R e g e n t e 
U n farmacéut i co antiguo desea regentar una botica, 
bien en la ciudad 6 en el campo. D a r á razóu el L d o . 
Justo L . Mart ínez , Mural la 75, botica. 
7657 4-27 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea encontrar una casa de moralidad para 
"riada de mano ó manejar un n iño: tiene quien lo g a -
rantice. San J o s é 50 darán razón. 
7655 4-27 
^ 1 E N E C E S I T A D N A C A M A R E R A Q U E E S T E 
Oacos tumbrada á los trabajos que le correspondan y 
que pueda traer buenas referencias Zuluota 71, es-
quina á Dragones 7638 4-27 
^ E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E m a -
^ n o , fiel y humi de y que tenga personas de respeto 
que garanticen su conducta, que sea trabajadora y que 
sepa coser á mano y á m á q u t n a , sin estas condioiones 
que no se presente. L u z n ú m e r o 4. 
7639 4-26 
Se solicita 
una manejadora que tenga buenas recomendaciones. 
Baratillo n ú g i e r o % junto á la P l a z a de Armas . 
76bl 4_27 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E E N una casa decente para coser y algunos quehaceres de 
la casa: no tiene inconveniente en salir fuera de la 
Is la: cose muy bien, tanto á mano como á máquina , y 
tiene personas que la garanticen: i m p o n d r á n Aguiar 
n ú m e r o 55, altos. 7635 4-27 
ES T R E L L A N U M E R O 201, A L L A D O D E L paradero de Marianao, altos, se solicita una mujer 
b K n c a ó de color, de mediana edad, para la cocina y 
•3! lavado de tres personas. Se le p a g a r á buen sueldo 
tiene buenas referencias, 
7610 4-27 
^ 1 E N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E sepa 
O c o s e r y traiga buenos informes: sueldo, 25 pesos y 
ropa limpia: y un muchacho de 10 á 12 años , de color. 
Cal le de la Industria n ú m e r o 116, altos. 
7636 4-27 
C R I A D O . 
Se solicita uno joven, con buenas referencias: buen 
trato y poco trabajo. Gal iano n. 61, esquina á Neptu-
00, botica. 7634 4-27 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad para asistir á un caballero de edad, que e n -
tienda de cocina y costura: calle del Trocadrro n. 34, 
d%n razón de 7 á 10 de l a m a ñ a n a y de 11 á 4 de la 
tarde; que duerma en el acomodo y tenga quien r e s -
ponda por ella. 7631 4-27 
Sol 66 
Se solicita un buen cocinero y un criado 6 cr iada de 
manos, han de presentar buenos informes. 
7669 4-27 
f \ E S E A C O L O C R A L S E U N A C R I A N D E R A 
° á leche entera, de buenas condiciones: tiene quien 
responda por su conducta: San Pedro n ú m 12. 
n a l 4-27 
Se solicita 
•iua cocinera y criada de mano de color para una cor-
ra familia: Acos ta 28. 7623 4-2fl 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E c r i a -do de mano activo é intelegente prefiriendo fuese 
oara el campe; tiene personas que respondan por su 
conducta: impondrán oalle de Dragones 26, bodega, 
squina á Aguila. 7625 4-26 
S e s o l i c i t a n 
los criadas, una para manejadora y u n í para criada 
sueldo $ ¿ 0 y ropa l i m -
7610 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, que ayude á los 
quehaceres de l a casa. Aguacate 68, entre Obispo y 
Obrapía . ' 760S 4-26 
T T N A J O V E N D E C O L O R S O L I C I T A C O L O -
y j c a c i ó a de criada de mano para dormir fuera: t ie-
ne quien la garantice: in formarán Empedrado 45. 
7606 4-26 
UN j p V E N A C T I V O Q U E S A B E D E C O N -tabilidad desea colocarse en una casa de comer-
cio ó establecimiento ó fábrica, tiene buenas referen-
cias: i m p o n d r á n L a m p a r i l l a 21, altos. 
7597 4-26 
C o c i n e r a 
Se solicita una que duerma en el acomodo, se le 
paga buen sueldo. Villegas n ú m e r o 39- , 
7599 • 4-26 
le mano; se desean informes 
•ia: Sol 78, 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A pardita bien sea de costurera ó criada de mano: 
•abe cumplir con su obliga' i ó a , con la c o n d i c i ó n de 
1 >rmir en su casa; Es tre l l a esquina á San N i c o l á s , 
zapatería. 7621 4-26 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R R E C I E N llegado desea colocarse, él de portero ó criado de 
manos y la señora de manejadora ó criada de manos: 
impondrán Egido 75. 7594 4-26 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E á E A encontrar una familia que vaya á E s p a ñ a para a -
o m p a ñ a r l a y servirla en clase de criada de mano 6 
nanejadora de niños: impondrán Sol 93. 
75*5 4-26 
^ E b O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R 
que sea aseada, para cocinar y servir á un matr i -
monio solo, que duerma en el acomodo y tenga bue-
as referencias, no siendo así que no se presenta: ca 
he de L u z 84. altos. 7593 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P A R A D E -pendieute de v íveres: tiene personas que reepon-
•!an por su conducta «"n l%s casas donde ha estado, no 
:«ccüreuient<» en salix par» el campo. Habana 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en l a casa, que sea formal y 
de mediana edad para servir á dos personas. Consu la -
do 70, bodega in formarán . 7596 4-26 
SE N E C E S I T A N : U N C A N T I N E R O D E C A F E , un dependiente de restaurant; dos criados, dos c r i a -
das, 1 criandera, 1 cocinero, 2 muchachos, y se colo-
can una costurera, una s e ñ o r a para visyar á la P e n í n -
sula y todos los empleados que necesiten con buenas 
referencias y de momento. L a m p a r i l l a 27i . 
7612 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad peninsular para cocinera en casa de 
una corta familia, criada de mano ó manejadora: t a m -
bién para lavar: tiene quien responda de su buena 
conducta: i m p o n d r á n calle de los Oficios 74. 
7588 4-26 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O italiano, sabe su obl igac ión , desea colocarse en 
casa particular decente ó en casa de comercio: tiene 
quien responda de su conducta. Amargura 43. 
7591 4-26 
SE S O L I C I T A U N J O V E N P A R A E L S E R V I -cio d o m é s t i c o , pref ir iéndole blanco y peninsular, 
teniendo que presentar quien abone por él . Escobar 
n ú m e r o 126. 7553 4-26 
I N S T I T U T R I Z . 
Se solicita una para completar la e d u c a c i ó n de una 
n iña; se desea que a d e m á s de las clases de piano y 
adorno, posea el francés . In formarán Consulado 69. 
C 922 4-26 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criendera á leche entera, la que es buena 
y abundante, y sabe cumplir con su ob l igac ión , por 
haber d e s e m p e ñ a d o dicha m i s i ó n ; es car iñosa pa^a los 
n iños y tiene quien responda por su conducta. D a r á n 
razón ralle de San Pedro n. 13, L a Dominica. 
7581 4-26 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A M A N E -, ^ , j a r un n i ñ o de trece meses: informes P l a z a del V a -
por n. 2, cambio de monedas L a N i ñ a E r a de Oro, 
pegado á la cantina del café L lore t , donde se venden 
los tan acreditados parches para los callos. 
7622 4-26 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A 
1 ,̂ blanca quo tenga buenas referencias y duerma en 
la c o l o c a c i ó n , sino reúne estas condiciones que no se 
presente. Se prefiero sea peninsular. I m p o n d r á n R i -
ela 9, altos. 762r> 4 26 
Se solicita 
un criado de mano y una criada que sepan servir bien 
y que tengan buenas referencias Zulue la 71. 
7 6 í * 4-26 
t ^ E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O blanco 
L s j peninsular, general en el arte. Empedrado y 
Aguacate carnicer ía: informarán de su conducta, p r o -
p o para establecimiento ó casa particular. 
7?65 4-25 
SE D E S E A C O L O C A R U N G E N E R A L C o c i -nero peninsular: tiene personas que respondan de 
su conducta. Dragones 81. 
7554 4-25 
ÜN A C R I A N D E R A D E 20 D I A S D E H A B E R dado á luz solicita una cria á media leche l l evan-
do su hija, desea vivir en el acomodo, es de color, j o -
ven y 0e moralidad. Campanario 33. 
7617 4-25 
o O L I C I T A C O L O C A C I O N U N H O M B R E D E 
O m e d i a n a edad pa-a cualquier cosa que se le presen-
te, siendo trabajo honrado: tiene personas que le ga -
ranticen: informarán en O'Rei l ly 100. 
7546 4-25 
DE S E A N C O L O C A R S E Ü N A J O V E N Y U N A señora , la primera de criada de mano ó maneja-
dora, la segunda para educar ó a c o m p a ñ a r y zurcir ó 
ayudar en los quehaceres, Sol 13. 
7539 4-25 
S e s o l i c i t a 
una criada para la l impieza de la casa: calle do la I n -
dustria 103, entre Neptuno y Virtudes. 
7536 4-25 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
L - ' s u l a r con buena y abundante leche de criandera á 
leche entera: tiene personas que la garanticen: infor-
marán calle de San N i c o l á s 103, entre R e i n a y Salud. 
7575 4-25 
Un cocinero joven 
y reportero peninsular solicita c o l o c a c i ó n en hotel ó 
casa particular, a l m a c é n ó fábrica. San Ignacio T L 
7582 4-25 
2 , 0 0 0 P E S O S O R O . 
Se dan en pacto de retro por una casa en esta capi-
tal: no se trata sino con los interesados, é informarán 
de ocho á diez de la m a ñ a n a , en R e i n a n. 13, farma-
cia. 7530 4t-25 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A R E N T A dias de pai i d i desea colocarse de criandera á me-
dia leche. Neptuno 46. 
7571 4 2ñ 
ÜN A C O C I N E R A D E C O L O R P A R A C A S A de familia y que a d e m á s se preste á hacer l a l i m -
pieza de la casa. Informarán P a u l a n. 29. 
7566 4_25 
Un muchacho 
grande que entienda de jardinero para cuidar un patio 
y hacer mandados, sueldo $20 B . , casa y comida; sin 
r e c o m e n d a c i ó n que no se presente; Gal iano 106. 
7577 4-25 
Se solicita 
un cocinero ó cocinera con buenas recomend íc iones; 
Prado 78. 7562 4-25 
Solicita colocarse 
de porrero un hombre formal y que desea trabajar: ¡n-
iormarán en los büjos de Zulueta 24. 7560 4 2.' 
Una criada de mano 
b'anca ó de color, de mediana edad para corta fami-
lia, ha de hacer mandados y dormir en e l acomodo; 
San L á z a r o 239. 756Í 4-25 
Se solicita 
una cocinera qne tenga buenas referencias y se quede 
en la casa: calle de Aguacate 10 entre Tejadil lo y 
C h a c ó n . 7533 4-25 
Se solicita 
un aprendiz de sastre que es té adelantado cn Habana 
n ú m 92 7555 i -25 
í " « E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E 
I -'mediana edad, general criada de mano ó para 
manejar un n i ñ o , que sea casa decente, tiene personas 
que respondan por su conducta; San Rafael 33 esqui-
na á Ravo . 7532 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A morena de 7 meses de parida con buena y abun 
dante leche para criar á leche entera: tiene personas 
que respondan de su conducta: i m p o n d r á n A n t ó n R e -
cio 63. 7513 4-25 
SE S O L I C I T A N 
una criada de mano y una manejadora para un ni5o. 
Informarán Industria n 70, ó Vedado, calle 9? n. 61, 
75?2 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O , R E -bajado del Ejérc i to , en establecimiento ó casa 
particular. In formarán Teniente-Rey, esquina á A -
guiar, bodega. 75*4 4-25 
S e s o l i c i t a 
una buena manejadora, que sea joven, inteligente y 
car iñosa con los n i ñ o s ; . se prefiere de color y que ten-
ga buenas referencias. Teniente -Rey n. 26, darán 
razón. 7041 4-25 
UN A S E Ñ O R A C O N U N N I Ñ O D E S E A T O -rnar en alquiler uno ó dos cuartos que sean fres-
cos, en una casa dtcente. Dirigirse á R o s a P é r e z , en 
Ejrido n ú m e r o 35. 7ñ40 4-25 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse paaa criado de mano ú otra cosa: informa-
rán C h a c ó n 19, bodega. 7474 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano, sabe cumplir con su obli-
g a c i ó n y tiene personas que abonen por su honradez: 
calle del A g u i l a 169 informarán. 
7517 4-25 
SE D E S E A A R R E N D A R U N P O T R E R O O to-mar á parí ido de ocho ó diez cabal ler ías de tierra, 
que sea bueno para crianza: el que lo solicita vive E s -
trella 154, D . Manuel F e r n á n d e z . 
7498 8-24 
E E S O L I C I T A 
j ó v e n e s p a r a repartir entregas: informarán ij ' -14 del 
dia en Neptuno núm 8. C n 7̂ 9 ' J u 
Se solicita 
un cocinero y una criada de mano, arabo» <!< ni* diana 
edad que sepan cumplir con su obligaci<' 1 . i> es así 
que no se presenten. Monte 129, altos. 
7287 9 19 
UN A C R I A N D E R A Q U E T E N G A B U E N A Y abundante leche y que sea formal, se solicita. 
M aloj a 14. 7507 4-21 
UN C O C I N E R O D É ^ O L O R D E S E A C O L 0 -carte en casa particular ó estai-L-ciniiento: i m -
pondrán Corrales 33, carnicer ía . 
7516 • 4-24 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera, que si no lo es que no se presen-
te y con buenas referencias y una criadita de 12 á 14 
años . Manrique 22. 7520 4-24 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -sea colocarse en casa particular ó establecimien-
to: es aseado y formal: i m p o n d r á n Samaritana 7. 
7522 4-24 
UN M A T R I M O N I O Q U E N O T I E N E N I Ñ O S desea encontrar dos habitaciones espaciosas sin 
muebles, pero con toda la d e m á s asistencia en casa de 
una familia respetable donde no haya otros h u é s p e d e s . 
Dirigirse por escrito á H . P . en la A d m i n i s t r a c i ó n de 
este p e r i ó d i c o . 7519 4-2t 
T r e n do c a n t i n a s L a R s í o r m a 
Solicita dos dependientes para repartir cantinas á 
domicilio: en el mismo se despachan cantinas. P i c o -
te 29 7511 4-24 
E n V i r t u d e s 1 8 
se solicita una manoj idora que sepa coser. 
7509 4-24 
$^,000 ^ V» 
Sa imponen con hipoteca de casas: Salud 39, taba-
queria. 7180 4-24 
con glicerina de O A N D U I i , 
Durante l a l a c t a n c i a produce este VINO resultados maravillosos, sobro todo, si los n iños padecen de 
d i a r r e a . C o n este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las d i a r r e a s , facilitando la d iges t ión y se 
evitan los v ó m i t o s tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que t a m b i é n hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
E s t e VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer l a g l i cer ina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. E s t e VINO es el ún ico que h a sido honrado K, 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A T I N A (pepsina vege- g 
ta l ) ha sido adoptada por el Gobierno de F r a n c i a en los hospitales de n iüos , habiendo producido siempre 
resultados asombrososy disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse m á s VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUI. exigiendo al comprarlo 
el sello de g a r a n t í a , para evi tar la imitaciones (1). 
D e p ó s i t o : Sarrá, L o b é y Comp. D e venta, en todas las boticas. 
(1) L a P a p a y i n a es superior á la P e p s i n a porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbrica 
h ú m e d a y la Pepsina solo peptoniza 40. A d e m á s , la p a p a y i n a carece de mal olor y el VINO con ella 
C 784 1 - J n preparado parece un licor de postre. 
W 
Ü ICONSTITUYENTE i 
P E R E Z C ^ R R I L X - O , | 
al lacto-fosfato de cal , con quina y glicerina, ferruginosa, &., E m p l é e s e en la cloro-anemia, tisis t u - H 
berculosa—raquitismo, caquexia pa lúd ica , liebres intermitentes, convalecencia de todas las e n f é r m e -
te dades, anemia reumát i ca , diabetes sacarina, escrófala , histerismo, pérdidas seminales, a n o m a l í a s de 
? ! la m e s t r u a c i ó n , osteomalacia E s el mejor t ó n i c o - r e c o n s t i t u y e n t e que se conoce. 
Indispensable para las s eñoras durante el embarazo, para lograr su n i ñ o robusto y fuerte, 
s j jase siempre el SELLO DE GARANTÍA. 
¿Lj D e p ó s i t o s : S a r r á . — L o h é y Comp.—jKoeira , Amistad 69. 
ja D e v e n t a , p o r todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
C n 785 U n 
E x í -
Un joven cocinero 
y regular repostero desea c o l o c a c i ó n en establecimien-
to ó casa particular; tiene muy buenas recomendacio-
nes: Monserrate 149. 7497 4-24 
SE : . 0 L I 0 1 T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E sea fino y sepa servir bien, que haya estado coloca-
do en casas particulares, si no reúne las condicionns 
que no se presente, es para el Vedado: é informarán 
en Bernaza 8, casa de contratac ión . 
7469 4-24 
S e s o l i c i t a 
una general lavandera y planchadora para dos perso-
nas, que sepa cumplir con su obl igac ión y tenga quien 
la garantice: Teniente -Rey 28, altos. 7483 4-24 
Desea colocarse 
una s e ñ o r a peninsular, con buenas referencias, para 
el servicio de una corta familia: informarán Z a n j a 66. 
7481 4-V4 
SE S O L I C I T A U N A C K 1 A D A D E M E D I A N A edad para cocinar y servir á un matrimonio solo, 
que duerma en el acomodo y tenga buenas referencias 
Latiunas 77. 7488 4-24 
5,000$ y 2000$ 
E s t a s dos cantidades se dan con hipoteca ó se com-
pran dos casas de ipual suma. Monte 503 ferretería 
L a G r a n j a . 7479 4-24 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarfe para cocinera en casa particular ó en a l -
m a c é n , tiene personas que la recomienden, darán r a -
zón J e s ú s Mar ía 105. 7473 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O , sea en a l m a c é n , en tienda de ropa ó cn casa par -
ticular de poca familia: tiene quien responda por su 
conducta. D a r á n razón calle de F a c t o r í a n. 41, á to-
das horas. 7468 4-21 
Se solicita 
un buen criado de mano inteligente y formal, y en l a 
misma una criada en las mismas condiciones y que 
sepa coser. Amargura 68. 74*9 4-21 
Se solicita 
una general lavandera y planchadora. San Ignacio 61. 
7556 2-2 ta 2-25 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Manuel Nimo P é r e z para comunicarle asuntos de 
familia que le convienen: pueden dirigirse á Compos-
tela esquina á Acosta 145; se suplica la reproducc ión 
á los d e m á s per iódicos de l a I s la . 
7460 4-22 
A D. Gerardo Pérez Fuelles, 
procurador de la Audiencia, se le ruega que pase á la 
P laza del Vapor, n ú m . 12, entrt suelo, á recoger los 
documentos que tiene extendidos á su nombre. 
7437 4-22 
HA B I E N D O D E S A P A R E C I D O D E L A C A L -zada del Cerro esquina á T u l i p á n una negrita de 
9 á 10 años de edad, l lamada Andrea Bullet; se s u -
plica á la persona que sepa su paradero se siríra co-
municarlo á E u l a l i a Bul le t en la casa citada. 
7462 4-22 
Un farmacéutico 
solicita una regencia aquí ó cn el campo. Informarán 
en la calle de San Antonio n. 37 en Guanabacoa. 
7443 4 22 
Para el Yedado. 
Calle B , esquina á 3, se solicitan una cocinera y una 
criada de mano que sepa coser, con buenas recomen-
daciones. I m p o n d r á n Obrapía 20. 7417 4-22 
Se solicita 
una criada de mano de mediana edad, que sea penin-
sular, en la calle de San Ignacio 78, altos; se necesita 
recien llegada. 7429 4-22 
U N A C O C I N E R A 
para tres de famdia. Se le da sue do y habi tac ión . 
Leal tad n. 61. 7465 4-22 
E C E S 1 T O U N C O C I N E R O D E $50, U N C A -
marero de $30. un dependiente de restaurant $10, 
uu criado blanco $35, una criada blanca $35, 2 c r i a -
dos de $25, 2 manejadoras de $25, para esta casa, 
Con.postela 50. 7413 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A D E mediana edad para acompañar á una señora y c u i -
darla; es persona de educac ión y de toda confianza. 
Aguacate 138; en la misma desea cobicarso una s e ñ o -
ra para cocinarle á una corta familia: en cuanto á su 
sazón no t endrán obs tácu lo alguno. 
7445 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N sular, activa é inteligente, para el servicio de cr ia -
da de mano y repaso de ropa: es rec ién llegada de la 
P e n í n s u l a : calle del Morro frente al n. 4 impondrán . 
7417 4 22 
S o s o l i c i t a 
una criada para cocinar y d e m á s servicios de una se-
ñora con su niña, ha de traer muy buenas referencias, 
ser muy dóci l y vivir en familia, sino que no se pre -
sente: se prefiere que pase de 30 años Compostela 47. 
7121 4-22 
Q E S O L I C I T A A L Q U I L A R U N C U A R T O t N 
O ' ^Ka de f i in i l ia respetable, que sea de 15 á 20 pesos 
billetes, que e s t é cerca de la l ínea del Urbano. D i r i -
girse Apartado 543. 7362 4-22 
UN S U J E T O P E N I N S U L A R D E I R R t í - P K O -chable conducta desea hacerse cargo del cui.iado 
y cobro de un solar ó cindadela dándole un corto suel-
do: entiende algo de albañi ler ía y carpinter ía ó bien 
para cuidar un enfermo ó criado de mano: tiene per-
sonas que acrediten su honradez: impondrán E m p e -
d r a d o ^ 7414 4-22 
V I R T U D E S 1 8 . 
Se solicita una criandera á leche entera, sana y con 
buena y abundante leche, de 6 á 8 meses de panda. 
7464 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada para lavar y a c o m p a ñ a r á una señora , y 
Íue duerma en l a casa; que traiga buenos informes, lampanario 132. 7463 4-22 
¿ E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A E A ~ A T E N -
Í O d e r á una n iña y algunos quehaceres do la casa, 
prefiriendo que sea peninsular, sino tiene buenas r e -
ferencias que no se presente: informarán Galiano 60, 
altos de l a pe le ter ía E l Para í so , esquina á Neptuno. 
7452 4-22 
Se solicita 
una criada que t nga buenas referencias: sueldo $17 
y ropa limpia: Industria 62, bajos. 
7419 4-22 
UN A BESOBA I N G L E S A B U E N A P R O F E -sora de inglés y e s p a ñ o l desea colocarse con una 
familia ó dar It-.coiones á domicilio; tiene buenas r e -
comendad TI.-S; i m p o n d r á n O - R e i l l y 103. 
7»6! • 4 22 
Atención 
E n la calle de Virtudes 13 se solicita una maneja-
dora y una camarera que tengan buenas referencias. 
7454 4-22 
Se solicita 
un criado que sea joven y fuerte y que quiera ir de 
temporada; C o n c e p c i ó n 21, Guanabacoa . 
7457 4-22 
Se alquila la espaciosa casa calle de la Heina !-s. con sala, comedor, z a g u á n , cinco cuartos, dos patios, 
caballerizas, agua, cloaca y d e m í s comodidades. - L a 
llave cn el 123 de la misma calle y tratarán de su a l -
quiler en Manrique 52, de 8 á 11 de la m a ñ a n a y do 1 
á 4 cn O'Re i l ly S i . 7245 4 13 
COMPRAS. 
Se compran muebles 
por lotos 6 por piezas y se pagan bien en 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 
7089 4-28 
D e n t i s t a 
Se corrpra un s i l lón con brazo de e x t e n s i ó n y una 
m a q i i i n í . i : in formarán de 12 á 5, Neptuno 105-
7661 10-27 
A V I S O . 
Se compra una chiva criandera que sea hoena, no 
siendo así que nc se presente; en la misma se venden 
cal imas correos y canarios holandeses de este año; 
Sol « i .i todas horas. 7641 4-27 
SE S O L I C I T A Ü N A B U E N A C R I A D A D E mano que sea car iñosa con los n i ñ o s , ha de ser de 
mediana edad y uno ce 10 á 12 años . Neptuno 155. 
7505 4-,M 
S e s o l i c i t a 
una buena costurera blanca que h a g » algunos peque-
ños servicios en los cuartos y tenga referencias. L e a l -
tad 68. 7501 4-24 
S e s o l i c i t a 
un joven de quince á diez y se's a ñ o s que sepa leer y 
escribir, que sea recien llegado. Monte n. 60. tren de 
lavado. 7177 4 21 
Ŝ e solicita 
una criandera á leche entera de 4 á 5 meses de parida 
• que tenga quien responda por o la. E g i d o 2 letra A . 
7471 4 - 2 i 
Se solicita 
una criada de mano, de color que tenga cartilla d a r á n 
r szón en San Isidro 82 al lado de la Intendencia M i -
B t a r ^ i y i ^ ^ ,íxy i m i & \ 
Se coinpraii 
muebles por lotes y piezas sueltas, prendas de oro y 
brillantes, oro y p l a t a vieja. L a Centra l , Agui la 215, 
entre Monte y Es tre l l a . 7470 26-24Jn 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A E S T A N C I A P O R 
) O e l Vedado, Cerro , J e s ú s del Monte ó f l L u y a n ó . 
E n la calle de Son N i c o l á s 122 dr 8 á 12 de la m a ñ a -
na ó de 4 á 7 de la larde. 7501 4-34 
EL M I E R C O L E S 25 D E J U N I O , V I N I E N D O desd» el Banco E s p a ñ o l por la calle de L a m p a r i -
l la v San Ignacio basta la can» de los Sres. Alvarez . 
V a l d é s y Comp , se le ha er*ra"iado A un pobre de-
pendiente un billete de $1,CC0. se suplica al que lo 
haya encontrado lo devuelva en dicha ca«a, qwe se le 
dará una buena grati f icación, p«ea ^) dependiente no 
titee r e ^ r s o s con que paga?. 
PE R R I T O E X T R A V I A D O ; D E 7 A 8 D E L A noche de ayer se ha perdido uno que entiende por 
Hernani , color poch con una mancha en el peclu!; la 
persona que lo encuentre puede entregarlo, que ec le 
grati l icará generosamente en la calle de Consulado 
esquina á San Miguel, cafó Ariete. 7603 4-26 
S i 
E H A E X T R A V I A D O L A C E D U L A D E L M O -
Ireno F é l i x Morales, natural de los Palacios, de 37 
años de edad, soltero, de oficio cochero, la persona 
que la haya encontrado puede devolverla en Carlos 
I I I n ú m 16, donde a d e m á s de agradecerlo se gratifi-
cará. 7494 4-24 
Ci^-SiL B E F A M I L I A 
T H N I K N T E — R E " ? N . 1 5 . 
Departamentos para familias ó amigos que quieran 
vivir juntos, en el entresuelo y l er . piso, habitaciones 
pare personas solas, almuerzos y comidas en restau-
rant á las horas que convengan sin aumento de pre -
cio, asistencia de primer orden: esta casa se recomien-
da por su conocida respetabilidad. 7017 16-13 
1 8 1 1 1 1 
PA R A un matrimonio ó familia sin n i ñ o s se alquila un precioso piso, tiene tres ventanas al frente y 
dos al fondo, con una bonita sala, comedor varias h a -
bitaciones y cocina: el punto es fresco y el piso está 
enteramnte independiente y propio para personas de 
gustoí informarán Carlos l l í n ú m 4. 
76s2 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel 162, con sala, comedor corrido, 
cinco cuartos, cuerto de b a ñ o , espaciosa cocina y a -
gua: en la misma informarán. 7692 4-28 
Muy barata se alquila la hermosa y fresca casa V e -lasco 19, entre l l á b a n a y Compostela: tiene sala, 
comedor, cinco cuartos bajos y 2 salones altos, agua 
de Vento, gas, nn traspatio de 14 por 6 varas, cocina, 
despensa, toda de azotea con su escalera nueva, p i n -
tadas sus puertas v ventanas, etc.: e s tá la llave en 
frente y su d u e ñ o Cuba 143. 
77Ü0 4-28 
Se alquilan para ana corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza do 
San J u a n do Dios. 7685 4-28 
A m a r g u r a 7 2 , a l t o s 
Sa alquila una habi tac ión con suelos de mosaicos, 
con asistencia es casa de familia. 
76-7 4-28 
Q o alquila. Cuba 62, cerca de O - R e i l l y , una hermo-
Ik3sa sala con dos grandes ventanas para escritorio 6 
a lgún comercio, cuartos con ciel > raso t a m b i é n para 
escritorios, matrimonios sin n i ñ o s ó caballeros solos, 
uua gran cocina para un tren de cantinas, un hermoso 
zaguán y otras habitaciouet á perdonas de moralidad. 
7701 4-2S 
Se alquilan 
los bonitos altos de la calle de la Habana n. 147 com-
puestos d<; sala con ba lcón á la calle, doa cuartos, co -
m e d í » , cocina, agua, gas y d e m á s comodidades. 
7097 4-28 
OBISPO 10. 
Se alquila un s a l ó n - e n t r e s u e l o con ventanas á la 
c ille y entrada independiente, en $14 oro, y dos altos, 
en $8^ oro, á CHballeros. 7670 4-28 
S e A l q u i l a n 
los altos y almacenes de la oasa calle de San Ignacio 
35, entre Mural la y Sol. 
P.91R a2r, 11 d2r.-12.Ti, 
EN Marianao se alquila la casa Santo Domingo 2 frente al paradero de Samfi; en la cantina del p a -
radero es tá la llave é informarán de 11 á 4 en el E s t a -
do M yor de la Capi tanía General y de esa hora en 
adelanta en el Hotel Militar el Cap i tán Perú l . 
7662 4-27 
A T E N C I O N . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas; departamen-
tos para matrimonios, con asistencia ó sin ella; casa 
decente y muy tranquila, á dos cuadras de parques y 
teatros. Industria n ú m e r o 115. Precios módicos . 
7643 4-27 
i 3, O-Reilly 13 
Se ül.iuilan doá muy frescas habitaciones alias con 
una coc-na y uu gran zoguán . 7647 4-27 
CE R R O . — U n matrimonio sin hijos cede en alqui-ler media casa en familia y entrada libre: se dan y 
se toman referencias: Calzada del Cerro n ú m . 572 i n -
formarán. 761t 4-26 
AT R E S L E G U A S D E L A H A B A N A P O R C A L -zada, 5.e arrienda una finca de tres cabal ler ías c e r -
ca de pina y dividida en cuartones, con dos casas 
chicas, muchas palmas y muy abundante en agua; 
I m p o n d r á n T) -ReUlv n ú m 44. 7 6 U 8-26 
SE alijuiia la ca>a calle del Refugio n ú m 9, de sala, comedor, tres cuartos, patio, cocina, escusado y 
llave de agua, á propós i to para una corta familia; 
llave en el bú*n 11; impondrán Amargura 76 
7'01 4-26 
la 
N o c s c a s a de h u é s p e d e s 
E n Virtudes 10 se alquilan dos frescas y ventiladas 
habitaciones con ó sin muebles y con toda asistencia, 
entrada á todas horas. 7590 4-26 
A C C E S O R I A 
A una cuadra del parque se a'quila una chiquita con 
un cuarto adjunto, agua y d e s a g ü e , precio m ó d i c o . 
San Miguel n. 13, muebler ía , i m p o n d r á n . 
7628 4-26 
VEDADO 
Se alquilan dos hermosas casas, calle nueve n ú m e -
ros 95 y 97, en la l ínea , y otra en la calle 10 n. 7, to-
das consruidas lujosamente á la moderna. Dos de ellas 
tienen magníf icas cocheras y las tres abundante agua, 
espaciosos aposentos decorados con gusto y comodi-
dades para extensas familias. Pueden verse á todas 
horas hábi les : informarán en Belascoain n. 2, A , de 
precios y condiciones. 7521 7-2A 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Escobar 77: se exije fia-
dor. 7580 5-25 
Lu y a n ó 75. E n m ó d i c o alquiler te alquila esta fres-ca y espaciosa casa compuesta de sala, comedor 
con persianas, cuatro cuartos bajos y un alto, exten-
so patio y traspatio, con salida a la calle del fondo, 
acabada de pintar. Concordia 24 informarán. 
7549 4-25 
. r alquila una casa de alto con todas las comodida-
l^des para una familia, muy fresca y rodeada de j a r -
dines y árbo les frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58; de su alquiler tratarán en la co -
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
n ú m e r o s 13 ó 15, en la Habana. 
7538 10-25 
So alquilan en proporc ión los magníf icos altos de M u -ralla n. 24: tienen sala con dos venían;, y ba lcón , 
4 cuartos prondes, cocina espaciosa, ba l cón corrido al 
patio, agua de Vento, retrete y d e m á s comodidades 
propias para una dilatada familia. E n el mismo i m -
pondrán^ 7574 4-25 
P j r a uua corta familia se alquilan cuatro hermosas y fioscas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado n. 33 inmediato á la plaza de 
S i n J u .n de Dios . 7J68 3-25 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta a' Prado y al Pasaje: precios m ó d i c o s . 
75>!1 5 S6 
1/ N l» ca'zada de la Infanta n ú m 47 al lado de la L p l a z a de toros se alquilan magní f i cas habitaciones 
á matrimonios sin hijos ó á hombres solos. Son de 
grandes ventajas para los s e ñ o r e s oficiales del ejercito 
que tengan que prestar servicios cn el P r í n c i p e ó C u a r -
tel de Madera por su proximidad á estas dependen-
cias; y t a m b i é n se dan amuebladas; en l a misma se so-
licita uu muchacho peninsular para criado de mano de 
14 á 16 años; darán razón O - R e i l l y n ú m 3, camiser ía 
L a Princesa . 7550 4-25 
Se alquila 
'a bien situada casa Dragones 14 entre A mistad y A -
guila, á una cuadra de la plaza del Vapor , con agua y 
d e m á s comodidades, la l lave cn el ni ^12 é i m p o n d r á n 
Galiano 43. 7569 4 25 
En casa de familia decente se alquilan dos h i b i t a -ciones con toda asistencia, para matrimonio sin 
hijos ó personas sclas. I m p o n d r á n Consulado n. 81. 
7548 4 25 
Cí r c o l n ú m e r o 21, alquilan entre Prado y San L á z a r o , se á familia decente, en muy m ó d i c o precio, 
los bnjos compuestos de sala, comedor y dos cuartoe y 
d e m á s dependencias; son muy frescos, con pisos de 
mosaico y agua abundante, e s t á n cerca de la Audien-
cia y de los l>año8 de mar. 7529 4-2f> 
Se alquila la casa calle de Neptuno n ú m e r o 103, mo-derna, capaz y arreglada con elegancia, á propós i to 
para una numerosa familia de gueto: l a llave é infoi^ 
mes, en U misma calle n ú m e r o 109. 
7526 4-25 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 7? n ú m e r o 127, por tempo-
rada ó por año : en la misma i m p o n d r á n . 
7525 4 25 
S E A L Q U I L A N 
LOJ hermosea entresuelos con vistas á la calle, p r o -
pios p a n uaa £15$^, í t f f f l B M t o Aguiar 99. 
f391 ^ í p | 
Vedado. Se alquila por la temporada ó por años los preciosos bajos de l a quinta de Lourdes, frente 
al juego de pelota del Club Habana. Tienen jardines, 
son muy frescos y por su p o s i c i ó n sobre la loma es lo 
m á s sano. Se dan en mucha proporc ión: en l a misma 
quinta viven los d u e ñ o s é informan. 
7514 8-24 
SE A L Q U I L A 
ó se vende una casa en Puentes Grandes en la ca l za -
da R e a l n. 90, muy ventilada con todas las comodi-
dades para la temporada en una onza oro, l a llave es-
tá en el n. 93 de l a misma: é i n f i r m a r á n en la calzada 
de J e s ú s del Monte n. 80. 7404 8-21 
Se alquila 
para establecimiento la casa calle de Neptuno 80, es-
quina á Manrique, en l a misma darán razón. 
7372 8-21 
Tabaqueros 
Se alquila muy barata, la casa calle de Condesa 1, 
esquina á Campanario, propia para establecimiento ó 
escogida de tabacos; la llave Condesa 36; informes 
Campanario 10. 7370 8 21 
En Marianao se alquila la fresca y c ó m e l a casa c a -paz para dos familias, calle V i e j a n. 4, por tempo-
rada ó por año: i m p o n d r á n en la Habana Industria 
n. 66. 7282 11-19 
S e a l q u i l a n 
los magníf icos altos San N i c o l á s esquina á Lagunas , 
con z a g u á n y siete habitaciones en $59-50 oro: infor-
Tír.j- -• o i-nro íi 1(1 mes Prado 18. r25S 9-19 
Zulneta 34, manzana del Pasaje 
Se alquilan dos elegantes habitaciones bajas con v i s -
ta á la callo con b a ñ o é inodoro, propias para escrito-
rio ú hombre solo. 7205 11-18 
17, Trocadero, l ? . 
Se alquilan hermosas habitaciones y elegantemente 
amuebladas con asistencia ó sin ella, y á precios m ó -
dicos y entrada Ubre á todas horas. 
6994 16-13Jn 
^1e a iquüan dos cuartos muy buenos, altos, secos y 
j o c o n paja de agua en los entresuelos d é l a casa M o n -
te 5. 7493 4-21 
S e a l q u i l a 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventanas á 
la calle. Amargura 94. 7502 4-24 
Se arriendan diez cabal ler ías de buena tierra d iv i -didas en tres cuartones con arboleda y siembra de 
p iña y vianda, cercada de piedra en el potrero B a r c o 
en Vento ó Habana 39, i m p o n d r á n . 
7186 4-2t 
A L A S P R O F E S O R A S que quieran establecer un colegio donde no hay ninguno se alquilan unos 
bajos muy frescos y mny baratos. Ca lzada del Cerro 
n. 607 impondrán . 7515 4-24 
EN la callo de Barati l lo n ú m 3 esquina á C r i s p o se alquilan frescas y ventiladas h ibitaciones propias 
para la es tac ión , pues on las que dan á la b a h í a no se 
siente el verano. 7503 4-21 
S E V E N D E N 
casi regaladas las casas siguientes; 
E m p r e s a n. 30. 
Idem n. 32. 
Idem n. 34. 
I d t m n 36. 
San Ciprián ns. 59 y 61. 
Su dueño en el kiosko de Pau la , á todas hora». 
7359 8-21 
^ E V E N D E E N $1500 Ü N A E S T A N C I A S I -
iOtuada en J e s ú s del Monte, á u n a cuadra de los c a -
rros, calle de S. Indalecio 32, esquina á Correa con 
casa vivienda, gran pozo y arboles frutales, para m á s 
pormenores informarán en lamisma todas las tardes 
d e 3 á 7. 7377 20-21 
SE V E N D E E N E L V E D A D O Ü N P R E C I O S O solar con cuatro habitaciones de m a m p o s t e r í a y 
d e m á s comodidades con sitio para poder seguir fábr i -
ca a l frente y fondo y capaz para dos familias por la 
p o s i c i ó n en que está fabricado: tiene agua y se da en 
mil quinientos pesos oro, calle 7 ó calzada entre 10 y 
12 n ú m e r o 132. 7315 8-20 
C a r m e l o 
Se vende una bonita casa sobre la loma frente al 
paradero. Cal le 11 n. 93, en $10C0 oro: impondrán en 
el 89 7290 9-19 
DE M I M 
S e v e n d e 
una buena burra de leche: i m p o n d r á n en la calle del 
Sol 97. 7619 4 23 
S e v e n d e 
en precio m ó d i c o un ma>nífi."o caballo criollo, de silla: 
establo Refugio entre Consulado y Prado informarán. 
7257 10-19 
S E V E N D E 
un bonito tilhury americano: Habana n ú m 110. 
7694 4-28 
Ganga 
Se venden dos duquesas con sus arreos y marca, 
cuatro caballos maestros de tiro, los trastos de mi c a -
sa y dos chivas paridas. Infanta 112 darán razón de 6 
á nueve de la m a ñ a n a . 7709 4-28 
Q E V E N D E N D O S M A G N I F I C A S V I C T O R I A S 
C1,francesas, propias para el campo ó la ciudad, dos 
milores flamantes, un vis-a-vis , una duquesa, un t i l -
hury, un precioso coupé , arreos, limoneras, ropas p a -
ñ o y dril , sobretodos, capotes de pescante: Amargura 
n ú m 54. 7617 4-26 
Se alquila 
en casa de familia un cuarto muy fresco con dos ven-
tanas á la calle á un caballero solo: H a b a n a 49. 
7 Í 9 2 4-24 
Se vende 
un milord vestido de nuevo con dos caballos, junto ó 
separado: se puede ver de 6 á 8 de l a m a ñ a n a y de 3 á 
4 de la tarde: calle del Hospital 5- 7615 4-26 
E alquila la planta alta de la casa ca'le de Neptuno 
n ú m 70, con todas las comodidades necesarias para 
una familia; y otra en J e s ú s del Monte, L u z 1: R e i n a 
n ú m 111 i m p o n d r á n , 7487 4-24 
Bernaza 36 
Se alquila una habi tac ión alta con b a l c ó n á la calle-
7478 4 - 2 i 
ü n milord de ú l t ima moda. 
U n c o u p é de elegante forma, de medio uso. 
U n c o u p é chico de los llamados " E g o í s t a . " 
ü n carro en buen estado para cigarros ó cosa a n á -
loga.—Arreos de pareja americana y criolla. 
Todo se vende barato ó se cambia por otros carrua-
S A L U D 1 7 
7613 5-2 
Se alquila 
la casa u. 111 de la calle de l a Salud, fabricada á l a 
moderna, toda de azotea, agua corriente, b a ñ o de t a n -
que y muv fresca: en la misma informarán de 10 de la 
m a ñ a n a á 2 de la tardo. 7 t 7 ñ 4-24 
Se alquilan 
unos espaciosos y ventilados altos en l a calle de D r a -
gones n. 80, pueden verse á todas horas del dia. 
'7214 9-18 
l e F i n c a s y E s t a b l e d c a e n t o s . 
EN $1000 ORO LIBRES 
Qne es l a tercera parte de su valor, v sin interven-
c ión do corredor so vende una finca en Marianao. T i e -
ne una cabal ler ía de tierra y circundada por el rio, 
arboles fruta es y una magnífica casa de m a m p o s t e r í a 
y azotea So.o el edificio es tá tasado en $2500 oro. Se 
da en este precio por la necesidad de liquidar á unos 
menores; Virtudes 77 de 12 á 3 de la tarde. 
7704 4-28 
^ I N I N T E R V E N C I O N D E C u R l i f c D U K ¡SE 
* venden 5 casitas muy baratas, dan m á s del 1! por 
IfO e s tán situadas en buenas calles, se trata con los 
d u e ñ o s , informarán Aramburo 18 á todas horas. 
7671 4-28 
8! ballerías terreno superior y virgen, 4,000 boco-yes zafra, de aparato y chucho al batey, tira sus f r u -
Eot á la Habana ó Matanzas Puede hacer 10.000 bo-
coyes. Moi te 95 77P> 4 -28 
Ojo á l a g a n g a 
Se vende una fondv por la mitad de su valor por no 
poderla atender su dueño Salud 01, darán r a z ó n . 
7703 4-28 
E N 4 , 0 0 0 P E S O S OIt<> 
se vende l a casa Lt í i l tad , c e r c i de San L á z a r o , toda 
de azotea, acabada de reedificar, con sala, comedor, 
tres cuartos, pozo con su bomba, d e s a g ü e á la cloaca, 
b a ñ o , etc., l ibre de g r a v á m e n e s I m p o n d r á su d u e ñ o 
Animas n ú m e r o 1 d o cinco á diez de la noche. 
7707 4-28 
PO R A Ü S E N T A R S E S ü D U E Ñ O S E V E N D E un Ta l l er de Lavado en buenas condiciones, y para 
el misiLo se solicita uu aprendiz planchador. Agui la 
esquina 4 Animas, darán razón, café. 
7683 4-28 
SE V E N D E Ü N A F I N C A C O M O D E T R E S c a -bal lerías p r ó x i m a m e n t e , con buena casa de v iv ien-
da y auxiliares, agua corriente y férti l , buena arbole-
da, inmediata á la carretera y á legua y media de la 
Habana, bu ñas vías de c o m u n i c a c i ó n : para m á s i n -
formes, San Lázr.ro n ú m e r o 319, cutre E s p a d a y San 
Francisco. 7672 4-28 
Buen negocio 
Por establecerse su d u e ñ o en mayor escala se vende 
el baratillo E l Oro, plaza del Vapor 12 y 13, arco de 
Reina, frente á L a Viña , conaxistenci i s ó vacio, para 
su ajuste en el mismo, 7^59 fi-27a 5-27d 
O" J O Q U E C O N V I E N E . S E V E N D E U N A C A -sa en la plazoleta de J e s ú s María, frente á la 
iglesia con cinco cuartos, sala, comedor, patio grande 
y d e m á s servidumbre, toda de m a m p o s t e r í a en $1.500 
oro, libre de gravamen: otra en la calle del Agui la 
con cinco cuartos, sala, comedor, patio espacioso, to-
da de m a m p o s t e r í a en $1,500 oro libre de todo grava-
men: todo esto siu i n t e r v e n c i ó n de corredor: informa-
rán P r í n c i p e Alfonso l f 7, entre Angeles y Agu'la, 
tienda de ropa la Josefita, su d u e ñ o á todas horas del 
día. 76ñ6 4-27 
j / N $1,700 O R O , L I B R E S P A R A E L C O M P R A -
Í ! , d o r de todo gasto, se vendo la mitad J e una casa 
calle de Empedrado, entre C o m p ó r t e l a y Aguacate, 
con sala, comedor, tres cuartos bajos y uno alto, ga -
nando $34 oro y libre de todo gravamen, y da el 1 por 
100 mensual Informes, Esteban E . Garc ía , Mercade-
res n 2, de 1 á 3. 7619 4 27 
• A T E N C I O N ! — S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S 
é x \ . de cafés con billar; se vende un café y b iüar 
muy antiguo y acreditado, se vende porque la señora 
dueña es tá enferma y no lo puede atender, el ci-.fé es 
de gran porvenir para un principiante: San J o s é 48. 
7666 4-27 
E V E N D E U N A M A G N I F I C A C A S A D E m a m -
postería y tejas, en la calzada R e a l de Puentes 
Grandes, á una cuadra del paradero L a Ceiba. Mide 
16 metros de frente por 45 metros de fondo, y e s tá l i -
bre de todo gravamen, con t í tu los y contribuciones al 
corriente Constado portal, sala, saleta, cinco cuartos 
á la derecha, cinco idem á la izquierda, ambos con 
corredores al frentz, patio con algibe. traspatio, cocina 
y lavadero. Informarán A n c h a del Norte n. 232, de 
diez á once y de cinco á nueve. 
7650 5 27 
8 
SE V E N D E E N 3 , 0 0 0 P E S O S B I L L E T E S U N A casa calle del Agui la á tres cuadras d;i :a p la -
za; buena sala, tres cuartos, patio y traspatio; dos en 
la calle de P e ñ a l v e r y otras varias; a d e m á s un medio 
juego de sala á lo L u í s X V y un pianino propio para 
aprender: todo barato Escobar 159. 
7616 4-26 
^ E V E N D E E N E L V E D A D O U N A C A S A D E 
^ m a n i p o s t e r í a acabada de construir en un solar de 
esquina: se da en 2,500 pesos oro qne vale mucho m á s : 
callo 4 esquina á 11 n. 16 i i formarán 
75S7 6 ?6 
R E V E N D E E N P R O P O R C I O N U N A F O N D A ^ e n buenas condiciones por tener el alquiler muy 
barato á causa de haber hecho habitaciones por el 
mismo y tener dos fábricas de tabaco en sus inmedia-
ciones, "darán razón Agui la 116, bodega. 
7535 4-26 
UN B U E N N E G O C I O . P O R T E N E R Q U E marchar al campo se vende en buea punto de esta 
ciudad un cafr y f í int ina: en l a misma se venden dos 
vidrieras propias p a r » cualquier clase de estableci-
miento. Bernaza 59. 7545 4-25 
VENTA DE FIM'A V MA0U1MÍÍIA. 
Se vende el ingenio demolido Aurora , situado en el 
t érmino municipal de Guáranlas , con su maquinaria 
compuesta de un aparato doble efecto Ri l l i eux n ú m e -
ro 8, horizontal, pl itaforma, m á q u i n a de v a c í o vert i -
cal, ocho defecadoras de cobre doble fondo, tres c l a -
rificadaras de idem con BIT) tuber ías completas y todas 
RUS anexidades. U n a m á q u i n a de moler, vertical de 
cinco piés do golpe y 18 pulgadas d i á m e t r o en c i l i n -
dro con catalina de 22 pi^s d iámetro y 12 pulgadas de 
cara y trapiche de 6 i p i é í de largo por 33 pulgadas de 
diámetro , non sus comlu^tores, donkeys y seis calde-
ras geL eradoras de vapor de 26 p iés de largo por 5^ de 
d iámetro . U n a m á q u i n a motora para el taller y otros 
efectos de maquinaria. E s t a maquinaria se vende j u n -
tn con la ftoca o separadamente. Informes en A m a r -
gura 33, 7S28 8-25 
C < E V E N D E N D O S S O L A R E S S I T U A D O S E N 
) O l * tnAi d« L u y a n ó 86^: tienen fabricada una h e r -
mosa ruarle ' í . i que da un buen alquiler mensual y se 
dan muj MÍ-n» poder su d u e ñ o ocuparse de 
ellos: PTI In calle Snárez 55 vive el d a e ñ o , 
75*4 4-25 
O I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E K A P E R -
© s o n a ee vende ó permuta por otra m á s p e q u a ñ a una 
casa muy hermosa propia para una dilatada familia, 
situada en el barrio de Dragones: informan Galiano 
esquina á Dragones, sombrerer ía . 
7561 4-25 
Se vende 
una casa de 20 frente 60 fondo de alto y halo, de azo 
tea, entre las calles Mural la , S. Ingnacio^ Amargura y 
Cuba , renta 211 onz.vs oro; r a z ó n ' c a l l e de Aguila, 
s o m b r e r e i í a entre R e i n a y Es tre l l a de 11 á 2 
7579 4-25 
GA N G A . P O R A U S E N T A R S E S ü D Ü E S O se _ . vende en mucha p r o p o r c i ó n un acreditado esta-
blecimiento de fonda, posada y bodejra en uno de los 
mejores puntos de esta capital; in formarán Corrales 
n ú m e r o 6. 7»67 6 24 
SE V E N D E Ü N A B O D E G A S I T U A D A E N uno de lo* mejores puntos de intramuros en precio m ó 
dico por tener su d u e ñ o que atender á OTO nepocio: 
in formarán San Miguel 220 esquina á Marqués Gon-
zález . 7481 Tu 4 
Ganga. 
Se vende en mucha proporc ión una fonda situada 
en punto c é n t r i c o en esta capital, por tener su d u e ñ o 
que ocuparse en negocios de mayor escala: informa-
rán en Angeles 12, p a n a d e r í a á todas ñoras . 
7i01 8-21 
O E V E N D E Ü N A P R E C I O S A D U Q U E S A E N 
flamante estado, unos arreos nuevos para quitr ín , 
uu borriquete ó bomba de bronce de 3 pulgadas chorro 
propio para agua salada ó m'el: en la misma se alquila 
un a l m a c é n : Oficios esquina á Merced. 
7542 6-25 
S E V E N D E 
un tilburi americano de ca jón cuadrado con ruedas de 
patente, no se ha usado m á s que dos veces, R e i n a 91, 
i m p o n d r á el portero. 7570 4-25 
S E V E N D E 
un carro, propio para dulcer ía ó panader ía . Corra l 
Fa l so n ú m e r o 236, Guanabacoa. 
7533 S-25 
OCASION. 
Se vende un c u p é de uso, muy barato. 
brapía 22, 7431 
Informes O -
10-J22 
PIANOS D E mmm mm 
con graduador de pulsac ión y sordina 
a u t o m á t i c a . 
H a llegado l a remesa mensual de estos buenos ins -
trumentos que cada dia tienen m á s a c e p t a c i ó n entre 
los aficionados y profesores, debido á los buenos r e -
sultados que dan. 
Se venden á 15,18, 20 y 22 onzas oro s e g ú n modelo. 
No hay n i n g ú n otro piano que resista el estudio de 
mu ibas horas diarias como la resisten los pianos C h a s -
sai gne. 
Unico importador para la I s l a de C u b a . 
A N S E L M O L O P E Z , 
s u c e s o r de E d e l m a n n y C o m p a ñ í a , 
OBRAPIA 23, 
entre C u b a y San Ignacio, 
7675 » - 2 8 
MUEBLES BARATOS 
A N I M A S N U M . 9 0 
e n t r e G-a l iano y S a n N i c o l á s . 
Juegos de sala doble óba lo con mesas caladas á 
$>60; escultados á 130, escaparates desde $40 hasta 
100. aparadores, jarreros, lavabos, peinadores, camas 
de hierro, m á q u i n a s de coser y rizar, mesas de noche 
y de centro, sillas y sillones de V i e n a y del Norte, r e -
lojes de pared, l á m p a r a s de cristal, mamparas y m u -
chos otros objetos que vendemos muy baratos; en la 
misma se faciiita dinero por alhajas, muebles y ropas, 
7686 , 4-28 
NA D I E C I E R R E , T R A T O S I N P A S A R P O R esta: juegos de sala á lo L u i s X V á $85 y 100 B . 
4 mecedoras V i e n a á $16 B . par; una lampara de 
4 luces, de cristal en 4 centenes; una l ira idem en 2; 
lamparas de metal y lira? á como quieran; relojes idj 
un bonito escaparate de un espejo barato; mesas de 
corredera de 4 tablas á $25 y 30 B . ; lavabos á $21 B . ; 
peinadores $65 B : sillas á 12 ra.; mecedoras $8 B . 
par: camas y 2 sillones de afeitar; en R e i n a n ú m 2, 
freuto á L A C O R O N A . 7598 4-28 
Piano de cola de conciertos. 
Se vende 6 cambia por un pianino: 
á Aguacate, piso 2? , altos. 
So l 81, esquina 
7648 4-27 
REALIZACION DE LAS B . B . B . 
Aviso á los e m p e ñ i s t a s y mueblistas que quieran 
comprar muebles muy baratos, así como 500 sillas de 
alquiler casi nuevas juntas ó separadas, no se repara 
en precio, lo que se quiere es vender pronto todas las 
existencias por tener que marchar su d u e ñ o á la P e -
nínsula: Monte n ú m 47 frente al campo ce Marte. 
7645 4-27 
z p i J L i í s r o s . 
E n el A l m a c é n de M ú s i c a E l Olimpo se acaban de 
recibir otra partida de alemanes y franceses que se 
venden á precios de fábrica, en medio uso los hay p a -
r a todas las fortunas y cuenta con uu inmenso surtido 
de m ú s i c a de todas clases la que se detalla fantasías 
desde 25 cts. B . á un peso el ejemplar: C u b a 47 entre 
Obispo y Obrapía , 7^05 4-26 
PO R T E N E R Q Ü E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O se realizan muy baratos los muebles de Compostela 
139; hay de todas clases y no se repara en precio, 
porque se desea desocupar el local cuanto m á s pronto; 
muebler ía L a Barata , Compostela 139. entre L u z y 
Acosta. 7595 4-26 
O I A N I N O B U E N O Y B A R A T O C O M O P A R A 
J L aprender; juego de sala L u i s X I V y X V y sillas de 
madera curvada de V i e n a á precios de ganga. C o m -
postela 46, entre Obispo y Obrapía . 
7F-92 • 4-26 
En Concordia 33 
Se realiza un gran surtido de muebles finos, entrefi-
nos y de todas clases, todos á precios barat í s imos . 
7557 • 4-25 
SE V E N D E Ü N A C A J A D E H I E R R O B A S -tante grande á prueba de fuego con dos llaves de 
seguridad: t a m b i é n se venden dos prensas, una de co-
pi ir cartas ó libros y otra propia para fábrica de t a -
bacos. Lampar i l la 15, esquina á Cuba, 
7527 4-25 
Ojo á la ganga 
Se vende un armatoste mostrador y otros 
eeseres propios para toda clase de estable-
cimiento: i m p o n d r á n Estrella 54. 
753L 5-25 
L A 2* ifflEWCA 
de los Sres. Bahamonde, 16 Bernaza , 16, entre O b r a -
pía y Lampar i l la . L o s Sres. Bahamonde decididos á 
favorecer al púb l i co en lo que en su giro concierne, no 
han dudado es ahlecerse, ofreciendo su nuevo estable-
cimiento ( c a s a de p r i s t a m o s ) , a l inteligente púb l i co 
h i b a r i ro, que no de jará de convencerse de l a realidad 
si le honra con s ú visita, seguros de que aquí encon-
trareis mayores ventajas que en n i n g ú n otro lado: se 
ofrecen de ustedes los Sres. Bahamonde. 16, Bernaza , 
l ñ . L a 2? A m é r i c a . 7482 26-24Jn 
SE V E N D ü i , — E N L A C A L L E del P R A D O n. 31 se venden todos los muebles de l a casa, juntos ó 
separados, hay juegos de sala, escaparates, camas y 
juego de comedor, todo en muy buen estado. A d e m á s 
hay l á m p a r a s de cristal y liras y p o r c i ó n de macetas 
con flores. 7130 11-17 
L A E S T R E L L A L E O R O . 
C O M P O S T E L A 46, entre Obispo y O b r a p í a . — E n 
esta casa hay a l alcance de todos muebles, relojes y 
prendas de oro, plata y brillantes, á precios de ganga, 
sortijas, solitarios de brillantes á $40 B . Pulseras, p a -
sadores, cubiertos, escaparates buenos á 50, mesas á 3 , 
juegos de sala L u i s X I V y X V , espejos, neveras, b u -
fetes y un elegante juguetero do lunas y m á r m o l . — 
Nota. Compramos joyas, oro. plata y muebles. P a r ó l o 
y F e r n á n d e z . 7134 16-17Jn 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de F r a n c i a panes, balas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de J o s é F o r t e -
za, viniendo por Mural la , la segunda á mano derecha. 
C999 • 27-12 J n 
A l m a c é n de p i a n o s do T . J . C u r t í s . 
AMISTAD ÍK;, ESQGTKA. A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosas p ia -
nos de P l eye l , con c i e r d a s doradas contra l a hume-
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau , etc., que 
se venden suroamf-nte m ó d i c o s , arreglados á los pre -
cios. H a y un gran surtido de pianos usados, g a r « n t i -
zadoe, a l alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
68S3 27-11 J n 
- » y f U Y B A R A T A S E V E N D E U N A T A L D E B A 
i > Í d e vapor vertical con su motur de 5 á 6 cnbailoB, 
en buen estado, y urca bomba inglesa de r t sc ión coa 
polea usra ayna; Amistad 87 esquina á Barcelona. 
7578 4-2". 
S í N T A C H O A L V A C I O V E R T I C A L D E C A -
I ' landria do 18 bocoyes, con máquina de v a c í o h o -
rizontal. 
Uno francés vertical capaz para 15 bocoyes c^n m a -
quina de v a c í o vertiral, .. 
Uno vertical de 7 á 8 bocoyes con máquina do » * -
cío vertical. , , , , 
M á q u i c a de mo1er de Fawcct P r e s i ó n de doble e n -
grane de 6 i pies de trapiche. 
U n a vertical de Wespoint de 6 pies. 
U n a horizontal de doble e^crane de 5 i pies, bMe-
rías de á dos centr í fugas de Weston, con i:;ezciador, 
columnas y trasmisiones. 
400 toneladas carri l de acero de 60 hb, en y arria, 
á $ 3 9 . 
100 toneladas de 40 lib. 
400 de 55 lib, 
142 de 30 lib. 
50 de 16 lib. . 
Estos carriles e s tán disponibles en fahnca para su 
embarque. 
Dirigirse á Tacón n. 
D . H e r n á n d e z . 
7551 4-25 Un motor de gas 
y un molino de piedras, se necesitan; Cienfaegos 33. 
7567 * 25 
O K l i ! I l i l i . 
D E L A S S E I S A L A S D I E Z D E L A M A Ñ A N A y de la una á las cinco de la tarde leche de «acá 
ordeñándolas á presencia del interesado: en A r s e n a l 
18, herrería al lado del n ú m e r o 20: T a m a i é n se vende 
una casa en proporción. 7627 4-26 
VINOS NAVARROS LEGITISOS, 
vinos puros y sanos, marcas 
l á FLOR DE NAVARRA 
Y EGIAVARRI. 
Unicos importadores PEREZ, O R T I Z 
Y C", almacenistas de v íveres , calle de 
Aguacate n . 124, casi esqaina á Mara l l a . 
De venta a d e m á s en todos los almacenes. 
C n 813 26-5Jn 
Dropería y P e t i i a . 
BOTICA D I SANTA ANA. 
T T T ^ k Y \ í ~ \ (enfermedades del) se curan 
Í ± . X . \ J ( J \ . \ j K J con los Poleas purgantes de 
S a n i a A n a . L o pueden tomar los que padecen i rr i ta -
ciones intestinales y almorranas, son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones d i a -
rias. 
T \ T A T > T > " I ? A d Pedid 138 p a p e r o » 
L t L J ^ S X & V J A X S , tún icos y digestivos 
que se venden en l a botica de S A N T A A N A , R i e l » 
n ú m e r o 68. 
IMPUREZA DS LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, ú lceras , dolores de huesos, 
r e u m á t i c o s , todo se cura fácil y eficazmente con l a 
zarzaparri l la de H E R N A N D E Z . 
C i r \ \ T r \ T > T^TT A Q catarral ó s i f i l í t i -
V ü K J x S \ J H tVJQi l \ ca , con p u i c s , 
a r d o r , d i f icul tad a l o r i n a r , sea el flujo a m a r i l l o 6 
blanco, se quita con la P a s t a b a l s á m i c a de J I E S -
Ñ A N D E Z ; como remedio b a l s á m i c o nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irr i tac ión de las muco-
sas y su uso en los ca tarros de la vegiga y aun del 
pecho es cada día m á s considerable. J í n l a g o n o r r e a 
para abreviar la curac ión ú s e s e á l a vez i a I n y e c c i ó a 
B a l s á m i c a cicatrizante. 
ALMORRANAS ^ ^ S ; 
quita l a inf lamación y se obtiene l a c u r a c i ó n en breve 
tiempo. 
Dolores Neiirál<ricos, geTn'tn ' fS? : 
cienes del B A L S A M O S E D A N T E de H e r n á n d e z . 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio "bue-
no á todo dolor y que al ivia de momento al paciente. 
A n n A O £ > / ^ C l de l a vejiga: curac ión 
\ _ ; X J L - L X X J A ) C W ^ / K J cierta tomando prünCi-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la so luc ión de 
brea y l icor de litona de H e r n á n d e z , tomando nna c u -
charada de cada pomo en ayunas, repi t iéndose á medio 
día y noche. 
AGUA CICATRIZANTE t i 
molestia ú l ceras v e n é r e a s , chancros y toda clase d© 
llagas. 
T l T Q l ? " \ r r n 7 , X > T A vulgopigosdesan-
U X l O J l í i - M X Í J J J L Í X X X gre y sin sangre^ 
d i a r r e a » y?e77io«aa y toda irr i tación intestinal se cura 
con las p i l d o r a s a n t i d i s e n t é r i c a s de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una ca ía para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las r e c o m e n -
damos como el mejor remedio conocido. D e venta en 
todas las boticas. D e p ó s i t o , botica Santa A n a , R i e l a 
n. 68, frente al DIARIO DE I.A MARINA. 
7360 15-19 J o 
U R A O I O 
C I E R T A 
de-, a s m a 6 aboí.'o, tos, can-
sancio y í a l t a do respiracioo 
".nn cJ uso de loa 
-.̂ ASEnS ASTIASMif Oí 
D E l . 
D e v e n t a en todas las boticas 
acreditadas 
& i S CElftAVOS B. 8. Cíü* 
EXTRACTO M A M E I S . 
L I S T A de las enfermedades que cura este medica-
mento y cuyos buenos resultados hemos tenido oca-
s ión de observar en esta I s l a donde hace años que 
se conoce: 
Reumatismo, Neuralgia, Dolor de muelas, C o r r i -
mientos, Dolor de garganta. Dolor de espalda. A l m o -
rranas, Quemaduras, Cortaduras y toda clase de he -
ridas y contusiones. Barros , Inflamaciones en gene-
ral . Hemorragias y muy particularmente en el m é n a -
truo doloroso ó dolor de Lijada. -
A $ 1 - 5 0 b te s . e l pomo.—Se v e n d e 
e n l a b o t i c a S a n t o D o m i n g o 
O B I S P O 2 7 . 
7314 8-20 
Teaiente-Rey 59 





Superior á todas las demás por su 
natural fragancia. 
AGUA fie GOLOIAIFÁTKÍHSOH 
Inmejorable por su inerte y deliciosa 
fragancia. Es muy superior a todas las 
numerosas composiciones que se venden 
con c! mismo nombre. 
AGUA FLORIDA de ATK1NS0N 
perfume de excepcional finura para el pa-
fiuelo,déstilado de escojidas flores exóticas 
Se renaen en las Casas de los Kirozasres 
y los Fabricantes. 
J . & E. ATKINSON 
2 4 . O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
Marca de Fábrica: Una" Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
ISuMtraíOdeBismuíü 
DE E O M A B I A . 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A Y C A L D E R A D E Baxter en muy buen estado de 6 caballos y otra 
nueva que no se h a estrenado de 9 caballos, inglesa, 
paila horizontal, m á q u i n a vertical: Bernaza 5S infor-
rnarán. 7703 • ^ 
EN $1.4U0 O K U , L I B K E 8 P A K A E L V E A ! ) E dor, se vende una casita de mamposter-a y teja», 
con sala, comedor y dos cuartos, y situada en l a Cdlie-
de las L a (runa»: i n f o r m a f á c Campanario 23. 
CIÍIPÍEK M E J O R A D O S , 
pnra el cultivo do la c a ñ a de a z ú c a r y otros, de clase 
superior. E n venfa, á p r b c i o s de f á b r i c a por A M A T 
Y C ? , Comerciantes importadores de toda clase de 
m a q u i n a r i a y efectos de agr ieul t tera . 
Teniente K e j 2 l — ^ p a r t S ' i Q 3 i & líabaaa. 
es el medicamento por excelencia contra 
las diarreas. Mr. Bouchardat, profesor de 
la Escuela de Medicina de Paris se expresa 
de este modo en su Formulario magis t ra l : 
« Mr . MENTEL, fa rmacéut ico de Paris, 
ha resuelto completamente la dificultad 
de hacer tomar c ó m o d a m e n t e el S u b -
n i t r a t o de B i s m u t o g ranu lándo lo con 
una parte igual de azúca r y encerrando 
d e s p u é s estos granulos en un frasco de 
v idr io , cuyo t apón mide exactamente dos 
gramos de granulos, ó sea un gramo de 
S u b n i t r a t o d é B i s m u t o , el cual , d i s i -
mulado de este modo, es inalterable. 
c Basta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de B i s m u t o que 
se deban tomar, y tragar r á p i d a m e n t e 
los granulos, cosa que se hace sin d i f i -
cultad ni repugnancia con e l auxilio da 
algunos sorbos de agua. » 
El B i s m u t o g r a n u l a d o de M e n t e l 
es muy ventajoso para la medicac ión do 
los n iños , los cuales le toman como si 
tomaran p e q u e ñ o s confites. 
Ex í jase la firma , 4 i t * c é z £ \ 
sobre l a etiqueta : - — 
En P A i 15 , casa l . FRERE, 19, Rué Jacob. 
Sántjre y Estomayo 
A C R I T U D Y H U M O R E S 
O IGAST&ALGIiS, D:5PEP>ÍA. TIRDIDA deliPEríTOi 9 YOMITOS, I1DSEAS, etc. • ^ 
Rápida por Curación Segara 
O 
• y 
te soberana en l í S S 
hígado, de U i m 
i/as. \ K / i 
Efervescent 
todas las ent 
sangre y en ( 
L O K O R E S , 3, S U ! S S T R E E T , 3 
